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As assignaturas do gDiario Otticial» são

pagas adeantadamente: na Capital Federal'
á Thesouraria da Imprensa Nacional e no
Estados, tis Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  241000
Por nove mexes 	  181000
Por seis meses 	 	  121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que lixarem.
Os fanccionarios publicos, estaduaes ou

municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adc,a.n tad°.

ICTOR DO PODER EaECIDEITO:

Decreto n. 0.842, que declara que continua
em • igor o decreto n. 5.459, tio MN,
obre a convocação e a presidencia da

commi,;ão de alistamento do eleitores no
Dist ric to Federal.

Ministerio da .Tastiça e Negocios Interiores
.-Rectineação,

SECRETARIA* DE ESTADO

blinisterin da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias da Justiça,
da Contabilidad .J e Geral do Sande Pu-
blica— Policia-do District° Federal.

blinisterio da Fazonda—Titulos—Portarias
— Requerimentos despachados — Expe-
diente da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal — Recebedoria do Rio
de Janeiro — inspectoria do Seguros.

bliinsterio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerii....entos despachados.

blinisterio da Guerra — Portarias e expe-
diente.

blinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expeliento das Directorias
Gemes da Contabilidade, da Industrie e
de Obras e Viação — Administração dos
Correios do District° Federal e Estado
tio Rio de Janeiro.

TillnilxhL Da CONTA.'.

Dueto tos TautunAzs.
NortctAttio.
bixaci.s.E.EOIETRADAS.
RENDAS PI:CUCAS.
EDITAE •Aa AVIa0S.
PARTI? ComNIERCIAL.
SOCIEDADES ANONYAIAS -- Balanço do stondon

and Drazilian Bank, limited»—Eseriptura
de constituição da Companhia Agrieola
Fazenda S. Martinho.

Ats-naNCIOS.

iCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.842-DE 3 Dr. FEVEREIRO DE 1908

Declara que continita em vigor o decreto
n. 5.459, de 13 de :evcreiro de 1905,
sobre a convocação e a presidencia da
eommissão de alistamento de eleitores
no Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, attenden to a que surgi-
ram duvidas sobre o juiz a quem competem
a convocação e a presidencia da commissã.o
de revisão do alistamento eleitoral no Ws-
tricto Federal por collidirem do disposi-
tivo do artigo nabo do decreto n. 5.459,
do 1:1 do fevereiro de 1905, e do art. 130
do regulamento annexo ao decreto n. 5.561,
de 19 de junho do mesmo anno, decreta:

Artigo unico. No District° Federal a coa-
vacação e a prcssidencia da commissão de
revisão do alistamento de eleitores conti-
nuam a comp: .tir, de accôrdo com o decreto
n. 5.459, de 13 de fevereiro de 1905, ao
JUIZ do direita glte i*Je designado pe!o pre-
sidente da Cárie de Appellaeão.

Rio de Janoir,), 3 de fes-creiro de 1008,
200 da Repnblica.

AFFONSJ itiOUSTO M mnFiIn. PENSA.

Augm:to Tiveres de Lyra.
4Ieme

glinisterio da Justiça e Negocios
interiores
RECTIFICAÇÕES'

Os cidadãos nomealos por decreto de 20
de dezembro fia to, para os postos de te-
nente c alferes da la companhia do 478° ba-
talhão, alferes de 2a ecropanhia do 479° ba-
talhão, capita') ajudante do 480° batalhão,
capitão-assistente da 161 a briga ia, tenente
da 4' companhia do 481° batalhão, tenente-
coronel commandante, tenente da 1°. com-
panhia e alferes da 40 companhia do 4320ba-
talhão, major-tiscal do 483 , batalhão, alfe-
feres da 3' companhia do 4850 batalhão,
tenente-coronel commiandanto do 46° bata-
lhão, todos da arma de infantaria; tenente
da 2' companhia do 162° batalhão da re-
serva, capitão-ajudante e capitão da 1* ba-
teria do 39° batalhão de artilharia de
posição, majoa•iscal, tenente da 1' e al-
feres da 35 companhia do 91° batalhão
da reserva o alferes da 2' companhia
do 260 batalhão do mesmo serviço; da
guarda nacio.sal na comarca do Alagoinhas,
do Estado da, Bahia, chamam-se Francisco
Olha da Paixão o Estevão Nunes do Nasci-
mento, Em:Intel Bispo da Silva, Reginaldo
do Oliveira Dias, Francisco Rodrigues So-
bral, Mit mio Ferreira Sult, Autor° Olympio
Pinto do Azevedo, Alfredo Pimentel de car-
valho, João Arsenio de Santa Barbara,

Anizio José dos Santos, Graelliano Carneiro
dos Reis, Afro Alvares de Freitas, Januario
Ramos da Silva, Ismael Onorro neaga„lost5
de Souza Gomos, Joaquim Baptista Xavier
Ribeiro, Virgilio Lucena de Carvalho, Oc-
tavio da Silveira Bittencourt e João Catita-
rifo de Sant'Anna e não Francivo Olho da
Paixão, Estevão Britto do Nweirnento, Eze-
guiei Bispo de Souza, Reginaldo Casar de
Oliveira Dias. Francisco Dias Dobrai, Tertn-
liano ~eira Sault, Antonio Olympio
Pinto de Azevedo, Augusto Pimentel de
Carvalho. João Antonio de Santa Barbara,
Antonio José dos Santos, Graciliano Car-
neiro dos Santas, Afro Alvaro do Freitas,
Jannurio Barros da Silva, Ismael Onofi-,
José ps Silva Gomes, Joaquim Baptista, Xa-
vier, Virgilio Lucena de Carnilba, °ela-
v iano da Silveira Bittencourt e João catita-
?ino de Sant'anna, como foi publicado no
Diario Offe:al, do 24 do referido mez.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 3 de fdverairo de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim do ,ser jakado vitt
superior e ultima instancia, o proe,a) i.,,-
tastrado colora, o soldado da .Força 
José Manoel Malhoiros.

--
Expediente de 3 de fevereiro de 1 903

DIRECTORIA DA. coXTMnr.IImjoE

Solicitaram-no ao alinisterio 	 F..zvii
os seguintes pagamentos no Tbes.athi
dant :

D:! 1:161W:, folha do pwsoal snirdierna
Internato do Gymnasio Nacional. raia ti va
: melro findo:

De 00$, salarios vencidos neio sprventtt
da Junta Commercial em s aneie° lindo:

DO 301.1n:, auxilio do Woguel de casa ao
director do Externato do Gy atuaste Nacional,
relativa a janeiro findo;

De 5008, folha do pessoal sem nomeaçã )
do Instituto Nacional,de Musica, relativa a
janeiro findo ;

De 4:921$, folha do pe sslal do Externato
do Gymnasio Nacional encarregado dos exa-
mes preparatarios ;

De 1:20 :$ annuaes, ao Dr. Augusto do
Souza Brandão, substituto da Faculdade de
Medicina desta Capital, por ter completado
20 annos de serviço effectivo no magia-
terio.

—Soliciton-se concessão do adeantamento
de 409$ ao porteiro do Archivo Publico Na-
cional para occorrer a despezas com o asseio
daquelle estabelecimonto.
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—Transmittiram-se ao Tribunal de Con-
tas:

Documentos justificando o emprego da
quantia, de 2:000$, despendida por conta do
adeantamento feito ao secretario da • Facul-
dade de Medicina desta Capital, em fevereiro
do anno findo ;

Termo do contracto celebrado pela chefia
de policia com pio Dutra da Rocha, para
arrendamento do priedio destinado á estação
do 280 distrteto poliCial a •

Documentos justificativos da despeza de
200$, realizada por conta do adea,ntamonto
feito ao . escrivão .do Externato do Gymnaaio
Nacional, em setembro findo;

Papeis relativos ás ajudas de custo que
deixou de. receber o Sr. Manoel Presciliano
de Oliveira Vadiada°, na qualidade de Depu-
tado pelo Estado de Sergipe.

Expediente de 4 de fevereiro de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Pediram-se providencias ao prefeito do
Districto Federal para que seja cohibido o
funccionamento dos mercados ao ar livre,
de carnes, aves, peixes, verduras, etc., na

- praça General Osorio o no largo do Rosario,
attendetado-se a que taes locaes não se acham
devidamente preparados para esse firo; do
que resulta correrem, nas primeiras horas
da manhã, 'aguas residuaes carregadas de
materias organicas, para os encanamentos
dó aguas pluviaes, inquinando-os e dando
causas a maus cheiros insupportaveis dpre-
jilificiaes á salubridade publica.

—Com mude ou- se :
AO director geral do Serviço. do Povoa-

mento, que já foram dadas providencias no
no sentido de serem remettidas ao Dr. Vi-
ctorino de Paula Ramos, chefe do serviço de
propaganda na Europa,otodos os trabalhos
publicados pela secção demogra,phica desta
directoria, bem como os que venham a ser
publicados ;

Ao mesmo, que esta directoria não rece-
beu, acompanhando seu officio n. 562, de-te
moz, os mappas do movimento do immi-

:atarantes, relativos ao mez de dezembro ul-
timo.

—Remetteram-se:
•Ao director geral de Contabilidade deste

Mini-daria, a relaãão nominal e folhas, em
duplicata, na importancia total de 4:3-10$,

. para pazamento dos tripolantes das lanchas
Fernandes Pinheiro, Rocha Faria e Mangai-
nhos o da Enfermaria fiuctuante, durante o
mei do janeiro findo ;

AO mesmo, a relação nominal e folhas em
duplicata para pagamento das diaria,s dos
ajudantes desta-repartição encarregados do
serviço da -visita :anitaria externas e dos
navies Gntrados á noite neste porto; das
banas dos pharmaceuticos, do pessoal des-
tacado na estação da visita do porto, do
encarregado do material thictuante e do
aluguel da casa 'da.residencia do porteiro
desta repartição, todas, na importancia total
de 5:606$000. •

11111••••••

Requerimentos despachados

Dia 4 de avercivo de 1908

João Teixeira de Souza (1° distriato).—
Fica dispensada a medida sarnento na sala
em que funcciona a barbearia:

-Condido José A. Vianoa (1 0 districto).—
-Serão concedidos 50 dias.

Antonia Guilhermina da Silva Pereira (10
districto).—Fica adiada a medida.

Baltha-iar da Silva Pereira (1° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Augusto Perret (4° districto).—Será atten-
dido nos termos da informação do Dr. engo-
nhei ro sanitario.	 •
a José, de Oliveira Pinto (40 districto).—
Queira aprasentar. a planta e documentos
que prove já haver requerido 1ic3nça.

Adolpho Freire (4° districto).—Sera,'3 con-
cedidos 60 dias.

Marcondes & Comp. a- Serão, concedidos
60 dias.

Francisco Josá Novo (4° distriato).—Certi-
fique-se o que constar.

Francisco Antonio de Moura (5° districto).
—Serão concedidos 30 . dias para o fecha-
mento do predio.

Paulo Augusto da Conceição (5 0 districao).
—Serão concedidos mais, 15 dias.

Joaquim A. Principe da Silva (5° distri•
cto.—Deferido nos termas da informação do
Dr. engenheiro.sanitario.

Rafada : Monteiro (6° districto).— Serão
concedidos mais obro dias.

Lucio Jansen Machado de Freitas (6° dis-
tricto).--aFica adiada para OCC3SiãO oppor-
tuna a impermeabilisação do predio n. 11.
—Não pólio ser attendido quanto á do n. 17.

Dr. Jayme Luiz S. de V. a,scoacellos.—De-
ferido.,

POLICIA DO DISTRICT° FEDERRL •

Por acto de 4 do corrente, foi, nomeado
commissario de 2° classe, interino, do 22° dis-
tricto policial José Joaquim de Carvalho
Moura ;

Por actos de 5 do corrente, foi exonerado
o continuo desta Secretaria Manoel Martins
Rosas o nomeado para substituil-3 o cidadão
Bellarmino Xavier da Costa.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de janeiro proximo findo,

foi nomeado João Floriano da Silva para o
logar de collector das -rendas federaes em
S. Sebastião, Estado de S. Paulo.

—Por outro de 1 do corOente, foi nomeado
Sebastião Victorino da Cunha para identico
logar em Ubatuba„ n3,quelle Estado.

—Por portarias de 4 do mesmo mez, fo•
I ram concedidas as seguintas licenças:

Ao pensionista do Estado Antonio Eva,
risto da Silva Pessoa para residir fana do
paiz;

De tra3 mezes, com vencimentos, na far-
m. a da lei, ao 1 0 escripturario da Alfandega
de Uruguayana Antonio Henrique do Oli-
veira para tratar de sua sande onde lhe
convier,

—Por titulo da mesma data, foi nomeado
Antonio Libanio Gomes Teixeira para o lo-
gar de collector das randa,s federaes em
Pouso Alegre, Estado de Minas Gera.es.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Bacharel Alvaro Augusto de Carvalho

Aranha, ex-4° escripturario da Delegacia
Fiscal tio Thesouro Federal no Estado de
S. Paulo,' sobre reconsideração do despacho
que indeferiu o seu pedido de continuar a
contribuir para o montepio dos fancciona-
rios publicos,—Dirija-so ao Poder Legis-
lativo.

Fr. Cyriaco Hielscher, commissario geral
da Terra Santa no Brazil, pedindo dispensa
de armazenagem devida pela permanencia,
durante toes mezes, na Alfandega, desta Ca-
pital, de um volume.—Indeferido.

Jovina, D Utra Freire do Carvalho, pcir seu
pOocuradeir, Amphilophio Freire de Carva-
lho, polindo o curnr imento de um alvará
relativo ao resgate - de apolices do emprestimo
de 1897, pertencentes a . menores filhos do
fallecido Dr. Amphilophio Botelho Freire do
Carvalho. —Cumpra-se, -á Vista dds pare-
ceres.

!EM.MO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 'de fevereiro , de 1908 •

Sr. Ministro do Justiça o NegocioS Inte-
rioreat * , •

N. 12 — Devolvendo' o incluse processo
transmittido • cima' d .avia5 classe ministerio,
n. 185, .de 14 de janeiro ultimo, relativo á
divida de exercicios findos na importando.
de 227a;120, de que é credor o soldado refor-
mado da Força Policial José Francisco da
Silva, rogo a V. Ex. se digne de reconhecer
a mesma divida noà termos do art. 31, § 2°,
lettra a, da lei n 490, de '10 de dezembro.'
de 1897.	 . .

Reitero a V.' Ex . osp rotestos 'da, minha,.
-alta estima o mui distincta consideração.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 12—Attendendo 1, solicitação feita em

vosso officio n. 743, de 3 de dezembro ulti-
mo, junto vos envio o processo de habili-
tação de D. Maria Augusta de ia Rivièro ao
montepio que lhe foi concedido, na- quali-
dade dó viúva do ex-orofessor do Collegio
Militar Ernesto de la Rivière

•, --
EXPEDIENTE DO SR...DIRECTOR,

Dia 5 de levereir.o de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro :	 .	 .	 .

N. 104 — Communic.o-voa para os fins
convenientes, que o'Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n. 1.136, de 28 . do mez
proximo findo, resolveu, por .acto de 31 doi
mesmo mez, autorilar ró despacho, livre do '
diraitós, de accardd com o. art. '2°, VII, n.
da vigente dei orçameataria-da'receita, do
17 'volumes vindos da' . Europa pelo vapor
Cap • Roca, contendo . artigos para pintura,
com o peso bruto de 3.696 kilograanmas,
destinados ao edificio do Theatro Municipal.

N. 105—Communico-vos a para os fins con-
venientes, que o Sr. Mina-too, attepdendo ao
que solicitou a alinisterio da Industria,, Via-
ção' e Obras Publiaas em a-visou. 5, de 27 do
mez proximo findo, resolveu, por acto de 30
do mesmo mez, autorizar o despacho, livro
de direitos, de uma caixa contendo cadeados
da _ferro com a marca J. Il. &

como peso do" .65 kilo; vinda
pelo vapor Siègniund e destinada á ,Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

N. 108—Communico-vos, parit'ids fins con-
venientes, que o Sr. Ministra, attendendo
que solicitou o alinistario da Marinha em
aviso o. 464, de 23 do noz . proximo findo,
rasolveu, por acto de 30 do mesmo mez, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de
duas caixas com a marca AAI&C, -vindas do
Havre no vapor Colomb ra, contendo camisas
de Ilanella destinadas taS praças do corpo .de
marinheiros naçionaes. •

N. 107—Conimunie0 :V09, pára os devidos
fins, que o Sr. Ministro, ar-tendendo ao que
solicitou a Santa Casa do Misericórdia desta
Capital, reso l veu por acto de 30 de janeiro
ultimo, autorizar o despacho, livre de di-
reito; nos termos do art. 20, § 29, das Pre,-;
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ria, n. 11, de. 17 do referido :mez dejaneiro,
expedida á Delegacia _Fiscal rio Rio Grande _
-do Sul e publicada -no Diaria.Official do dia,
seguinte.

N. 24 — Devolvendo'-vos, do accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, de 31 de janeiro .
proximo findo, o incluso processo encami-
nhado com o vosso officio n. 158, de 27 de
setembro ultimo, e relativo ao requeri-
mento em que S. F. de Mello pede titulo de
nacionalização da lancha Bibi, de sua pro-
priedade, chamo, a respeito, a vossa atten-
ção para a ordem desta directoria, n. 11,
de 17 do mesmo mez de janeiro, expedida á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sgll e pu-
blicada no Diario Official do dia seguinte.

— Devolvendo-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 31 de janeiro
proximo findo, o incluso processo transmit-
tido com o VOSS3 oficio n. 157, de 27 de
setembro ultimo,e relativo ao requerimento
em que S. F. de Mello pede o titulo de na-
cionalização do vapor denominado Rio Ja7
tahy, de sua propriedade, chamo, a respeito,
a vossa attenção para a ordom desta dire-
ctoria, n. .11, de 17 do referido mez de ja-
neiro, expedida á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul e publicada no Diario Official
do dia seguinte.•• .

— Sr. delegado fiscal no Ceará : •'
N. 40 — Communico-vos,para -03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que, por intermedio da Intendencia Mu-
nicipal dessa cidade, requereu o Asylo de
Mendicidade desse. Estado na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 237, de 30 de
dezembro ultimo, resolveu, por acto de 31
de janeiro proximo findo, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de ac3ôrdo com o
art. 2°, VII, n. II, da lei do orçamento da
receita vigente, do material constante da
inclusa relação e que o requerente pretende
imoortar com destino ao serviço de abaste-
cimento de agua de seu uso particular. -

—Sr. delegado fiscal no Pará ;
N. 21--Remetto-vos o titulo definitivo de

nacionalização do vapor Vietoria, expedido
em virtude do requerimento 'ó mais papeis
que acompanharam vosso officio n. 90, de
6 do junho do armo passado, afim de ser en-
tregue por essa delegacia a quem de di-
reito, depois de pago, o respectivo , sello na
importa.ncia de 24)00.

N. 22—Com m un co-vos, para os , devidos
fins, que o Sr. " Ministro, attendendo .ao que
requereu a Amazon Steanz Aravigattn, Co»z-
pany, limited, resolveu, por acto do hoje,
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias para legalizar o pedido, e
na conformidade da clausula 23° do decreto
n. 4.593, de 13 de outubro de 1902, para o
material ahi ehega,do e destinado ao seu
serviço de navegação. Confirmo, assim, meu
telegramma desta data.

- Sr. delegado 'fiscal no Rio Grande do

	

Norte :	 •
N. 9 —Remetto-vos. para os devido-4 fins,

o incluso decreto de 30, de'janeiro proximo
findo, que - nomea para' essa delegacia :
escripturario, o 2° da Alfandega desse Estado
Fernando Cerqueira Carvalho ; e 2° escrip-
turario, Alfredo Augusto Soabra, de Mello..
.N. 10 Remetto-vos,- tiara, os devidos,

fins, O incluso cieereto de 30 de janeiro pro-,
ximo findo, que nomes, o. 2° escripturario
dessa delegacia Franco Artenio Coelho para
identico logar na alfandega dese Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N."31 — Afim de que tenhaes em vista o

que determina a ordem desta directoria,
n. 11, dirigida a. essa- delegacia em 17 do

:inez proximo passado, Meloso, vos devolvo,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 29 do mesmo , mez, o processo tra,ns-
mittido com o vosso oficio n. 22, de 4 .de•

junho do armo findo, ,e .rcdativo-ao-pedido de'
expedição do titulo& definitivos de naciona-
lisação-das chatas Sara..e Sernena; .., feita por - •
Georg Wachtel & Comp.

N. 32—Declaro-vos, para os devidos , e!'-
feitos,-que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica dessa cidade, no oficio transmittido
com o dessa delegacia, n. 337, de 26 de de-
zembro do.anno passado, resolveu, por acto
de 31 do mez findo, autorizar o despacho li-
vre de direitos, do Material constante, da
inclusa relação e destinado á construcção do
edificio da referida caixa econornica.

N. 33—Para que tenhaes em vista o deter-
minado na ordem desta directoria, n. 11,•
expedida a essa delegacia em,,17 do mez pro-
ximo findo, incluso vos devolvo, de accôrdo -
com o despacho do Sr. Ministro, • de 29 do
mesmo mez,- o processo que encaminhastes
com o vosso oficio n. 400,- de 27 de novem-
bro ultimo, relativo ao pedido de titulos de.
finitivos de nacionalização feitos por George
Wachtel & Comp. para as barcaças Sophia,
Silvia, Sapho o 'rebocador 8. Leopoldo, do
propriedade dos mesmos.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:,
N. 75—Declaro-vos, , para os devidos, 'fins, •

que o Sr. Ministro, attendenlo ao que so;i-
citou a sociedade anonyma Moinho Pau-
lista na petição encaminhada com o vosso
oficio n.54, de 24 de janeiro 'ultimo, resol-
veu. por acto de 31 , do mesmo rfiez, aut iri-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
de ordens anteriores, do material constante
da inclusa reldção, embarcado no vap3r ita-
liano Polynesia e importado pela requerente .
'corn • destino ao . beneficiamento de produc-
tos ag,ricolas.

N. 76—Declaro-Vos
'
 para 04 deVidos 'elTei-

tos, que o Sr. Ministro, por d :spacho de- 1
do corrente, resolveu indeferir o: requeri-
mento tra,nsmittido com o vosso oficio n. 772,• •
de 17 de dezembro latimo, e em que Arthur
-Diederichsen pede isenção de direitos .para
urna lancha: a vapor importada' com destino
ao Serviço de transporto no porto Tibirieá,
entre esse Estado e o de Matto Grosso-. •	 '

— Sr: 'presidente * do' conselho - fiscal da
Caixa Economica do Pernambuco: 	 -

N. 43 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 30 ,e janeiro
proximci findo,' pelo qual foi nomeado o Dr.
José Antonio dó Almeida'Cunha para 'o Jogar
de membro do 'conselho • fiscal dessa caixa
economica.

— Sr- fiscal do Governo junto ao Banco
dos Funccionarios Publicos: .

N, 13— Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr: Ministro por dos-
pacho do 30 do mez findo, incluso vos re- -
metto o requerimenio em que Arthur de
Moira Lima e outros, empregados da; Casa
de Detenção, reclamam' contra o acto da •
directoria desse banco, recusando-se a com
enes. transigir. • ;

Recebedoria dó Rio de Janeiro
• Requerimentos despachados
•. Dia 5 de...fevereiro de 1908,

" Fonseca Sobrinhd & Comp. — Ne ta data
é despachada a petição de 24 de janeiro . ul-
timo. O prazo para - recorrer não soffre in-
terrupção e deve ser contado da data da
intimação do acto 'recorrido. Tendo sido os
supplica,ntes intimados a 27 de janeiro ul-
timo, dali comecon a correr o prazo para
seu recurso.	 ••	 • .	 .

Os mesmos.— A disposição do art. 130 do
decreto rr. 5.890, de 10 de fevereiro de. 1V03,
invocado pelos requerentes, não lhes apro-
veita, porquanto, se re•fere á recurso„, ex-
fficio, Isto é, o ,que as autoridades fiscaes
nterpoom das. doeis:0a favordaveis ás partos,

liminares da, Tarifa,- do . material ' constante
• •da inclusa relação e importados da Europa
, pela requerente com destino ao seaaservieo
• funerario.

N. 103 — Communico-vos, para os fins
• convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo

ao que requereu a Tae R-:'o de Janeiro Tramway.
Light and Power Company, Limited, cm pe-
tição de 29 do mez proximo findo, resolveu,

•por acto de 4 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos. de accôrdo com os
decretos os. 5.046 e 5.690, de 22 de agosto

, e 20 de setembro de 1905, dos materiaes
constantes das inclusas vadações e destinados
aos serviços da requerente ; excluindo-se,
porém, os artigos assignalados com a pala-

. vra no a tinta vermelha.
• N. 109— Communico-vos, para os devidos

fins, que o.Sr. Ministro. attendendo ao que
solicitou a Time Rio de janeiroTranzway Light
and Power Company, Liniited, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos dos decretos
ns..5.04d. de 22 de agosto, o 5.C90, de 20 de
setembro de 1905, do material constante das
inclusas relações e destinado aos serviços
que a repercute vae proceder no Rio das
Lages e nesta cidade.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 42—Em additamento ao meu officio

n. 28. de 31 de janeiro ultimo, inclusos vos
remetto cs talões das cautelas substitutivas
das apolices da dk ida publica, extraviadas,
de ns. 220.275 a 220.282, que deixaram de
acompanhar o referido officio.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
.Taneiro: •
•- N. 15—Afim de ser cobrado o respectivo
s311o, inclusa VO3 remeto a certidão passada

., pela Delezacia Fiscal no Estado do Ceará, a
requerimento de Antonio Vieira Cortez, ex-
engenheiro da Estrada de • Ferro de .. Batu-
rité.

N. 16—Afim de ser cobrado o resoectivo
sello, inclusa vos remetto a certidão passada
pela Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, a
requerimento de D. Maria Isabel Pinheiro,
viuva do 1° escripturario da Alfandega de
Mandos, aposentado, e que estivera em
exercício naquella, delegacia.

— Sr. director geral da Imprensa - Na-
cional:. •

N. 10—Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de 31 dó inez findo, incluso vos re-
metto o officio n. 59, de 21 de dezembro do
anno passado, em que a Delegacia Fiscal em
Matto Grosso reclama contra o procedimento

•dessa repartição suspendendo a remessa do
Diario Of ficial a .assignantes domiciliados na-

.0.11311e Estado.: -— Sr. delegado fiscal em Alagoas:.
N. 6— Communico-vos, para os devidos

fins; de- .accôrdo com o despacho do' Sr. Mi-
nistro, de 30 de janeiro proximo findo, haver
o Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, conforme communicou em aviso
n. 48, de 2 de 'outubro Ultimo, designado -o
engenheiro fiscal Sayobo Barcellos, da fisca
lização das estradas do ferro arrendadas á
Great Western, para fiscalizar as obras de
construcção da ponte metallica da alfandega
dessa capital.

Outrosim, em cumprimento ao despacho,
deveis informar sobre o citado actual das
obras da dita ponte.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :.	 .
N. 23.— DeVolvendo-Voá, .de accôrdo'com

o despacho do Sr. Ministro, 'de 31 de janeiro
proximo findo, o incluso processo encarai-

' nhadd com o vosso officio n: 200, de 16 do
dezembro anterior, e 'relativo ao'requeri-
incuto. em que Maiwel -MariiesSilVa pede
titubi.do. nacianalizição da lancha Obidense,
do . sua propriedade, chamo, .a respeito, a

' vossa attenção para a ordem 'de;ta directo-
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por elles proferidas. As razões, ora offere-
• cicias, só poderão ser tornadas em conside-

ração pela superior autoridade, em grâo de
recurso regularmente interposto. Nadaha,
pois, que attender.

Desembargador Francisco de Castro Ra-
bello.—Transfira-se. -

João Cavalcanti do Rego.— Idem.
Antonio Campos. — Idem.
Manoel Cordeiro G. Affonso. — Idem.
Sylvino Bernardo. -- Idem. 	 •
José Thomaz de Carvalho. — Idem.

• Antonio Madeira & Comp. — Idem.
_Azevedo Alves (a Mattos. — Idem.
Domingos Gomes. — Em face do parecer,

mantenho o despacho de 13 de março do
anno passado.

Pimentel & Comp.—Proceda-se nos termos
do parecer.

José Silva & Comp. — Em face do pa-
recer, mantenho o lançamento.

Pedro Linga. — Restitua-se a quantia de
94389,- levando-se a despeza Receita a
annullar.

José da Costa Felicio.—Idem a de 41$400.
Manoel Lourenço Domingues. — Pague o

imposto .em debito.
Alvaro de Moniz. — Oficie-se á Inspecção

Geral das Obras Publicas.
Antonio Gomes Pereira.— Era face das in-

formações, cancelle-se a penna de agua
do predio n. 186 á rua Senador Euzebio,
nos exercicios de 1905 e 1906, e recolham-se
as certidões de divida.

Barbara M. de Vieira Souto.— Satisfaça
a exigencia.
- Eduardo & Daniel.— Paguem o imposto
em cobrança e legalizem a petição.
. J. Dauvergne-& Comp.— Em face, do pa-

recer, reduza-se o valor locativo a 1:324000.
Soares Tavares & Comp.— Dê-se a baixa.
Antonio Bordallo & Comp.— Paguem o

• imposto em cobrança.
Manoel Cardoso.— Idem.
Casemiro Ribeiro & Comp.— Em face do

parecer, mantenho o 'valor locativo de
3 : 000$0n O	 -

Joaquim Garcia.—Pagueb imposto em co-
brança.

Pascoal Battina. — Idem e o debito
cado. .
- Moreira Machado.—Idem.

A. S. Raphael & Comp..—Idem.
• Silva & Comp. — Selem o documento de
fl. 1.	 •

Gabriel & Gonçalves. --, Em face do pare-
recer, reduza-se o valor locativo a 2:404600.

• 8ociètd Anonynte eles Travau:v et Entre-
. presis 'au Brésil.--Dê-se a baixa pedida.

José Pereira Leite.—Pague o imposto em
-cobrança.

J. Fonseca & Cunha.—Em face do pare-
cer, mantenho o valor locativo de 1:204000.
• Pinto & Ferreira. — Em face do parecer,
reduza-se °valor locativo a 1:804030.

José Teixeira Passagem.—Recolham-se as
certidões de 'divida, dos exerciciosoae 1905

, a1907. ••	 •
• Oscar & Barros. — Pague o imposto em

cobrança.-	 ;•
Terra Ribeiro & Comp.—Paguem o de-

bito indicado.

•Tnspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 -de fevereiro de 1908

A's Companhias de Seguros Equitativa dos
estados Unidos do Brazil, Brazil e Caixa

, .Geral das Familias:
Ns. 22 e 24—Enviando questionado sobre

.,as: operações effeetnadasi em .1907. 	 -

Ministerio da Marinha
•Por portarias de 5 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças :
Ao marinheiro nacional de 2° classe, in-

.valido,..losé Marques de Oliveira para re-
sidir fora do asylo, nesta Capital, perce-
bendo o soldo e o valor da ração •
• Ao marinheiro nacional grumete, invalido,
Eliziariolosé de Oliveira para residir fóra
do asylo, no Estado da Bahia, percebendo o
soldo e o valor das rações; .

Ao escrevente de 2 2 classe Aniceto Xavier
Alves deus mezes, na fôrma da lei, em vista
do parecer da junta 'medica, para tratar de
seta sande onde lhe convier •

Ao escrevente da directoria geral da
Repartição da Carta Maritima Euclides
Carlos Bomtempo, tres mexes, na fôrma da
lei, em prorogaçãe da que lho foi concedida
em portaria de 31 de outubro do anno pas-
sado, para tratar de sua sande onde lhe
convier

Ao secretario da Capitania do Porto no
Estado do Paraná Hemeterio de Miranda,
seis mezes, com metade do ordenado, nos
termos do 'art. 44 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.508, de 11 do junho de 1907,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

•Foram exonerados:
O 1° tenente Tiburcio Marfam) Gomes Car-

neiro do cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital ; -

O P tenente Mario Racha ele Azarnbuja
do legar de auxiliar do ensino da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta
Capital

O 1° tenente Eduardo Duarte Silva Juniot
do legar de auxiliar do ensino da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca..-
pitai

Foram nomeados
O 1° tenente Eduardo Duarte Silva Junior

para exercer o cargo de inspector da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital ;

O 1° tenente Medo' Rocha de Azambuja
para exercer o ca'rgo de instructor da Escola
Modelo do Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital;

•O 2° tenente Annibal de Mendonça para
exercer o cargo de auxiliar do ensino da
Escola Medeio de Aprendizes Marinheiros

•desta Capital.

bir9ctoria do Expediente •
EXPEDIENTE DO SR. IsIINISTRO

Dio 4 de fevereiro de 1909 .

N. 559—Transmitte ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, a inclusa
cópia do decreto de 11 do mez proximo pas-
sado, promovendo; de accôrdo com o disposto
no decreto legislativo n. 1.842, de 6 de ja-
neiro, os officiaes constantes do primeiro dos
citados decretos.

N. 554—Transmitte ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as in-
clusas cópias dos decretos de 30 de janeiro
proximo findo, promovendo no corpo de ma-
chinistas navaes os officiaes do mesmo de-
creto e graduando em 'ta tanente; no refe-
rido 'Corpo"; o 2°' tenente machinista Isaac
Tavares Dias Pessoa.

Sr. chefe do estado maior da •armada:
N. 563—Tendo o capitão de 'mar. 'e guerra

Mignel Antonio Fiuza Junior, compl. andante
'do vapor Andrada, pr oceasião e no mo-
mento da partida' de seu navio deste porto,

, a 12 de janeiro proximo findo, enviado um -
• offfeial para -declarar-me verbalmente,' por
forma, irregular e inconvenient.i, - que o

- o navio sob seu cammaado não- podia effe-
ctuar a commissão por não ter regulado as
agulhas, drogando, por isso, ter incorrido
em risco de na,ufragio na commissã.o
vespera eesempenhada ; e tendo o referido
commandante do vapor Andrada reunido
um conselho afim de esquivar se á execução
das ordens recebidas, não obstante acharem-
se no local e a seu alcance as autoridades ás
quaes lhe competia dirigir-:se; determino
que providencieis no sentido de ser aberto
um inquerito para apurar da responsabili-
dade que lhe cabe por ter, por' forma alar-
mante e irregular, tentado deixar de desem-
penhar a commissão de que estava encarre-
gado e de cumprir as ordens recebidas.

— Sr.-inspector de machinas
•N. 567 -- Con'ormando-me com o parecera

do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 166, de 30 de • janeiro proximo
passado, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, ter resolvido que no livro mestre
desta inspectoria se declare que o capitão-
tenente machinista Francisco Braz de Cer-
queira e-Souza t abalhou como chefe de nia-
chinas do navio escola Tem= lurd, cruzador
Republfoct e caça-tor- e'ro Tainoyo, durante
22 dias cem fogos abafados.

— Sr. inspcctor de Fazenda e Fiscall-
zação :

•• N. 5'38 —Em resposta ao vosso oficio n.4, de
2 de janeiro ultimo, declaro-vos, para os fins
convenientes, que, con for nando-me com o
parecer do Conselho do Almirantado, mit-
tido em consulta n. 155, de 23 do mez citado,
resolvi mandar contar, de a,cdirdo com o
art. 67 do regulamento do corpo de officiaes
inferio?es da armada, ao fiel de 2a classe Ce-
serio Merolino dos Santos, para effeitos do
reforma, o periodo de 22 annos e 11 mezes em
que serviu na qualidade de praça do corpo
de marinheiros nacionaes e não o prazo • do
13 amos o sete mexes que o aviso n. 1.286,
de 24 de setembro ultimo, lhe mandou levar
em-conta, para os mesmos effeitos.

— Sr. inspector de Marinha •:
N. 569—Dlandae elogiar em ordem de dia

o§ capitães-tenentes Arthur Thompson.- Sove-
pino da Costa Oliveira Meia, Wencesláo de
Albuquerque Caldas e Protogenes Pereira
Guimarães, pelo zelo e intelligencia reve-
lados no bom desempenho dado ás commis-
s5es de • installação das, Escolas de Apren-
dizes Marinheiros drs Estados do Paraná,
Amazonas, Pará e Piauhy.,

—Sr. inspector do Fazenda e Fiscalização
N. 570 — Tendo,apreciado devidamente o

cabal desempenho dado pelo capitão de fra-
gata commissario Samuel Maciel Soares,. em
diminuto periodo e com •o§ melhores resul-
tados, ao serviço que lhe foi , determinado

, por aviso n._712, de . ,8 de agosto do anno
:ultima., demonstrando assim . zelo, intelli-
gencia e dedicação ao serviço publico, .re-

, commendo-vos que providencieis afim de
que seja o referido oficial louvado cm ordem
do dia do estado-maior da armeda.,

—Sr. capitão tenente José de Siqueira
Villa -Forte :	 •-	 .•

N..571 —Tendo resolvido tornear-vos, em
•commissão dom o capitão •dis mar e guerra
engenheiro naval 'José -da Cunha Ribeiro
.Espindola e capitão de- fragata engenheiro
naval Severiano Augusto de Castilho, para
assistir, na linha de tiro da, Ilha do Gover-
nador ás .experiencias do um-i:-Jnetralhadora
ultinianiente chegada- do estrangeire, e em
'sul) gapitão tenente Manobl • José
de Faria e., Silva, que "Opa., 'é dispensado,
assim vos declaro para os. devidos effeites._
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• Sr. presidente do Estado do Ceará,: .
. N. 578 — Accusando o recebimento do

• vosso officio n. 2, l a secção, de 17 de ja-
neiro ultimo, agradeço-vos • a offerta que
me.fizestes • de dons exemplares da collecção
de leis desse Estado, promulgadas , no anno
proximo • findo.

—Sr. consul geral do Brazil em Alexan-
dria:

N. 579 — Accusando o recebimento de
vosso officio a. 1, de 4 de janeiro proximo

• •findo, agradeço-vos a remessa dos avisos da
administração dos portos e pharóes . que
acompanharam o mesmo oficio.

— Sr. Ministro da Fazenda:
•'N -. 587—Rogo vossas • providencias 'afim
de_ que sejam despachados -na . Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros,
os moveis e objectos do uso •• domestico que
guarneceram a casa de residencia,, em Paris,

.• do capitão de cor veta cirurgião Dr. Julião de
Freitas.Amaraa,durante o tempo em que
alli esteve em commissão do Governo, e' ai_
guns instrumentos e aPparelhos de uso' pro-
-tissioaal de - sua 'propriedade constantes da

• inclusa, relação. •
N: 588—Em resposta ao vosso aviso '1.'150,

'de 28 de dezembro ultimo,-ao qual acompa-
nhou um retalho do jornal La -.Nacion, de
Buenos Aires, que" vos foi transmittido pelo
Ministerio das Relações Exteriores, contendo
um artigo sobre cabotagem e arqueação de
.navios, tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, para -os fins que julgardes con-
venientes, a inclusa cópia do oficio da Ins-

. pectoria de Portos e 'Costas, prestando infor-
mações acerca do asSiimpto.

• — 
Sr.- Ministro da Justiça e Negoeios•In-

teriores :	 •
N. 589—Solicito-vos expalição das neces-

- parias providencias para ser internado no
Hospicio Nacional do Alienados o fiel de

j2a alasse da • armada • Arthur • de Oliveira,
afim de - ser observado, visto apresentar
signaes de. pertúrl.ação moritaa'	 • v

— Sr: 1 0 Secretario da Caffiara dos Dapu-
tados-:	 •	 • •

N. 593—Satisfazendo a requisição da com-
missão do Finanças dessa Camara, a que
vos referistes em officio n. 490, de 18(10 de-
zembro ultimo, passo ás vOSSIS mãos cópia
do parecer do conselho do almirantado, com
o qual concordo, acerca do projecto ia. 199,
do anno proximo passado, mandando com-
putar para todos os (jeitos da reforma o
tenapo em que os offic aos do exercito e da
armada serviram em cargos civis, antes de
sua entrada para as corporações militares.

— Sr. consta do Brazil em Santa, Cruz de
Teneri fe :	 •

N. 594 — Accusando o recebimento de
vosso officio n. 4, de 29 de dezembro ultimo,.
declaro-vos, para os fins canveniea Os, que
foi aqui recebido.o pac Ao a que vos refaris,
contendo' os objectos que pertenceram ao fiel
del casse da armada Dealindo Antonio
dos Santos. .

— Sr. ministro plenipotenciario ' do Bra,zil
em Londres :	 •

N. 595—Em resposta ao vosso oficio n. 7,
de 6 de dezembro proximo passado, trans-
mitto-vos a inclusa , cambial do Banco do
Brazil, no valor de -2 3*-12-0, afim do	 -
'demnizar-vos dospeza que fizestes com a
expedição de um tclegramma, a este Minis-
terio.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 597—Autorizo-vos a providenciar -para

que, em ordem do dia do Estado-maior da
Armada, seja louvado o ca pitão de corveta
Francisco Barros Barreto, pelo bom resul-
tado obtido no atino proximo findo com a
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado,
de Pernambuco. 	 • -.

C X.PEDIENTE D n . SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1908.

Sr. vice-almirante presidente da junta di-
rectora do Montepio dos Operarios do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro :

N. 598 Cora referencia á vossos officios
w. 135 e 130, de 29 e 30 de janeiro ultimo,
transmitto-vos, de ordem do Sr. Ministra,
-devidamente assignados, os titulos' de pensão
pertencentes ao operado do 2a classe da offi-
dna, de calafates e Gravadores Antonio Pires
de Lemos, a D. Julia de Mattos Reis, viuva
'do operário de. la classe da oficina de tor-
pedos Lyr-:o Alexandrino dos Reis, aos me-
nores Elaidio e Luiza, filhos do fallecido
operario de l a classe da officina . de calafates
e Gravadores Fortunato Manoel de alenezes
Brum, aos menores Ernani e Cynira., filhos
do fallecido Onerario de 2a classe da calcina
de construção naval • Antonio , Alves de
Moraes Coelho e a D. Francisca Rosa de Mi-
randa Nogueira, viuva do mestre da oficina
de caldeireiros de Cobre João • Pedro No-

	

gueira. .	 •

Requeriment n s despachados

Dia 5 de fevereiro de 1908

Bricio Partilho Rentes.—Não.
Maria Leopoldina • do , Nascimento Alves.
Sella a petição.

Ministerio da Guerra

—Sr. Ministro dá Justiça e Negocios Juta-..	 ,
riores :•

N. 572 — Tenho a honra -de . passar ás
vossas mãos para ás fins convenientes, a in-
clusa cópia do termo de obito de João Arnado
•da Sirva, taireiro do paquete nacamal
rito Santo, a cujo bordo decorreu no dia 5 de
janeiro ultimo.

.	 —Sr. chefe . da Repartição da Carta Mari-
tima,:	 .

N. 573—Providenciae sobre a callocaçã.o
de baliza§ na lago dos Homens, na lago da

• Colombo e na lago existente na ponta de Ha.-
. durais sá, do modo conveniente a aasignala 1-as
• á navegação.
• —Sr. Ministro da Fazenda: -
` N. 574—Rogo vos digneis dá providenciar

no sentido de sor trans"erida para a Directoria
Geral de Contabilidade deste Ministerio a
consignação de 20 000$ da verba 1( a —Repar-
tição da Certa Maritama—do orçamento de
1907, destinada ó. colaccação de bolas Mamai-
nativas no porto de Florianopo:is.

—Sr. chefe da com nissão naval na Eu-
ropa:

N. 575-a-Autorizo-vos a Providen"ciar, afim
de que sejam adquiridos alei, para o fabrico
de lanadas, 503.1(ilos de cabano, de • accôrdo

, com a amostra inclusa.
—Sr. contra-almirante inspector 'de Enge-

nharia Naval: -
. N. 570—De ordem do Sr. Ministro tenho a

honra do transmittir-vos os cinco Inclusos
planos fina,es da barca de agua Iguassit, afim
,de que par essa inspacsória sajam enviadas
e5pias dos mesnlos ao Arsenal de' Marinha

• desta Caoital.

Dia 5.

• • Erpediente de 28 . do janeiro de 1908

-Ao Sr. Ministro' da Fazenda, solicitand,.-
providencias para que

Seja distribuido á Delegaria Fiscal no Ric
Grande do Sul, o credito de 1:500, por
conta do a 15, n. 24, do exercicio .de 1907:

Saam pagas no, Thesouro Fadara) -as: se-
guintes (1 incutias:

Da I7M7.3640, s'mdo, a Borlido Moniz &
Comp., 23$403	 Costa & Pereira, 114$010;
a José l•fermida Pazos - 6 •:,(1$	 a Lagarda
Saint & Gomp.. 5:05'90; a laiport. Ir til i.

& Comp., 0.)$350 ; a Merino COMI1 .

10:503300 e a Villas Boas & Coma. 0400':
(aviso n. 48);
. De 1:450$ a Leandro Martins &. Comp.

(aviso n. 5 a ;
De l3:815g,01, sendo a F. Prigaiet &

Comp.. 132$; a José, Hermida Pazos 10S$;
Luiz Macedo, 2:275$a00 e a Pacheco, Motanra
& Comp., 11:300$ (aviso n. 51)	 • .

De 9:193a;156, ouro, a Moreira Barbosa.
(aviso n. 52).

Ao Sr. Ministro da Industria; Viação e
Obras Publicas :‘

Cammunicando, em resposta • ao sau aviso
de 18 de dezembro findo, que o Minist
da Guerra não possuo installações de tele-
graphia sena fio. •

Retnette3d0, conforme' . pediu; 'a relação s
das" posições geogranhicas do Brazil
maior - precisão de que dispõe o aliaisterio.
da Guerra.

Ao dire.ctor-cammaudanta do Collegb
Militar

Fixando em . 2.170 o valor da diaria dos
alumnos e em 1$ Q5) o da forragem o flua
ragem dos animaca alli em - serviço, durante
-o aduai-semestre.

'Mandando passar o titulo.de agrime.-.sar
que tem direito o 2° tenente Annibil Da-
frayer de Oliveira. • - • ",

— Ao intendente geral da guerra :
Fixando os seguinte.s valores para o actual

semestre" :
Fortaleza da barra de Paranaguá—Etapa,

1$758 e extraordinarios, 1,$091.
Jaguarão — . Etapa, l$469; extra,ordina-

rios, 1$034 e forragem, 3a351.
Mandando forneJer ao Tira Brazileiro,

com séde na 'cidade do Rio Grande, duas
mesas do' pontaria System « Pyrrho ga• con-
forme pediu o' comrnandante do 13 .a bata-
lhão de infantaria.

--sAo chefe'do estado-maior do exercito
Approvando o contracto celebrado' ema

Miguel Sarni para servir como • ensaador
da banda do musica do 4 0 batalhão de hl-
ffintarlá at:5 31, de dezambro finda ;

Concedendo GO dias de - licença -ao sar-
gento quartel-mestre do . 120 regMaento de
cavallaria, Angelina Carvalh o Sobianha, para
tratar de novelos do seu interesso em Sa- .
randy, municipio de Sant'Anna do Livra-
mento.

Mand.a.ndo : •
- Excluir do Asylo de Invalides' da•Patrit,
as praças que, tendo sido alli incluidasade
accôrdo com o • disposto na aviso de 5 de
maio de 1897, se acham promptas e cujos
nomes constam da-relação que acompanha
os paoeis que se remattern ;

Incluir no dito asylo o major honorari,,
Joaquim José dos Reis Lima que devera

:baixar ao Hospital Central do Exercito
Transferindo para o referido est tbeleci-

mento o anspeçada do l a batalhão de infan-
taria Adolpho Guedes Vieira, .internado no
IIospicio Nacional de Alienados.

N. 1 — Ministerio da Guerra -a . Rio de
Janeiro, 28 de janeira de 1908.
., O Sr. Presidenteala Renuffi	 a,lica mm1a,-por
esta Secretaria - de' Estado, declarar ao Sr.
delegado fiscal	 Thesouro : Federal em Ser-.	 .

Por portarias de 4 do corrente foram' no-
meados subalternos de companhias d) alu-
mnos do Collegio Militar os 2' s tenentes re-
formados do exercito Manoel Francisco de
Almeida é Manoel. Bernardino -Ferreira',	 . Ti-
floco.
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gipe, em resposta ao seu telegrarnma do 17
de dezembro findo, que não pôde effectuar o
pagamento do soldo de inactividade ao
'1° tenente pharmaceutico de 4a classe refor-
mado do exercito Cicero Terencio do Mattos
Pinto, sem a exhibição da respectiva pa-
tente, accrescendo que as circulares do Mi-
nisterio da Fazenda ns. 15 e 25, de 28 defe-
vereiro e7 de abril de 1902, terminante-
mente prohibem ás delegacias fiscaes fazer
qualquer despeza para a qual não tenha sido
concedido credito préviamente registrado
pelo Tribunal de Contas, procedendo-se as-
sim porque a creação desse tribunal, pelo
art. 18, cio decreto n. 1.166, de 17 de dezem-
bro de 1892, com a sua reorganização pelo
de n. 392, de 8 de outubro de 1896, e conse-
quente regulamentação pelo de n. 2.409, de
23 de dezembro seguinte, ficaram revoga-
das todas as disposições anteriormente em
vigor, permittindo despezas de natureza de
que trata o alludido telegramma que é a
mesma a que allude • o aviso n. 220, de 16
de abril de 1878, do referido Ministerio.-
Hermes .12. da Fonseca.

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que, em 22 do corrente, se

annullou no credito distribuido á Contabili-
dade da Guerra para o § 14 Construcção
do quartel em Lorena - exercido do 1907,
a quantia de 94:000$, para attender, no The-
couro Federal, ao pagamento de contas de
material para a dita construcção, conjun-
ctamente com o saldo existente no Tribunal
de Contas (avisou. 54).

Pedindo pagamento, no Thesouro Federal,
das seguintes quantias :

De 6 : 118$978; sendo : a Herm Stoltz (5:
,Comp.;71$190 e a Moreira Barbosa, 6:047$788
,(aviso n. 53)
, De 69$132 ao ex-cabo de esquadra Pedro
Celestino da Costa (aviso n. 55) ;

De 150$, a Elisabeth Davis (aviso n. 56).
- Ao intendente geral da guerra, appro-

vando a acta da concurrencia realizada em
'3 de dezembro findo, pela commissão de
compras, para a acquisição de artigos do
'grupo «tintas, drogas, brochas e vernizes»,
devendo lavrar-se os respectivos contractos.

"- Ao chefe do Estado-maior do exercito:
e Concedendo seis mezos de licença, para
tratamento de saude, ao 2° tenente João Atto
9aptista, ;

Doclarando que a enfermaria militar 'a
installar-se em Sapopemba deverá ficar a
cargo do major medico do 3a classe Dr. Ma-
noel Pedro Vieira ;

Transferindo, na arma de infantaria, os
2°8 tenentes Octavio Pitaluga, do 7° batalhão
para o 8°, Sebastião Itabello Leite, do 8° para
o 240 e Delphino Moreira Lima, do 16° para
o 7°.

•supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante
Eliziorio Barbosa

- Aos" 30 dias do mez de outubro de 1907,
achando-se presentes os Srs.ministros almi-
rante Coelho Netto,marechal Teixeira Junior,
generaes de divisão Marinho o Medeiros,Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

• Lida e approvada a acta da sessão .ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,

• que foi lançado no livro competente.
- Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr.' Souza Carvalho:

• João Baptista dos Santos, - Lucrecio José
Ribeiro e José Romualdo de Andrade, todos,

soldados,. o primeiro do 5° batalhão de
artilharia de posição, o segundo do 9° regi-
mento de cavallaria o o -terceiro do 1° ba-
talhão de infantaria, accusados do deserção.
--Foram confirmadas as sentenças dos con-
selins de guerra que condemnaram 03 réos
a seis mezes de prisão com trabalho, corno
incursns no grão minimo do art. 117,n. 3,-
do Codigo Penal Militar.

Fernando José do Niscirnento, soldado do
9° regimento d.e cavallaria, accusado do de-
serão.-Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que obsolvert o réo, para
condernnal-o a seis mozes de prisão com
trabalho, como incurso no gr io minimo do
art. 117, n. 3 do Codigo Penal Militar.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

Fioravante Pereira, soldado do 11° bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção. -
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condernnou o réo a 22 e meio
mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a seis mezei de igual prisão, como
incurso no geáo minimo do art. 117, n. 3 do
Codigo Penal MiWar.

-Pelo Sr .mininro Dr. Acyndi no de Maga-
lhães:

Ivo Antonio dos Santos, soldado do 19° ba-
talhão do infantaria, accusa,do de deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a um anuo do
prisão com trabalho, para condemnal-o a
quatro annos, sete mezes e 15 dias de igual
prisão, como incurso no grão sub-maximo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O Sr. ministro marealial Teixeira Junior,
votando pela condemnação do réo no grão
médio, ad•litou unia observação.

Leocadio Rodrigues da Silva., soldado do
3° regimento de artilharia de campanha,
accusado de deserção. - Foi confirmada,
quanto á pena, a sentença do conselho do
guerra que condemnou o rf o a seis annos
de prisão com trabalho e subsequente ex-
pulsão do corpo, como incurso no grão ma-
ximo do art. 117, combinado com o art. 119,
concorrendo, na ausencia de attenuantes, a
circurnstancia ag,grava,nte do § 20 do art.33,
tudo do Codigo Penal Militar.

-Pelo Sr. ministro Dr.Arrochellas Gaivão:
José Anselmo Raymundo, soldado do 1°

batalhão de engenharia, accusado de horni-
cidio.-Fol reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a 30
annos de prisão com trabalho, para cosi-.
demnal-o a 15 annos de igual prisão, como
incurso no grão médio do art. 150, § 1° do
Codigo Penal 'Militar. Votaram vencidos os
Srs. ministros marechal Teixeira Junior,
Drs. Souza Carvalho e Acyndino de Ma-
galhães.

José Pereira da Silva, marinheiro na-
cional grumete, e Delphino Rodrigues, sol-
dado do 12° regimento de cavallaria, accusa-
dos deserção.-Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que con-
demnaram os réos a seis mexes de prisão
com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

1•••••••211

ACTA DA SESSÃO mi 6 NOVEMBRO Dá 1907
Presidência do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto

"Aos 6 dias dias do moz do novembro do
1907, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Eliziario Barbosa, marechal Bu-
lbo Gaivão, almirante Coelho Netto, ma-
rechal Teixeira Junior, generaes de divisão
Marinho e Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino dá Magalhães e Arrochellas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

-Foram relatados os seguintes processos if
Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho
José Augusto Chaves, soldado do 11 0 regia

mento de cavallaria, accusado do homicidio'..
-Foi confirmada, por seus fundamentos, a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a 10 annos do prisão com
trabalho, como incurso no art. 150 (Pream-
bulo) do Codigo Penal Militar.

Fanstino Francisco de Oliveira, soldado do
corpo de infantaria de marinha, accusado
do deserção,-Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que conclemnou o réo
22 1/2 mezes de prisão com. trabalho, cámo
incurso na" grão sub-médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Manoel Timotheo de Pinho, soldado do 21°
batalhão de infantaria, accusado do deserção.
:-Foi confirmada, a sentença do consolo de
guerra que condemnou o réo a seis mexes
de prisão com trabalho, como incurso- no
grão mínimo do art. 117, n. 3, do Codigo •
Penal Militar. Votaram vencidos os Srs:
ministros almirante Coelho Notto e Dr.Souza
Carvalho, additando uma observação o -Sr.
ministro Dr. Acyndino de Magalhães.

João Baptista Pereira, soldado do 90 regi-
mento de cavallaria, accusado de deserção.-
-Foi confirmada a sentença do con,elho do
guerra que condemnou o réo a seis annos do
prisão com trabalho, como incurso no grão
maximo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal
Militar, sendo expulso depois de cumprida a
pena, na fórma do art. 119 do citado co-
d igo .

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Avner Telles de Menezes, soldado da Força
Policial do District° Federal, accuSado do
deserção aggravada.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condem-noa'
o réo a oito mexes de prisão simples, sendo -
expulso depois de cumprida a pena, como
incurso no grão médio do art. 288, com- -
binado com o art. 289, do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.
- Manoel Antonio dos Santos, soldado do 26°

batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção .-Foi confirmada a sentença do conselhos,
de guerra que condemnou o réo a tres annoà";
o tres mezes de prisão com trabalho, come
incurso no grão médio do art. 117, do Codi
Penal Militar.
" João Cypriano Gomes Pimento!, soldado d°
39° batalhão da infantaria, accusado de de-
serção.-Foi reformada a sentença do con-
de guerra que condemnou o réo a seis annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o
seis mezes de igual prisão, grão minimo do
art. 117, do Codigo Penal Militar.

Abilio Ferreira de Almeida, soldado do 91
regimento de cavallaria, accusado de de-
serção.-Foi confirmada, quanto á pena, a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis meus de prisão cora
trabalho, como incurso no grão minimo da
art. 117, do Codigo Penal Militar.

- Pelo Sr. ministro Dr. Arrochella,S
Gaivão:

João Pedro Moniz Fiuza, capitão medico
de 4° classe do exercito, accusado do irregua
laridade . de conducta .-Foi reformada a de-'
cisão do conselho de guerra de fls. 60 v.;
julgando-se incompetente para processar
julgar o réo, mandando o tribunal que o
referido conselho de guerra, se julgande"
competente, prosiga nos termos regulare:
do processo até final julgamento, sendo os
autos- restituidos á autoridade competente;
para os fins de direito. O Sr. • ministro ma-
rechal Teixeira Junior additou urna obser-
vação e o Dr. Souza Carvalho votos ven-
cido.
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,
DA SESSKO EST 8 DE NOVEMBRO DE 1907

• . Presidencia do Sr. ministro almirante Eli-
• ziario Barbosa.	 .

- Aos oito dias do mez de novembro do anno
de 1907, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros : marechal Rufino Gaivão, almirante

• , Coelho Netto, Marechal Teixeira Junior,
; generaes de divisão Marinho e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-

( lhães e Arrochella,s Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessã,o ante-
! cedente, o secretario deu conta • do expe
diente que foi lançado no livro competente.

--a Foram relatados os . seguintes pucessos:
, '.. — Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :

a' Catharino de Senna Chagas, cabo de as-
," quadra do 1° batalhão de infantaria, ao-
: ousado de insubordinação. Foi confirmada,
a sentença do conselho . de guer..a quet. , condernnou o réo a 10 annos de prisão com

' trabalho, como incurso no grá,o minimo do
:art. 98 do Codigo Penal Militar.
' Antonio- Silva, soldado da força policial

•'cio District° Federal, amuado do deserção
- 'simples.—Foi confirmada -a sentença do con-

selho de guerra, que cendemnou o réo a
• dous mezes" de prisão simples, como incurso
, no grão miniino do art.'288, do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

José Francisco de Souza, soldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
"deserção. •— Foi confirmada a sentença do
,conselho de guerra, que condemnou o réo a
seis mezes de prizão com trabalho, como.in-

t'curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
i Penal Militar.
; `A —Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

• galhães: •	 .	 ,
Francisco Salles Oliveira e Antonio Fran-

,icisco Nunes, arnbos soldados, este do 2° ba-
talhão de infantaria e aquelle do 3° regi-,,,ni

ento de artilharia' de campanha, accusa-
Pdos de deserção'. — Foram confirmadas,
quanto a pena, as sentenças dos conselhos de
'guerra que Condeinnaram os réos a seis me-

i.ze3 de prisão com trabalho, como incursos
lio grá,o ininimo do art. 117 do Codigo Penal
Iviilitar.	 ' , •	 '	 '	 "
,,i , Manoel Carneiro dos Santos, soldado do 2°
batalhão de engenharia ., accusado de deser-

ão.—Foi reformada a 'sentença, do conselho
t'de guerra que condemnou o réo' a tres annos
, p tres mezea de prisão com trabalho, como
incurso no grão médio do 'art. 117 do Codigo

• (Penal Militar.
'o -Bernardino Antonio do Amaral, capitão do
, 5° regimento de' artilharia do campanha,
(justiticação).-0 tribnnal confirrhou a sen-
tença do conselho do guerra,' que julgou-se
incompetente para tomar conhecimento da

, t justificação requerida a fls. 10, á vista dos
autos e fundamentos da mesma sentença.

i O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
ladditou uma observação, e os Srs. ministros
general de divisão Marinho - da Silva e

• \ Dr. Arrochellas Gaivão votaram vencidos..
i ai —Pelo Sr . ministro Dr .Arrochellas Gaivão:
lw• CarIos Augusto Lana, soldado do 70 ba-
laalhão de infantaria, accusado de deserção,-
; Foi confirmada a sentença do conselho de
„omerra que condemnou o réo a troe annos e

j tres mezes de prisão com trabalho, grão
! médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.
k • Eduardo José de Medeiros e Rosa,lino da

. Costa Torres, ambos soldados, este do 8° re-
'gimento de cavallaria e aquello do 2° de ar-
c oç .ct inlnoh sa. e_rl ihaoFdoeft eac na Igmupceoarnnr filai ia nci, i. laia! ac seu os ana ,

as sentenças
oe ssme nndat de na çdi nae ss edoros-

réos a seis mozes • de prisão com trabalho,
• como incursos no grão minimo do art. 117

No Codigo Penal-Militar.• .
•.r tPorfirio Gama de Oliveira e Antonio da

Silva Ferreira, 'ambos soldados, este do

280 batalhão de infantaria e aquelle do 21°
da mesma arma, accusados de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnaram os réos
a seis mozes de prisão com trabalho, como
incursos no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar. ,	 -	 . -

José Joaquim dos Santos, soldado de 21° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.

tribunal mandou, restituir os autos á
autoridade competente para que, aguar-
dando a captura do réu. prosiga, o conselho
de guerra em seus trabalhos até julgamento
finai.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Dia 4 de fevereiro de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pazamentos:

De 9.770-16-G ou 156:170$522 ao cambio
"de 15 1/64 á Société Anonyme dez Acieries
d'Angleur, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em dezembro ultimo (avi-
so n. 331):

De 562-8-0 ou 8:989$036 ao mesmo cam-
bio, á mesma, idem á referida eStrada em
novembro ultimo (aviso n. 362);

De frs. 20.477,82 ou 13:105$8 )4 ao cam-
bio * de 640 reis por franco, a Behrend Sch-
midt & Comp., idem á mesma era noveni--
bro ultimo (aviso n. 363);

De 3-17-0 ou 61$535 ao cambio do
15 1/64, a Belmiro Rodrigues & Comp.,
idem á mesma em novembro ultimo (aviso
n. 364):	 •

De 3-8-0 ou 54 ,5343 ao mesmo cambio, a
Wilson, Sons & Comp., idem á mesma em
novembro ultimo (aviso n. 365);

De 20-8-0 ou 326$060 ao mesmo cambio,
á mesma firma, idem á mesma em novem-
bro ultimo (aviso n. 366).

Da 5.

Communicou-se á Estrada de Ferro Can-
'tral do Bra,zil a approvação das minutas dos
contractos a serem firmados com Antonio
Conde, Virgilio Machado, M. Lopes da Sil-
va,' Francisco Santoro, Botelho & Oliveira
e Pereira. e Pimenta, para o fornecimento
do dormentes a referida estrada, no cor-
rente anuo (aviso n. 8)."

Requerimentos despaehados
Dia 2 de fevereiro de 1908 	 •

D. Berthe Sauwen de •Oliveira .Martins.
pedindo os favores do montepio como viuva
do contribuinte -José Daniel. de Oliveira
Martins, amanuense da repartição fiscal do
governo juntó á Companhia Rio de Janeiro
City Improvements.— Deferido.

D. Adelaide Maria 'Rosa, idem, como
viuva do contribuinte Antonio Bueno da
Veiga, guarda;fio de 10 classe da Rapar-
tição Geral dos Telegraphos.— Deferido.

D. hialina, Figueiredo, idem, como viuva
do contribuinte Luiz da Silva Figueiredo,
guarda-fio de 29' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos. — Deferido.

• --
Directoria Geral da Industria

Expediente de 4 de fevereiro de 1908

Remetten-se ao presidente da commissão
organizadora da Exposição Nacional de 1908
o officio n. 1.823, de 13 do dezembro do
anno findo, em que a Repartição Geral dos
Telegraphos communica o programma da

trespectiva representação na 'mesma expo-•--

—Ao presidente da Sociedade Agricola e'
Pastoril do Rio 'Grande do Sul, em - Pelotas.•
accusott-se o recebimento do officio de 11 de
dezembro de anuo findo,. communicando
eleição da directoria da referida sociedade.

— Agradeceu-sa ao 1° secretario da Liga •
dos Pilotos a communicação constante do
oficio n. 4, do 15 de dezembro proximo
passado, sobre a fundação dessa associação.

— Ao director do serviço de propaganda
e Expansão Economica do Brazil no Estran-
galro, em resposta ao oficio n. 4, de 5 de
dezembro do armo findo, communicou-se
que o Brazil não se fará representar na Ex-
posição Internacional Industrial das Arte.; .
Decorativas e do Mobiliario, a realizar-se
em julho proximo, em S. Petersburg,o, não
só porque as nossas artes decorativas não
teem ainda o desenvolvimento nece,ssario,
como porque não _é. p,ssivel distrahir re-
cursos que são indispensa,veis â, Exposição
Nacional de 1903. -

—Autorizou-se o director - da' Bibliotheca
Nacional a fornecer á Directoria Geral do
Estatistica, desta Capital, uma conexão da
Piora Brasiliensis, de Martins, communi-
cando-so esta providencia a esta ultima re-
partição.	 "

• —Foram solicitadas infornlaçUS mais dr-
cumstanciadas, além das já prestadas sobre
.o assumpto, do engenheiro fiscal da The Ba-
,h,ia Central Sugar_ Factures, limited, afim de
que se possa responder mais precisamente
aos quesitos formulados pela.Secretaria da
Camara., dos Deputados, com relação aos ser-
viços da companhia.

— Approvou-se a ,proposta do director
do Observatorio do Rio de Janeiro, do
astronorno _Dr..Henrique Morizo para sub- •
stituil-o, durante o periodo da licença que
lhe foi concedida pelo Congresso Nacional.

—Foi orçada em 15$ a diaria que deve
perceber o funccionario da Directoria Geral
•de Estatista Joaquim José Ferreira de Men-
donça durante o tempo em que estiver . em
commissão junto a varios --presidentes e
governadores do Estado, dando-se por este
modo solução ao oficio n. 32, de 17 do ja-
neiro ultimo ao. director daquella repar-
tição.,
• —Em resposta ao aviso is, 66; de 30 de
setembro do anno findo, do Ministério das
Relações Exteriores, lembrando', o 'podido
feito pela Legação Britannica, de estatisticas
periodicas sobre 'molestias • de animaes • no
Brazil, communicou-se que a Sociedade Na-
cional de Agricultura aguarda' esclareci-
mentos, que solicitou dos directores cio Insti-
tutos do Rio; S. Paulo e Pará, para poder
prestar em segurança informaç5ea que
satisfaçam o desejo daquella, legação, visto
não dispor actualmente do outros ele-
mentos.

pela Directoria Geral do Estatistica —
res solicitaram-se as informações pedidas

elementos relativos á superficie em kilome-
Ires quadrados, da região conhecida pelo
nome .0 Missões, afim de ser verificada a
densidado territorial da população da Repu-

— Do Ministerio das Relações - Exterio-

blica.,
—Do Ministerio da Guerra 'solicitaram-se

tambem informações de elementos' relativos
á superficie em kilometros quadrados do
cada um dos Estados, a fim de que,:- pela Di-
rectoria Geral de Estatistica, seja verificada
a densidade territorial da 'população da Ro-
publica. „.	 . ,

—Declarou-se ao inspector geral- de nave-
aáção que, - de accôrdo com :o seu -.parecer,
sobre a representmao - dirigida a- esteminis-.
.terio pela Associação . Comrneteial.. cio Mara.

siçao.	 • •
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nhão centra o facto de haver sido excluido o
•porto de S. Luiz das escalas nas viagens ra-
pidas de Lloyd .Brasileiro, foi attendido o
pedido constante da mesma representação,
devendo os vapores rapidos do Lloyd fundear
no porto de S. Luiz do Maranhão, ou no

•poço, quando o, ancoradouro esteja livre, ou
proximo á Ponta da Areia, na entrada da
barra, em caso contrario.

• Dia 5

CdTffirtinicou-se ao director geral dos Cor-
reios, em solução ao seu officio n. 487, de 21
do novembro ultimo, terem sido dadas as
devidas providencias no sentido de serem
attendidas pela Estrada do Ferro Sorocabana
as requisições urgentes de passagens para os
funccionarios da administração dos Correios
de S. Paulo.

IMMInn•

Requerimentos despáchados

Dia 5 de fevereiro de 1908

Luiz Inolig, conferente de :3 8 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo
transferencia para o logar de praticante da
Directoria Geral de Estatisticaa-Indeferido,

Affonso Faria, conferente de 3 a classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil, pedindo
transferencia para o legar de praticante da
Directoria Geral de Estatistica.-Indeferido.

Ricardo Alonso, pedindo privilegio para
sua invenção de «aperfeiçoamento na fabri-
cação de sabão». - Proceda-se a exame pré-
vio no objecto da invenção. -

Directoria Geral de Obras Eit Viação
Expediente de 5 de fevereiro de 1908

Ao Ministerio da Fazenda :
Foi remettido um processo referente a

pagamento de serviços prestados ao Minis-
tarjo da. Guerra pela companhia talanácis
Harboura, rogando-se-lhe que informo sobra
taxas do armazenagem e capatazias que a
referida companhia se julga com direito de
cobrar ; -

Solicitaram-se providencias para que seja
posto no Thesouro Federal á disposição da
companhia cessionaria Docas do Porto da
Bahia a importancia de 48:152$601, ouro,
correspondente ao juro de 6 o/o ao anno,
visto ter sido approvada a tomada de contas

-referida companhia relativa ao 1 0 sentes.
tre do anuo proximo findo ;

Foram enviadas duas requisiç5es de pas-
ses na Estrada do Ferro do Rio do Ouro
para os agentes do imposto de consumo no
Estado do Rio de Janeiro, communicando-se-
lhe que foram dadas identicas providencias
nas Estradas de Ferro Central do Brazil e
Oeste do Minas ;

Foi restituido o processo de aforamento
do marinhas á rua Santo Cbristo dos Mi-

, lagres n. 143, requerido por José Cardosoi
- Soares, informando-se a respeito..

,-ÁDMINISTRAÇIO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO •

•
Requerimento despachado

'Dia 5 do fevereiro de 1908

Pelo Sr. administrador:
Jorge Delmont Dantas, pedindo para at-

tslátar qual a sua conducta quando auxiliar.
iÃge..rtiP£111.0-0,Ca_

TRIBUNAL DE CONTAS

• Sessão extraorainaria em 4 de janeiro
de 1908

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante interino do Ministerio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima.-Secretario,
Couto Neves.

• Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas. -Avisos:
N. 4.446, de 10 de dezembro proximo pas-

sado, sobre o pagamento, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 6.521, de 13 de junho
ultimo, de varias contas,no total de 263$350,
de fornecimentos feitos á Inspectoria Geral
de Navegação, nos mezes do julho e outubro
do armo findo .-0 Tribunal ordenou o regis-
tro da despeza, até á importancia de 53$350,
deixando assim proceder quanto á de 210$,
á que se refere uma conta da Companhia
Marcenaria Brazileira, por insufficiencia do
saldo daquelle credito.

N. 150, de 15 do janeiro ultimo, concer-
nente ao pagamento, por conta da consigna-
ção-Acquisição o reparação do material
rodante e de tracção e depositos-, da
4a divisão da verba 9, da vigente lei orça-
mentaria, de varias facturas, no total do
1:425$; de fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, nos mezes de outu-
bro e novembro ultimos.-0 Tribunal re-
cusou registro á dita quantia, por se tratar
de despeza pertencente ao exercido de 1907,
classificada na ordem de pagamento no
exercido de 1908.

N. 216, de 22, relativo á concessão do
credito de 200:004, á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, para despezas, ã, conta da
verba 10a, do actual eaercicio, contra os
effeitos da secca.-0 Tribunal fez registrar
a distribuição do credito.

N. 18, de 28, solicitando a modificação
das •tabellas . de distribuição de creditos da
verba 3. do orçamento do exercido de 1907,
no sentido de ser transferida a quantia de
10:000$, da consignação-Utensilios, etc.-,
titulo «Directoria Geral', para identica con-
signação, sob o titulo «Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro».-0 Tribunal mandou regis-
trar a alteração de que se tratar.

N. 21, de 31, remettendo nova tabolla de
distribuição de credito: para despoza,s da
verba 2, do exercido de 1908, em substi-
tuição a que veiu annexa ao aviso n. 13, de
22 desse mez.-0 Tribunal autorizou o re-
gistro da sobredita tabella.

Ministerio da Justiça e Negocio: Inte-
riores- Avisos:

N. 293, dê 22 de janeiro findo, sobre a
concessão do credito do 2:400$, á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, para
despezas da verba 398, do exercicio de 1907.
-O Tribunal deu registro á distribuição do
credito.

N. 360, de 30, pedindo que, á conta da
verba 4, do orçamento do exercicio de 1908,
seja posta no Thesouro Federal, á disposição
do Gabinete da Presidencia da Republica, a
quantia de 150:000$, para custeio do Palacio
Presidencial, bem assim seja recolhida ao
mesmo Thesouro a importando, do 1:440$
para pagamento do consumo de agua do
referido palacio, durante o corrente anno.
- O tribunal mandou registrar a impor-
tancia de 151:440$ como credito distribuido
ao referido Thesolgo.-

N. 404, tambem de 30, transmitt indo, por
cópias, o decreto n. 6.834, da mesma data,
que abre o credito especial de r 3:500$, desti-
nado ao pagamento de ajudas de custo que
competem ao Dr. Felisbello Firmo de Oli-
veira Freire, na qualidade de Deputado pelo
Estado de Sergipe, nos anuas de 1890 a 1893
e de 1897 a 1899;

N. 405 A, idem, com a cópia do decreto
n. 6.835, de 30, abrindo o credito especial de
de 1:800$, para pagamento da mesma pro-
veniencia, ao ex-Deputado pelo Estado do
Pernambuco Luiz de Andrade, nos annos do
de 1890.e 1891. 	 •

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos credites.

Ministerio das RektOes Exteriores:
Aviso n. 23, de 31 do mez findo, requisitan-

do que, no Thosouro Federal, á conta da
verba 28, do exercício de 1908, sejam irtgas
mensalmente, de 1 do mesmo moz a 31 de
dezembro proximo futuro, os ordenados de
disponibilidade activa que competem aos
funccionarios mencionados no citado aviso,
de accardo com o decreto n. 1.561 A, de 22
de novembro de 1906, e que montam á quan-
tia de 62:664666. - O tribunal determino u
que se registre essa quantia, como credito
distribuído ao Thesouro Federal.

- Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-,
chrane :

Ministerio da Fazenda
Processos do distribuição dos credito:
Do 2:850$ ao Thesouro Federal, para dea:

pezas-da verba 328, do exercido de 1908
De 1:381$880 á Delegacia Fiscal do mesmo

Thesouro no Estado da Pa,rahyba, idem da,
verba 238, do exercido de l97;

De 2:700$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 58

De 14:440$235 á no Estado de Goyaz, idero
da verba 268;

De 67:761$890 o 1:013$551 á Alfandega do
Rio de Janeiro, idem da verba 178.

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados creditos..

Processos de concessão :
De montepio civil
A DD. Francisca Amalia de Oliveira Be-

souro, Maria Rosa de Oliveira Besouro Fi-
lha e Maria José de Oliveira Besouro, filhas
solteiras do finado ex-thesoureiro-almoxarife
da Estrada de Ferro de Paulo Affouso Luiz
Fernandes de Araujo Besouro, na importan-
cia annua,1 de 333$333 a cada uma ;

Aos menores Alexandre, Theophilo e Os-
waldo Alves Valle, filhos do finado confe-
rente da, Alfandega da Bahia Theophilo Fer-
reira Valia, na importancia annual de 950$
a cada um.

O Tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões,
registrando-se a despeza na fórma dos pa-
receres.
•Do montepio civil:
A D. Veridiana Alves Cardoso, viuva do

carteiro de 18 classe, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios do Estado da Bahia,
Manoel José Cardoso, na importancia annual
de 266$666, e a suas filhas DD. Maria da
Gloria e Maria Magdalena Cardoso, na de
133$333 a cada uma.-0 Tribunal considerou
legal a concessão do montepio e mandou re-
gistrar a despeza, excluida, a importancia
relativa a exercidos findos, que compete ás
filhas do contribuinte, visto se dever apurar
o seu direito quanto á, parte da divida não
prescripta, de accôrdo com a decisão profe-
rida em sessão de 28 de dezembro do anno
passado, no processo de concessão de monte-
pio a D. Joanna Tamborim Peixoto Guir,
marães,
•Ministerio da Marinha: •	 -
Avisos ns. 27 o 259, de 17 de janeiro ul-,

timo, relativos á concessão dos crettos. de,
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11:522$093, á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para despezaa das verbas Ha,
20" e 21", e de 4:937$927 á no Estada do Rio
Grande do Sul, idem das verbas 13a, 21' e
2ó-o, do exereicio de 1997.- O Tribunal fez
registrar a distribuição dos creditas.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 46, -49 e 60, de 27 e 31 do mez

findo, sobra a concessão dos creditas
De 300:000$, á Delegacia Fiscal no Estado

do Rio Grande da Sul, para despezas da
verba. 9", do exercido do 1907

De 676:000$, d mesma Delegacia Fiscal,
idem da verba 10', no dito exercicio

Do 4:451$592, a, Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, idem a que se refere
o decreto n. 6.476 de 16 de maio de 1907.

O Tribunal autorizou o registro da dis-
tribuição dos creditas, Isitas as annullações
indicadas pelo Ministerio.

--Relatados pelo Sr. Ar tinir A. Ewarton:
Processos
De tomada de contas do ex-agente do

Correio de Cambucy, no Estado de S. Paulo,
D. Maria Rezende de Macedo, no perlado
do 15 do maio do 1903 a 25 de agosto do
mesmo anno.-0 Tribunal julgou quite a
dita ex-a,gonte, lavrando-s2 neste sentido o
necessario accórdão.

De prestação de fiança :
Do colectar das rendas fedemos em

S. Bernardo, Estado de S. Paulo, Joaquim
Branco, de 3:400$, em moeda corrente,
afim de reforçar a fiança primitiva que
foi elevada a 6:400$000;

Do collector interino das rendas federaes
em Ituvera,va, no dito Estado, Benedicto
Macedo, de 300$, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

Do escrivão da colectaria das rendas fe-
deraes em. Araras, no mesmo Estado, Fran-
cisco de Paula Marciano, de 600$, em moeda
corrente, como reforço da fiança anterior.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos aludidos
responsaveis o seus prepostos, considerou as
fianças idoneas e sufficientes.

- Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 42$800, pelo almoxarife das Colonias de
Alienados, Emygdio de Oliveira Sucupira,
com despezas de prompto pagamento, no
mez do novembro do anno passado ;

De 90$, pelo agente-thesoureiro da Escola
Polytechnica, capitão Antonio Ferreira do
Sanpaio, com identicas despens, no mez de
dezembro seguinte.

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-

fedo despaoho de registro, em 5 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

llinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 192, do 17 de janeiro, pagamento de
928$809, a diversos, de fornecimentos á. Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em outubro
ultimo ;

N. 160, de 15 de janeiro, idem de 765$, á
Borlido Maia & Comp., idem, idem, idem;

N. 159, da mesma data, idem de 1:7 84$390
a Hinao & Comp., idem, idem, em junho ul-
timo

'
•

N. 178, do 17 do janeiro, idem de 244$,
aos mesmos, idem á Hospedaria da Ilha das
Flores, em novembro ultimo ;

N. 227, de 24 de janeiro, idem de 500$, á
Angela Poci„ de una publicação no jornal La
Tribuna Italiana, em proveito da Exposição
Nacional, em outubro ultimo.

N. 63, de 13 de janeiro, idem de 150$, a
Mikiitt . d	 etta Campos ., da aluguel do

prodio onde At:acciona o 20. districto da In-,
specção Geral das Obras Publicas, em oritti-
bro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores - Avisos

N. 295, de 23 de janeiro, pagamento de
3:000$ ao architecto A. de Morales de los
Rios, como premio de animação, visto ter
sido classificado em 20 lagar, no concurso
havido para apresentação do projecto para
o monumento ao Almirante Barroso

N. 270, de 21 de janeiro, idem de 1:340$
a diversos, de fornecimentos e trabalhos
feitos para o Externato do Gymna,sio Nacio-
nal, em dezembro ultimo

N. 277, da mesma data, idem de 2:220$a
Macedo & Irmão, de forneCimentos e traba-
lhos de bombeiro feitos ao laboratorio de
alaimica medica da Santa Casa de Misori-
*ardia, em novembro ultimo

N. 290, de 22 de janeiro, idem de 531$830
á Estrada do Ferro Central do Brazil, de
transportes concedidos á Directoria Geral
de Saude Publica, em outubro do anno pra-
ximo passado •

N. 263, de 21 de janeiro, idem de 533$748,
a diversos, de fornecimentos o trabalhos re-
alizados no edificio do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos

N. 276, de 21 de janeiro, idem de 869$ a
A. Braconnot, de instalação do luz ele-
ctrica no edificio da Académia de Lettras,
no mez de dezembro ultimo ;

N. 250. de 18 de janeiro, idem de 8:195$
ao thesoureiro do corpo de bombeiros, Ma-
jor Henrique Loureiro, de despeza miuda,s,
por dla pagas, no mez de dezembro ultimo,
e de gra.tifie,aç5aa para residencia que com-
petem a officiaea daquello corpo, nos refe-
aidos periodos
• N. 264, de 21 de janeiro, idem de 54800
a V. Werneck. & Comp., de fornecimentos
á estação da visita do porto, em dezembro
ultimo ;

N. 266,. da mesma data, idem de 1:000$
ao despachante Antonio Leite de Souza Bas-
tos, pelos serviços prestados a este Minis-
terio, durante os dous semestres do anuo
proximo passado.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 206, da Alfandega tio Rio de Janoiro,

de 7 de março de 1907, credito de 9.759$530,
ouro, áquella repartição, para pagamento
da restituição devida a José Francisco
Corrêa •

N. 905, da mesma de 26 de Setembro de
1907, idem de 99$170, ouro, áquella reparti-
ção, idem á Theodoro Wille & C.mp.

N. 1.05:?, na mesma, de 7 de novembro
de 1907, idem de 257$838, ouro, e 387$472,
papel, áquella repartição, idera a Costa Go-
mes & Comp.

.DIARIO DOS TRIBUNAES	 Meffllaw~limnnedin
•

Juizo Federal da Segunda
Vara

De 2* praça, com o prazo de 10 dias-, e abati-
mento de 10 0/, sobre as avaliações, para
venda e arremataçao de vredios, na fôrma
•abaixo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalha
o Albuquerque, juiz federal da 2' vara na
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2' praça, com o prazo de 10 dias, e abati-
mento de /O sobre as avaliaçlies virem,
que o porteira dos auditorios deste juizo,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, no dia 2f1 do corrente, ás 12 horas do
dia, depois da audiencia. da estylo, ás portas
da edificia da Supremo Tribunal Federal,

•onde funcciona este juizo, ã rua Primeiro de
Março 12. 26 a quem mais der a maior lanço

offerecer acima das avaliações, - sobre as
quaes se fará o abatimento de 10 o/., os se-
guintes predios: uma casa terrea em. rumas,
sita á rua do General Camara n.210,freguezia
do Sacramento do Distrieto Federal, fechada
na frente por um muro de tijolos, pedra e
cal, portão ao centro, com portadas de ma-
deira, um oculo de cada lado no muro, um
telheiro nos fundos,medindo de frente 4,m50,
por 21 ,11 ,90 de fundos,avaliado em 3:000$000.
Esse terreno tem a meiação de parede da
predio n. 212, abaixo descripto. Uma casa
de sobrado, com um andar,sita á rua General
Camara, n. 212, feita de pedra, cal e tijolos,
forrada e assoalhada, porém velha e arrui-
nada, tendo nas lojas uma janela e duas
portas, no sobrado tres janellas com suca-
das de grades do ferro corridas, todas as
portadas de cantaria, o no sotão duas ja-
nelas de peitoril, com portadas do madeira,
dividida no pavimento terreo em duas salas
e duas alcovas, cozinha, etc., e a mesma di-
visão no sobrado, e o cotão com quatro com-
modos ; o terreno onde se acha edificada
esta casa mede de frente 6m,00 por 23,40 do
fundos. Avaliada em 15:004300. Uma casa.
do sobrado n. 214, sita á rua General Ca-
mara, feita do pedra, cal e tijolos, forrada
e assoalhada, reformadas as lojas, que estão
ainda por assoalhar, sendo a parte supes
rior velha e arruinada e as lojas em com-
municação com a casa de n. 216, tendo nas
lojas, que são abertas em um armazem cor-
rido com área aos fundos, duas portas de
cantaria em arco ; no sobrado duas janelas
de peitoril com portadas de madeira o duas
ditas no sotão, dividido o sobrado em duas
salas, duas alcovas e cozinha, e o satã° em
quatro commodos, tendo mais no primeiro
andar despensa e terraço. Avaliada em
9:000$. Uma casa, de sobrado, com um andar
e sotão, n. 216, nesta mesma rua (General
Camara,) freguezia do Sacramento, perfei-
tamente igual á de n. 214, acima descri-
pta„ até em suas medidas de frente e fundos,
avaliada em 9:000$.Este predio e o de n.214,
acima descripto, serão vendidos conjuncta-
mente, pois que tem, o mesmo pavimento
terreo. Esses bens pertencem ao espolio do
finado Antonio Ferreira. da Costa Pinto, e vão
á praça a requerimento do inventariante
Luiz Ferreiro. da Costa Pinto, para solução
do inventario. Quem nos mesmos bens quis:
zer lançar, compareça no lagar, dia e hora
declarados. E para constaronandou passar o
presente, que será affixado no lagar do cos-
tume, e do qual se extrahirão cõpias que co
publicarão na imprensa, afim de que choguc,
ao conhecimento do todos os interessados.
Dada e passado nesta cidade da Rio de Já,:
neiro, aos 5 de fevereiro de 19)8. Eu, Alfredo
V. de Souza e Silva, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Helvecio José Pereira
Guimarães, escrivão, que subscrevi.-Anto-
nio J. Pires de C. e Albuquerque.

EDITAES

Juizo de Direito da Primei",
Vara Comi:florejai , - - -

Para sciencM passado a requerimento da
viuva D. Prudenciana de Azevedo Paiva
Ferreira, afim de que chegue ao conheci-
mento de Iodos, que interessar possa, para
'ido fazer transacçõo com duas lettras da

• terra, acceitas por Tosd Antonio Pereira Gui-
, marões, na fdrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da, 12' Prataria, servindo no impedi-
mento do Dr. Cicero Seabra, juiz de direito •
da la Vara Commercial, desta cidade do aia
de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que a presente edital vireãa ,
que por este juizo o cartada do escrivão
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Juizo de Direito da Segunda
' 'Vara Commercial

Para sciencia de que as audiencias deste juizo
terão togar eis sextas-feiras ao meio dia

/ O Dr. Torquato Baptista de Figaeiredo,
juiz de direito da 2, Vara do Coimarei° do
,D1stricto Federal : .

Faz saber aos que o presente edital virem
e interessar possa que, durante as férias,

;dará. suas audiencias -publicas tis sextas-
feiras ao meio-dia no edi rido do Forum desta
'Capital, á rua dos Invadidos n. 168. Para
,jconstar passaram-se este e outros de igual
:teor que serão publicados e affixados na

• 'fórriaa, da lei. liado e passa,do nesta cidade
-do Rio de 'Janeiro em 1 do fevereiro de

908. E eu, -Antonio Lopes 'Flenriques, °seri-
vão, -o subscrevi. Torquato Baptista de

-1;igueiredo

' WARM OÈFICI-Át.

Juizo de Direito da 'Terceira
-- Vara Comutei-ciai:

De citação, com o prazo . de .90 dias, aos in-
teressados, para dentro daquelle prazo dize-
rem sobre -o pedido de rehabilitação de fal-
lencia, feito por Sebastião Pereira da Silva
Ramos, ex-socio da firma fallida Cardoso
Rangel & Coinp.

O Dr.. Joã,o Buarque de Lima, juiz pretor,
servindo no impedimento legal do Dr. José
Affonso Lamounier Junior, juiz de direito
da 3a Vara Commercial do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Sebastião Pereira da
Silva Ramas inc foi dirigida apetiçã,o do
teor seguinte: Petição — Exm. Sr. Dr. juiz
da 3a Vara do Commercio—Diz Sebastião Pe-
reira da Silva Ramos que, tendo sido socio
da firma Cardoso Rangel & Comp., foi envol-
vido na fallencia desta sociedade, que se
compunha dos sacios Francisco Cardoso
Rangel, João Cordeiro Conto, Avelino de
Assis Andrade e do supplicante, como faz
certo o contracto por certidão sob n. 1. Pela
sentença, que se vê no final do documento,
n. 1, Avelino de Aasis Andrade foi declarado
rehabilitado e bem açsim -Lambem os outros
deus socios, o que faz certo o doeumento
n. 2, de modo que igual direito á reha-
bilitacão assiste ao supplicante. . Assim,
requer a V. Ex. se digne de ordenar
que, depois de autuada esta e ouvido o
Exm. Sr. Dr. curador das massas falidas,
sejam publicados os editaes de lei e.
afinal o supplicante declarado rehabilitado,
como é de justiça, dando-se-lhe a necessa-
ria carta. Pelo que pede deferimento.
Rio do Janeiro, 9 de de dezembro de 1907.
—Francisco Pereira Lessa, advogado. Des-
pacho: A. diga o Dr. curador das massas.
Rio, 10 de dezembro de 1907.—J. Buarque.
E tendo ido os autos com vista ao Dr.
curador das • massas, voltaram com a pro-
moção do teor seguinte : — A' vista do
que consta dos autos, não me opponho
á. rehabilitação requerida, sendo publi-
cados os editam de lei. Rio, 12 de de-
zembro de 1907. — T. Barros Junior. E
tendo subido 03 autos á conclusão, baixa
com o despacho do teor 'seguinte: Publi-
quem-se os editam com o prazo legal.
Rio, 23 de dezembra de 1907.—J, Buarque.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são citados os interessados
para dentro do 'prazo de 30 (lias dizerem
sobre o pedido de rehabilitação da fallen-
cia feito por Sebastião Pereira, da Silva
Ramos, ex-socio da firma fallida Cardoso
Rangel & Comp. E para constar passaram-
se este o mais deus de igual teor, que serão
publicados e affixados na forma da lei pelo
official de semana deste juizo, que de assim
o haver cumprido lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de janeiro de 1908. E eu, João 'de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Joao
Buarque de Lima. 	 (.

Juizo da Terceira Pretoria
O capitão Alfredo Maurell, escrivão inte-

rino da 3a Preteria do District° Federal.
De ordem do meritissimo Dr. João Ba-

ptista de Campos Tourinho, juiz desta 3 a Pre-
teria, faço publico que, em perigo eminente
de vida no dia 6 de janeiro do corrente
anno, á 1 hora da madrugada, na casa n. 301
da rua de S. Pedro, freguezia do Sacramento
casaram-se Symplironio Fernandes Galliza e
Julia. Maria da Piedade, cru presença das
testemunhas José Joaquim Pereira, -resi-
dente - a rua de S. Pedro n.179, João Ba-

,
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ptista Gonçalves, morador á rua de S.-Pedro
n. 200, Leoncio Manoel Bahia, morador
rua do Costa n. 75, Amancio Joaquim do Al-
meida, morador á avenida Salvador de Sá

- n. 32. Miguel Ernygdio Pestana, morador á.
rua Senador- Euzebio n. 362; e Luiz da Costa
Faria, morador á rua S. Padro n. 182, re-
petindo os ditos cantrahentas e formula da
lei n. 181, de 24 de janeiro de 1890, art. 27,
vindo com eleito a falecer Symphronio

-Fernandes Galliza no mesmo dia O de ja-
neiro, ás 9. horas da manhã. Após o-casa-
mento assim effectuado foram preenchidas
as demais formalidades da mesma lei dentro
do prazo de 48 horas.Por ordem do muritis-
simo juiz desta preteria ficam correndo em
cartorio 15 dias a contar de hoje, dentro dos
quaes podem ser requeridas pelos interes-
dos as providencias que entenderem de di-
reito pro ou contra o referido casamento. Si
alguem sentir-se . prejudicado ou conhecer
que existe algum imp2dimento que obste a
legalização do casamento .accuse-o para os-a
fins necessarios. E para constar lavrei este
e mais dons de . igual teor que se. ão publi-
cados pela imprensa e um affixado era legar
publico do costume.. Rio de Janeiro, 5 de
fevereiro do 1808. E eu, Ridno Casar do
Mello; escrevente juramentado, o escrevi.
—Alfredo Maurell

Juizo da Setilu.a Toretorla
De /a praça, de generos conzinerciaes e con-

tracto de arrendamento, com • o prazo de
10 dias •
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, 1 0 sup-

Plante em exercicio, da 7a preteria- do Dis-
trieto Federal, etc.:" •

Faz saber a quem o presente edital vir o
interesse tiver, que em praça publica deste
juizo, a realizar-se no dia 6 do proximo mez,
de fevereiro ao meio-dia, finda a audiencia
respectiva e ás portas da sacie da preteria á
rua. Farani n. A 2, sobrado, o &Mal que
servir de porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão do venda e arrematação, a
quem mais der e maior lance offerecer sobre
o preço da avaliação, os bens que foram
penhorados na execução de sentença de
acção ordinaria que movem G. Alfonso &
Comp., contra Ferreira & Silva, em poder
do depositario particular, Carlos Ferreira
da Costa, e são os seguintes: Generos de ne-
gocio que se acham no predio n. 9 A, da rua
capitão Salomão: 74 garrafas de agua Vita-
lis, a 400 reis, por 290:10; 18 ditas de
agua Apollinaris, a 600 reis, por 10$800
li ditas de Caxambe, a 600 reis, por 6$603;
11 latas de massa de tomates, a 200 reis,
por 2$200; 2 garrafas de Vermouth
a 2$, por 4$; 7 'ditas de -Fornet nacional, a

-700 reis, por 4$900; 11 ditas de vinho do
Porto, a 1$,por 11$; 4 garrafões vasios; a 1$,
por 4$; 30 caixas de polvilho a 160 réis, por
4$800; 17 latas de manteiga, a 600 reis, por
10$200; 1 garrafão do vinagre, por 4$; 5
amarrados com abanes, por 3$; 6 vidros de
alcaparras, a 80 reis, por 4$800; 1- vidro de
'conserva, por 1$; 5 latas de cacáo Behring,
a 1$200, por 6$; 3 latas de champignon, a
1$, por 3$; 2 vidros de molho inglez,. a 1$,
por 2$; 2 caixas com lamparinas, a 100 reis,
por 2$400; 17 vassouras, a . 600 reis, por
10$200. Moveis e utensilios: 1 escrivaninha.
velha por 1$; 1 mesa de pinho, em máo es-
tado, por 1$; 1 pipa, por 5$; 1 banco, Por 1$;
1 escada, por 2$; 1 relogio americano, por
10$; 1 balança de conchas, por 8$; 1 pipa
de vidro, por 3$; 1 copa de marmore, vo-
lha, por 2$; 1 armação de pinho envidra-
çada, velha, por 30$; um balcão velho, por:
15$; 8 latas de 'folha para mantimentos,
por 2$; 1 loto peba, por 8$; 1 lote de
medidas Para- seccos, :por 5$; 1 loto de
ditas para liquido, -por 8$; 226$500. O coa-

;este subscreve e processam oss autos de no-
- • tifica ção em qua . é. notificante-D. Prudenciana
'de Azevedo-Paiva Ferreira e notificado José
'Antonio -Pereira Guimarã,es, os quaes tive-:xam começo pela petição - do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da ia Vara Commercial.

,Prudenciana de Azevedo Paiva Farreira,
,vitivaadomicillada nesta cidade, sendo por-
tadora de duas lettras, uma: de 6:000$ e
.,outra de 19:000$, acceitas por José Antonio
-Pereira, Onimarries, a 'primeira a 25 dejulho
do anilo passado e a segunda a 14 de janeiro
do -corrente anno,ambas a prazo de um
anno e havendo as ditas lettras se extra-

- • viado, do que a .. supplicante acaba de se
aperceber, vem requerer para resalva de
seus direitos se publique um edital em que
seja transcripto este requerimento afim de
.que chegite ao conhecimento de todos para
que não façam tra,nsaeção com as ditas let-
tras, notificando-se o acceitante para que

•não as pague sino d supplicante ou a sua
ordem, nos termos expresso do art. 389 do
'Codigo Commercial, tudo para os effeitos e
comminações legaes. Nestes termos a

: picante requer a V. Ex. haja de deferir na
. ifórma da lei. Deferimento. Rio 1 de feve-

reiro de 1908.—Paudenciana de Azevedo Paiva
`Fe; reira (estava legalmente selada). Distri-
buição. D. ao Sr. escrivão da l a Vara Com-
-marcial, em 1 do fevereiro . de 1998.-0 dis-
tribuidor, Adalberto Ferraz. Despacho: A.
Sim. Rio, 1 de fevereiro de 1908.—Ovidio
Romeiro. Certidão. Certifico e dou fé que
;intimei a José Antonio Pereira Guimarães,

.lo qual bem sciente ficou par todo teor da
¡.petição e respeitava' despacho, e recebeu
:contra-fé. O referido é verdade. Rio„1,de

_ Éfevereiro de 1908.-0 official 'do juizonrMa-
&toa Quintanilha. Em virtude do que se
'passou o presente edital pelo teor da qual,
scientifico a todos que interessar possa e
cáquelles que este lhe chegue ao conheci-
mento, - para que não façam . transacção

:alguma com as duas lettras de terra do que
portadora D. Prudenciana de Azevedo

. Paiva Ferreira e acceitanto José Antonio
Pereira Gnimarães, :Sendo uma de 6:000$
..).cceita em' 25 de julho • do anno passado e
'outra de 19:000$ acceita em 14 de janeiro do
: corrente anno, tudo de conformmidade
• como se acha declarada .na petição neste
ftranscripta, se") pena 'de ficar sem effeito
toda e qualquer transacção que com *ás
mesmas lettras for feita. E para constar se
passou o presente edital e mais deus de
igual teor que serão publicados effixados

(forma da lei, Dado e passado nesta cidade
"do Rio de Janeiro, aos 3 de fevereiro de 1908.
Eu, Francisco de Borja de Almeida arte
'Real, escrivão, -o subscrevi.— Josd Ovidio
•Marcondes Romeiro.
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' atracto de arrendamento do predio da rua
'Capitão Salomão n. 9 A, lavrado nas notas
do tabellião Catanheda em 23 de setembro
de 1905, pela prazo de sete a,nnos, a termi-
nar em 23 de setembro de 1912, pelo aluguel
mensal de 150$, conservação e impostos e
para cuja terminação faltam ainda quatro
annos e oito mezes, attendendo ao local do
predio e ás commodidades do mesmo, ava-
liado o referido contracto em 1:50000.
Somma a ava,liação na quantia de 1:725$500.
E quem os ditos bens quizer arrematar,
compareça ncs referidos logar, dia e hora

- designados, para offerecer seu linço. Ao que
mandou passar o presente. para ser adixado
no logar do costume e por cópias junto aos
autos e convenientemente publicado. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 de janeiro de 1908. E eu, Luiz Martins,
escrivão, o subscrevi. —.Flainazio Barbosa de
Resende,

NOTICIARIO
.11n1•LIEMWM...4,

	 1•=1111

rrelegrainiina-0 Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte

PAQUETÁ, 27—Cumprimento V. Ex.; tenho
satisfação communicar 'ser corrente, aqui,
estarem quasi concluidas grandes obras abas-
tecimento agua. Canal entre Paquetá Su-
ruhy, quatro kilometros e meio, já bali-
zado. por estes dias começará assentamento
tubos armados, trabalho final. Tribuna hon-
tem traz extensa noticia. População satis-
feita applaude moritoria obra, marcará éra
progresso desta futuras°, localidade, bem diz

, nome V. Ex. Saudações affectuosa,s. —Luiz
Andrade.

•••nn5n••

Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje

Bibliotheca Nacional, " montepio civil da
Marinha, montepio militar o diversas pen-
sões da Guerra..

Amanhã, dia -7 :1

Montepio civil da Guerra e do Exterior,
pensões provisoriaa e praças de pret.

• Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Oropesa, para E. Vicente o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã e cartas para o exterior até
ás 10.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás O.

Pelo Swedish Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6.1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Itanema, para Cabo Frio e S. Pedro
do Sul, recebendo impressos até á I hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bibe,- para 3. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte dupla até :is 3 e objectos para
registrar até a 1.
. Pelo Titian, para Nova Orlea.ns, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.
• Pelo G:oria, para Angra dos Reis, Paraty,
Villa Balla, S. Sebastião, Garaguaaatuba,
Ubatuba, Santos, Ca,na,néa, e 'guapa, rece-
bendo impressos até á 1 hora i da tarde,
cartas para o interior, até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo illurupy, para ltapemerino, Piuma,

Benevente, Guarapary e Victoria, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Itabira, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Nota — Vales postaes para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de ancommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, ata á
aespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Mossageries Maritimes ; e entrega
tamboril nos meamos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

, Santa Casa da, Miserieordia
movimento do hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em - Caseadura, foi, no dia 4 de feve-
reiro, o seguinte :

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 175 consultantes, para os quaes se
aviaram 202 receitas.

Fizeram-se 9 extraceles„ de dentes.

—No dia	 defevereiro de 1903:

Nacionaes	 Estratigs. Total

Existiam 	 1,094 518 1.61-2
Entraram.. „ 	 28 11 39
Sahiram 	 16 19 35
Fallecoram.... .	 5 3 8
Existem 	 1,101 507 1.603

O movimento da sala do banco o dos dl-
versos consultorios foi, no mesmo dia, do
470 consultantes, para 03 .quaes se avia-
ram 495 receitas.

Fizeram-se 8 extracções o 4 obturaçiaes
de dentes..	 •

—No dia

Existiam 	
Entraram..
Sahiram. 	
Fal laceram
Existem.. .....

•

1.(X)3
13
15
6

1.095

&Wangs.

510
10
8
1

511

Total

1.605
23
23

7
1.605

O movimento da sala do banco o dos di- -
versos consultorios pualicos 'foi, no mesmo
dia, de 543 consulta,utes, para os quaes
aviaram 621 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Obituaric-,— Sepultaram-se, no dia
de fevereiro do 1908, 3() pessoas senao;

Nacionaos.... 	  23
Estrangeiros 	 . ..•

Do sexo masculino. :....... 17
Do sexo feminino .....	 13

• 30
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 anos
	 7-

30

Indigentes 	

—No dia 3, 38 pessoas,. sendo:
Nacionacq 	 31
Estrangeiros 	  7

Do sexo mascul ino 	  27
Do sexo feminino 	  11

38
Maiores da 12 annos,. . 	  24.
Menores de 12 annos 	  14

38
•indigento 	 	  16

-- No dia 4, 31 pomas, sendo:‘
•• Nacionaes 	  24

Estrangeiros 	  7

• '	 31
Do sexo masculino 	 	 22
Do soro fehaissan	 ..	 9

• 31
Maiores de 12 apue 	 • -

Meiam 88 de 12t annoá.. ....	 yd,

• 31

. xternato do Gyinna.sio Na-
, eional— Resultado dos exames de prepa-

ratorlos do dia 4 do corrente. •

Portuguez— Approvado plenamente, Eu-
ganha Campi.

••	 •
Geometria plana— Approvados simples-

mente: Amadeu. Ritter, Augusto Ferreira
da Cunha Filho, Arthur Vieira de Serpa e
Celso Xavier Ribeiro da Fonseca. .Dous re-
provados.

Elementos de physica e chimica—Appra-
arados simplesmente: Jorge Cavalcanti de
Barros Accioli, Fernando de Souza Vaz,
Octavio Franco Werneck Machado, Vicente
de Souza Lima, Leonel Antão de Magalhães
Bastos e Silio Pereira Lima.

Historia natural— Approvados: Adelstano
Soares de Mattos, plenamente; Rodolpho
Iliegel Filho, Mario alaia, Ernani Carlos
Garcia do Menezes, Tito Livio Lopes Con-
rado e Luiz Novaes Castello Branco, simples-
mente.
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Secção de Meteorologrin da. Marinha, - ReDartic5.o da. Carta Marítima -Serviço MeteorOlogico nacional
desuni° -meteorologia° e magnetico do dia 4 do fevereiro de 1908 ( terça-feira). t•
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19.76 90.o S' 6 - •••• -

20.00 91.0 S 5 - -
18.93 89.0 S 6 - •	/Ma -

19.77 93.0 SSE 3 Máo Chuva 10 -- -
17.76 89.0 SSE 3 151ão Chuva 10 - -
17.94 90.0 S 3 Incerto Chuviscos 10 - -
17.71 87.6 SSE 2	 Incerto Chuviscos •	 • 10 - -
17.87 88.0 SW 2	 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 - -
17.79 87.0 Calma O	 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 - •n••

18.60 89.7 SE Incerto Chuviscos, n. t. baixo 10 - n••n 1.70 57.90
17.59 90.08 4	 Incerto Chuviscos, n. t. baixo 10
17.29 86.0 SSE 4	 Incerto Nevoeiro tenue baixo ' 10 -- -
17.41 87.8S 5	 Incerto Chuviscos, n. t. baixo 10	 -- -
16.87 89.0 S 5	 „ Máo Chuva 10	 -- ••••• man

16.53 91.0 S Mão Chuva . • 10 i	--
15.22 88.6 S 6	 Mão Chuva .10	 --
15.35 90.6 SSE 4	 Mão Chuva •	 MO 10	 --
15.86 92.0 SSE 3	 Mão Chuiscos 10	 -- •n••

15.22 88.6 S Mão Chuva 10	 -- __ --
15.83 91.0 SS!,. 2.	 Mão Chuva 10	 --
15.92 93.0 SSW 2	 bláo Chuva •	 • 10	 23.2	 23.2 18.8 n•n

15.58 9 :1.0 WSW 3
1

w•IP I	 - nM•

.	 OCCURRENCIA3

Choveu e chuviscou, a intervallos, no correr cio dia e da noute.
ERRATA-A temperatura Maxima exposta . do dia 3 do corrente foi 29 06, e não a que sahin publicada.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dial4 - 2 - 1008= 9 3 06' 58".2 N W
Inclinação do dia 4-2-1908= - 13 0 .979 (extremo norte para cima)

Senão de Meteorologia, 5 de fevereiro da 1908-observações zneteorologicas simultaneas a O h. M. de Greenwinh (9 lis. 07 ins, 2.1. m, do Rio)• __
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25.45
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S. Paulo 	
Santos 	

mim
765.94 16.8

mItn
13.05

.,
17.05

'arnahyba 	
Portaleza 	 761.09 29.1 20.04 28.55

Paranaguá 	 ,...,
Curityba 	

767.49
768.18

22.0
15.9

15.47
10.32

21.50
16.30

Zatal 	 Guarapuava... 	 763.97 15.0 10.47 18.25'arahyba 	 - - - 26.90 Asuncion 	
lecife 	 759.78 28.6 18.97 27,95 Posadas (x) 	 767.40 21.0 10.49 21.00'oazeire 	
laceió 	 -

28.5
-

13.88
-

26.55
28.00

Florianopolis 	 .,,
Corrientes (x) 	 766.00

20.0 -
23.0	 -

14 94
.	 7 22

21.90
22.50tracajú 	 761.75 28.1 ,20.46 26.05 Itaqui 	 763.72 20.6 _ 12.22 •	 -`20.85indina (Bahia) 	 760.90 28.4 23.92 27.65 Porto Alegre. 	 . 	

1. Salvador 	 761.38 26.5 21.44 28.00 Santa Maria 	  	 '764.18 -19.0 - 13.20 21.25lhéos 	 762 98 29.0 21.07 26.25 Bagé 	
luyabá 	   766.08 24.7 21.18 25.30 Rio Grande 	 766.88 25.2 14.20 24.25lberaba 	 761.83 22.2 17.76 25.60 Cordoba (x) 	  	 704.00 21.0 9:27 21.00'ictoria 	 '762.29 22.4 19.41 28.65 Rosario (x) 	  766.10 23.0 9.27 21.00larbacena 	 762.53 16.0 12.37 18.90 Mendoza (x)... 	  	 761.60 24.0 10.14 22.00uiz de Fóra 	 766.11 17.2 12.80 21.25 Buenos Aires (x) 	 	  .•, 	 .766.60 23.0. 10.76 22.501ampinas 	  763.89 '18.7- 11.89 19.50 Montevideo 	 766.00 21.2 • '7.53 21.50apita! (Rio) 	 764.62 20.0 17.02 21.00 "	 .

. .
--

,-	 •

- Em 13arbacens choveu na tarde e noite de hontem o madrugada e manhã de hoje.
-	 Em Paranawuã choveu e chuviscou no começo e em parte da noite de hontein..	 .

• Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tem po variarei. Ventos.de.Geste:-..
- Até ás 2 lis. 30 ias. p • não se recebeu mais telegrarnma.algum.

NOTA-AI ohm-rações com este signa! (a) são de hontem.-E. ADELINO MmertNs, chetb.
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Horas

Ventos

Direcção Fracção

Geo

Nuvens

Horas

ti

Ventos Céu
••
-

Phenomenos diverso:.

Direcção
O

O Nuvens
-ti

f. •
;14

Calmo
SSE

0.9
:0.4

CK ,
CK

NW 0.3 CK;
-
SSW

0.1
1.0

CK SK,
CK KN N

SSE 1.0 CK KNN
SSE 1.0 -N KN
SSE• 1.0

1 h. m 	 754.5 26.5 19.3 75 0.0
4h. m 	 754.2 25.0 20.0 85 1.0
7 h. m	 	...... 754.8 25.4 19.0 79 3.0

10 h.	 n 	 . 755.6 28.6 17,8 61 0.0
1 h. t 	 755,5 26.6 19,2 73 6.7
4 h.	 t 	 755.8 26.4 19.9 '78 g.3
7 h. t 	 156.3 24.5 20.7 91 8.3 -

10 h. t 	 757.8 22.4 19.4 96 9.1

151édias 	 755.6 1	 25.68 19.41

.

r•-•

Obsex-vatorio dio d.e aux:seta-o- Boletim meteorologico-Dia 1 de fevereiro de 19'8.

Phenomenos divereos

1 h. m 	 754.8 - 25:0 19.3 -82	 • 0.0 0.2
4 h. m 	 754.2 24.2 18.7 . 83 0.0 0,2 CK
7 h. m 	 754.6 24.2 18.5 82 1.9 NNE 0.4 C

10 h. m 	 754.7 27.4 19.3 71 3.3 0.4 C CK SI
1 h. t 	 753.4 31.6 17.1 50 1.4 ENE 0.4 C CK
4 h. t 	 752.3 28.4 17.6 61 5.0 SE 0.9 CK C KN.
7 h. t 	 '752Á 28.9 17.8 60 4.0 SSE 0.8 C CK

10 h. t 	 753.8 27,9 19,6 70 2.5 NW 0.5 CK

Médias 	 753.98 27.3) 18.49 1	 69.8 2.3 0.5

-
Temperatura maxima, és 2 lis, 114 T 31.7; mininaa, é. 6 h, 45 M. 23.5.-Evaporação em 24 horas 2.8.- Ozone 7 hs. m. O; 7 lis. n. 0.-Horas,

de insolação 10 lis. 45 m.

Observato. lio do Rio de janeiro-Bolotim meteorologico-Dia de 2 de fevereiro do 1908.

Horas

-
*c,

•	 8

O
1.
...

1
o

02

ol1...	 of
0 -0

...c1

i"D j'i.)
P...2,
E 'à'
471 o

á?..
O
>
O
.0

O

.1

•	 0
-	 e.

.....-
erà

"rg
1 .
0

'O
M
'O....

P:
=

Ventos Cão
•

Phenwuenos diversos
•

61
.0

0:3
. 0.5
o
e

Di recção
-

o,	 os
irL
.0
S.

s:1oa-
o
.4

/

1 . h	 m 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h.	 m ..... 	
1	 h.	 t.... 	
4 h. t 	
7h. t 	

10 h. t 	

753.0
52.8 '
53.2
53.2
52.6
51.7
52.3
54.8

752.95

26.6
25.1
24.7
30.0
29.6
30.2
31.0
28.2

19.8
20,2
20.0
18.9
16.9
17.6
17.1 -
38.4

77
85
87
CO
46
55
52
58

0.0
1.0
2.2

- 2.2
1.7
5.0
1.3
1.4

-
NW
NW
NW
SSE
SSE

SSW
NE

n

0.2
0.1
0.2
0.3
0.2
0.3
0.4
1.0

0.3

CK-----
CKE-.--_

C_-_=_.'
CCIS-._
CK SK
CK K KN
C CK
KN CK

..

.

.	 ,.

Médias 	 - 28.18 18.61
____.

65.0 1.9

Temperatura : maxima, és 12 1/4hs. T, 33.0; mininaa, ás 1 hs. 1/2, M, 24.3.-Evaporação em 24 horas 4.5.- Ozone as 7 115. m., 0; ás 7 hs. n. 1:
Horas de insolação 11 ha. 10/u.

observa:tora° ao rtio de,._Ta,neiro-Boletim meteorologico-Dia 3 de fevereiro de-1908.

Temperatura: máxima, ás 10 hs. M, 28.6 ; minima ás 10 hs. N, 22.4.-Evaporacão em 24 horai,"4.3.'-OZonel'aS 7- lis: m.; trde '7 -ha;"_ .

Chuva cahida, ás 7 horas da noite, chuviscos,-Total em 24 horas; chuviscos :-Horas de'insolação 5 hs. 451m..
4 .1Mli
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REGISTRADAW-

N. ONS

Cei'lifico que a marca pertencente a La
'Sociétd Anonyme des Distelleries Brésiliennes,
•registrada na Junta Commercial do S.Paulo,

- sob n. 958, foi depositada nesta junta em 27
'de janeiro corrente, com o Diario Official,
de S.. Paulo, em que foi publicada.

•
Secretaria da Jurita, Commercial - "da Ca-

pital Federal, 31 de janeiro de 1C08. Es-
tavam coitadas duas estampilhas federaes
no valor de .1:3100.— Mario ToDias Figueira
de Mello, official maior interino. (Estava
o sinete da Junta Commercial da : Capital
Federal.)

_
Max'lleinrich Wilhelm Hoding, negociando

. sob a firma de John Iludson & Co., successors,
no n. 4,Victoi ia WareliGuses, Mansell Street,

- 'Londres (Inglaterra), apresenta a registro a
marca acima. A marca que corresponde a

'marca ingleza de n. 292.254, class.; 50, d re-
- preséntada p:da, palavra cara,cteristica «Ma-

• . ganesite», que é applicada por me:o de
• -qualquer .processo a gaxetas, de fabricação

'e commercio do depositante, para di5tin-
• guil-as de outras congeneres. Rio de Janeiro,

.16 de janeiro de 1908.— Por procuraçã,,
Moura & Wilson. (Sobre uma estampilha da

• 300 réis.)	 •	 -

.• Apresentada na secretaria da Junta Com-
i. mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia .16 de janeiro do 11103.— O secretario,

'Fabio Leal.

•, Registrada sob n. 2.0?1, por despacho da
1Junta Commercial, cai sessão de hoje. Pa zois
1 no primeiro exemplar 6?s(360 de sello por es-

• rta,mpilha. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de
de 1903.— O secretario, Palio Leal. (Ao lado

• estava o carimbo da Junta Commercial.)

.N. U.471

Vasconcellos Couto & Comp., estabelecidos
rua de S. Palro n, ,106, adoptam para dis-

tinguir as enxadas do seu cornmercio a mar-
, ca, acima. Consiste cila na figura de um

«tigre» em attitude agressiva, centralizado
por tres circumferencias concentricas e -as

• palavras: «Tira Fogo, Pura Aço». Em sen-
tido eurvilineo se veem na parto superior,
em lettras douradas, os dizeres: «Vasconcellos

-Couto & Ca, Marca Tigre»; nas partes late-
ra,es «Rua de S. Pedro n. 106, Rio de Ja-
neiro»; e, na parte inferior «Enxada Fabri-
cada Especialmente, Etiqueta Registrada. A

• referida marca poderá variar de ctires e di-
mensões. Rio de Janeiro, 3 de janeiro de

Vasdonccilos Coiito & C'.

Apresentad I. na secretaria da Junta Com-
._ moreia' daCapi ta! Federai. ÚS -II horas da

manhã. do dia 4 de janeiro de 1908.—Ci secre-
tarie, Fabio Leal.

, Registrada sob n. 5.471 por desp sebo da
.Junta Cornmercia,1 em sessão de hoP. Pagou
Ïto primeiro exemplar 6$00 de acho por es-

• 'itampilhas. Rio, 7 do janeiro de 1903.-0 se-) cretario, Fabio Leal..,(Ao lado estava o ca-
Árrimbo da.jUnta'Coilitnerbial.i

- RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 4 de fe•
vereiro de 1905

Idem do dia 5
Em papel..	 148:8751277
Em ouro....	 93:131/841

Renda do dia 5 de fevereiro de 1908

Interior 	
Consumo

Fumo 	 •.•	 3:440$000
Bebidas... ...	 2:033000
Phosphoros....	 24:000,000
Calçado 	 	 1:219*000
Perfumarias 	 	 6124000
E-pecialidades

pharmaceu -
ti cas . 	  ** .•	 7043003

Vinagre 	 	 175 s200
Cartas de jogar	 7:4000
Cliapéos 	 	 2:434000
Tecidos 	 	 3.00 :00(J0
Registro 	 	 3:79040)U

Extraordinaria 	
Deposi tos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Total 	 . 	
Renda dos dias 1 a 4 de fe-

vereiro de 1903. ..

Em igual periodo de 1907....
•n••nn•nnnnn•nn•••••n•••=1.MMÉn

ED1TAES E AVISOS

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE commiSsARro DE 21CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que, de conformidade com o disposto
no art. 11 do regulamento • annexo ao de-
ereto n. 6.440, de 3)de março do 1907, se
acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar em 15 dó corrente,
inscripção para provimento de uma vaga•de
commissa,rio de 21 classe.

Para .ser inscripto, o candidato deverá,
apresentar os seguintes documentos: .

a) certidão (1 ; idade ou documento que
supra, provando ser maior de 21 annos de
idade o menor de 60;
• b) fola corrida ;	 .

c) attestado de rmidencia, effectiva .no
Districto Federal, de profissão que exerça ou
ou tenha exercido e do bom desempenho
della,:	 .

d) .attestado medico provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite
exercicio do cargo. - •

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da anua, portugueza,•de uma-

questão . juridieo-policial, 04-rodacç-áo
respondencia offimal; a prova ,tiraWde-elo,i, -
mentos de direito constitucional Nbra,zileiro-;,,:-s
noções de rbreito e-processo -penal, organi-
sação e divisão policial.	 .	 •	 ,

Previne-se aos interessados, que o candi-
dato inhabilitado • na prova escripta. em
qualquer mataria, 'não será admittido ao
exame oral, bem aásim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de mandar excluir
da lista de inscrinção o candidato que, a seu
juizo e em vertude de provas que tenha ob-
tido, não Nina condições de idoneidado
moral.

Secretaria de Policia do Districto
1 de fevereiro de 1903.-0 secretario, .100
M. V. do Amaral.	 (•

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE
EscuivÃo DO 29° DISTRIcTO POLIciAt,

publico que, em data de 10 do corrente,' ao

tição o concurso destinado ao provimento
do cago de escrivão do 290 ‘districto poli-
cial, devendo comparecer os candidmos in-
scriptw, cujos nomes vão em seguida:'

meio-dia, começará no archivo desta repar-

De ()riem do Sr. Dr. chefe de Policia, ,..ço

Herculano Cesar de-Lima.
Francisco Ferrão de Gusmão Lima.
.0din Fabregas de Góes.
Dilermando de Albuquerque.
Joaquim de Paula Ribeiro.
Francisco de Paula eSilva Torre3.
Francisco Thomaz Augusto.
Salustiano Carneira Leão:
Bento José Torres.
Lucas Ferreira do Saltes.
Arnaldo de Moraes e Castro.
AristotelesJosé,Ferreira..
Oétaviano Gomes dos Santos.
Manoel Jwi; da Silva Lima.
José Joaquim do Nascimento.
Por esta occasião previno aos candidatos

de que não serão admittidos -ao concurso
aquelles que não tiverem respondido á cha-
mada.	 .

	

...	 .

Secretaria da Policia do District° Federa!,
3 de tivereiro de 1903.-0 secretario, João
M. V. do Amaral.

Directoria, Geral de Saucle
Publica

De ordem do Sr. •Dr. director geral inte-
rino, convido os preprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimos procuradores, a compare-
corem no dia e hora infra indicados, nos re-
feridos predios, afim de assistirem á• vis-
toria sanitaria que nelles vae ser effectuada,
sob as penas da lei

'Rua Marechal Floriarto n. 125, dia 5 de
fevereiro vindouro á 1 hora da tarde.
• Mia' Marechal Floriano n. 130. dia 5 de -
fevereiro vindouro ás 1 . 1/2 horas da tarde.

Rua Marechal Floriano. n..143, dia 5 de
fevereiro vindouro ás 2 horas da tarde. "
•Rua da Uruguayana n. 142, dia 5 dá fe-

vereiro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde
Rua da tiruguaya,na É. 140, dia 5 de feve-

reiro vindouro ás 3 horas da tarde.•
Rua da Uruguayana n. 128, dia 5 de fe-

vereiro vindouro ás 3 1/2 horas da,larde
Rua do . Carmo n. 37, dia rde• ^fevereiro

vindouro á 1 hora, da tarde ;
Rua do Carmo a; '38, dia- 7 de fevereiro

vindouro á 1 1/2 hora da tarde
Rua do Carmo il. , 40. -dia „7 de fevereiro

vindouro ás 2 horas da tarde ; .
Rua do 'Carmo n. 53, dia 7 .de fevereiro

ás 2 1/2 horas da tarde_,
;Rua da "'Quitanda n. 100, dia 7 de feve-

reiro vindouro ftS 3 horas da tarde : 	 •

1.055:597$9£0
E n igual periodo de 1907 	 .1.242:4913655

• REcmDEDoRIA Do RIO Dm JANEIRO

10:85N09)

41:4553200

34:3233814
/213000

1:1083112

87:8673216

290:7163697
_
378:5833913
447:2923332

813:5903872

242:007$118
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Rua da Quitanda n. 133, dia 7 de fava-
, reiro vindouro ás 3 1/2 horas da tarde ;
r Rua do Rosario n. 12, dia 10 de fevereiro
vindouro á 1 hora da tarde ;

"o Rua do Rosario n. 43, dia 10 de fevereiro
vindouro á 1 1/2 hora da tarde ; '

Rua do Rosario n. 48, dia 10 de fevereiro
' vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 55, dia 10 do fevereiro
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 74, dia 10 do fevereiro
vindouro as 3 horas da tarde.

; De ordem do Sr.Dr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
times procuradores, a comparecerem na dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dioq afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas
Ca lei:	 . .

Rua do General Ctimara n. 154, dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde

Rua Senhor dos Passos n. 57, dia 12 do
, corrente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Senhor dos Passos n. 1, dia 12 do cor-
; rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n.285, dia 12 do carrente
ás 2 1/2 horas da tarde	 ;	 •

o Rua do Haspicio n.237, dia 12 do corrente,
ás 2 3/4 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 13, dia 14 do corrente,
á 1 hora da tarda.

Rua de S. Jorge n., 17, dia 14 do corrente,
á 1 1/4 hora da tarde ;

Rua Tobias Barrete n; 46 (eatailgem), dia
14 do corrente; á 1 1/2 hora da. tarde ;

Rua Tobias Barroto n. 67, dia 14 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

; Rua Tobias Barreto n. 90, dia 14 do cor-
repto, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Tolas Barrento n. 04, dia 14 do cor-
rente, ás 3 horas da Urde.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
[Publica. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
ç1908: -7.7, O Secretario interino, Olyrnpio
Nienteyer.	 (•

(De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
to.rios dos predios abaixo designados, ou

; • seus legitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos-

' feridos predios, afim de assistirem á vist ria.
sanitaria que nelles vae ser effectuada, sob
as penas de lei:

Rua Dr. Souza Neves n. 3, dia 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde; -

Rua D.. Julia na. 34, 71 e 54, dia. 12 do
corrente, á 1/2 hora da tarde;

Rua D. Julia ns. 56, 73 e7, dia 12 do
• 'corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua Senhor de Mattosinhos n. 59, dia 12
do corrente, ás 2 horas e 20 minutos da
tarde;

Travessa Navarro ns. 13, 17 e 21, dia 14
,do corrente, á 1. hora da tarde;

Travessa Navarro n. 23, dia 14 do cor-
rente, á. 1/2 hora da tarde;
• Rua S. Luiz ,Gonzaga. ns. 184, 18t3 e 188,
dia. 17 do corrente, á 1 hora da tarde;
• Rua Santo Alfredo n. 7, dia.19 do corrente,
á 1 hora. da, tarde.	 •

Secretaria da. Directoria. Geral de Saúde
Publica, Rio de Janeiro, 2 de fevereiro

, de 1908.-0 secretario interino, Otympío ele
L>iemeyer.

Directoria Geral claa Saudó
Publica

INFRACa0 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, a
multa que lhe foi imposta, ou, findo esse
prazo, se ver processar, de accôrdo com o
regulamento sanitario: .

Pela ia Delegacia de Saude:
José Maria Tosta Pereira, residente á rua

Visconde de Figueiredo n. A 10, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 11.661, para melhoramentos no predio
n. 21 da rua Visconde de Silva, infringindo
o art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de
1908.-0 secretario interino, Olympio de Nie-
meyer.

--
Externato do Gyinn.a,sio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 7 do corrente. ás 11 horas da
manhã, effectuam-se os seguintes exames:

Geometria
(Curso de direito)

Justino José Baptista.
João José Rodrigues de Moraes,

2. chamada.
Sylvio Maya Ferreira.
Jacintho Paes de Mendonça Dias.

Physica e chimica
(Diversos cursos)

29 chamada• .•	 ,	 .
Antonio Domingues Cortes;
Coriolano Augusto Lopes Conrado.
Symphronio Raymundo Alvares Coelho.
Jayme Antonio de Oliveira.
Norberio Pereira da Silva.
Clovis de Mello Nogueira. • 	 -
José Antonio de Carvalho Chave3.:
Alvaro Felippe Sant'Anna.
Samuel Carlos de Araujo.

Historia natural
(Curso de medicina e engenharia) 	 i';000

• 2a 'chamada.
Nilo Ta.pajoz. -
Maria Fausta dos Santos:,
Mario Simonsen. 	 - •
Isaac Paulo Carneiro.
Everaldo Luiz Fernandes.
Eurico Chaves Ferreira.
Sacretaria ao Externato do Gymnasio Na-

cional, 5 de fevereiro de 1908.-r Paulo Ta-
vares, secretario. -	 •

• • Junta. Coininercial
SESSÃO EM 16 DE JANEIRO DE 1908

Presidente interino, Torres-Secretario, Fabio
Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassú, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Casar, Conceição e o secre-
tario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos:	 •
De Dom, ngos Lourenço Lacombe, para ser

nomeado traductor publico e interprete com-:
marcial das linguas franceia, ingleza, cargo
que se acha vago pelo fallecimento de Af-
fonso Henriques Ctirlos Garcia, tendo já
apresentado provas de sua competencia. -
Passe-se titulo da lingua franceia o aguarde
o supplicante vaga para a ingleza.

De Aárelio Pereira Carde Para "Ser RN]
mudo traductor publico da' Lingua franc4,
juntando documentos do sua,eompeteaoia..Á
Aguarde vaga.

De Villela & Comp., estabelecidos á rd.'
do Cattete n. 30 e Visconde de Itauna. n. 70,1
com deposito de leito, manteiga e outroj
productos, para o registro de sua marca de'
fabrica. -Indeferido, nos termos' do • art.
do decreto n. 1.230, de 24 de setembro de',
1904, por não terem seu principal estabele-
cimento nesta Capital os peticionarias..

De D. Eugenia Cascão Duarte, para o
gistro da marca (Cafe Bosque» que distin
gue o café moldo de sua fabricação.-Defe,
rido.

De L. C. Irvine, para o registro da Marca;
«Liberdade» que distingue as farinhas de
trigo de seu commercio.-Deferido.

De K. H. de Jong para o archivamento do
Diario Official, n. 220, de 18 de setembro do
1907, com referencia á rectificação de sua
marca registrada, sob n. 1.818. - Defe-
rido.

Da Singer Manufacturing Company, de Nova;
York, para o deposito do Diario Official
n. 235, de 5 de outubro de 1907, com as cer-
tidões dos registros das marcas ns. 1.750 o
1.751, com annotaçã.o.da transferencia feita
á. supplicante.-Deferida.	 . •

De J. J. Walker & Sons ,Limited, - de
Jersey, Inglaterra, para. o deposito do Diarie
O fficial, n. 278, de 28 de novembro de 1907,i
com a ceroadão do registro da marca n. 649,
e annatação da transferencia feita aos sup
pl i cantes .- Deferido.. o
• De Cano Erba, de Milão, para. o deposite'
de sua marca para distinguir 03' productos
pharma.ceuticos de sua fabricação e com-
mareio.- Deferido.	

_
De Ch. •  Lorilleux Compè, do . Paris,'

França, para o deposito de 'sua marca que
distingue as tintas de impressão,- pastas e
rolos de sua fabricação .-Deferido. • -

De J. Lindoner, de Paris, França, para o
deposite de sua. marca, 'que distingue os.
colletes de senhora e outros productos de
fabricação do peticionar o. --Deferider, ".

De Bossarg-Lemaire, de ' Paris; França;
para o deposito de Nu-i mirea.qua serve para;
distinguir oãproductos de sua fabricação.7.-•
Deferido.

De Mylins & Hartwig, de Hamburgo, para
o deposito de sua marca, que serve para
,..distinguir os proluctos de importação o
exportação de seu commercio.-Deferido.

De H. fr. Franklin Manufacturing & Co.,'
parti o deposito de sul marca para distinguir
os artigos de sua fabricação e commercio.

Deferido. -	 ' •
De Regal Shoe Company;'de Bostem, Esta-

dos unidos da America, para, o registro de
sua marca, que serve para; distinguir os
praductos de sua fato:iam -5.e o commercio.-,
Deferido:	 .

De J. Paulino, para o deposito de sua,
marca para, distinguir os productos de seu
commercio.- Deferido: 	 .

'De Rego, Salga.dó & Comp., - para o dope,
sito de sua marca, que distingue os . artigos

: de seu 'commercio.- Deferido.
De' F. Daniel, . para o deposito • de sua,

marca, registrada na Junta Cammercial de
Bailo Horizonte, sob n. 55. - Deferido.

De Monteiro, Carvalho- &Comp.; para o
deposito de suas - Marcai, registradas . na
Junta Cornmernial da Bahia, sob. n. 79 a 80.
-Deferido.

Do Emilio Silva; para 9 . depositode sua:
marca, - registrada s n. 1..132, ria Junta
Commercial de Porto Alegre, Estado do Ria
Grande do Sul. -Deferido , 	 - • .•

Do Guimarães & Comp., para ó deposito
de sua marca, registrad... na Junta Commer:.;
ciai de Paranaguá, Estado do Paraná, sob
n. 740.-Deferido.

---aaammazzas
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1908.- O secretario interino, Olympio de
Nietneyer.	 (•

•



r OS -tilinte-feira e

De Nascimento & Coellio, Guimarães &
' Cesar,-.Castilho & Filho, J. Marques & Ro-

• l ballo, para ..o archivamento de seus con-
tractos sociaes em nome • collectivo.—Defe-

•rido.
De A. S. Raphael & Comp. o Machado

. • Moira :& Comp., para 'o archivamento de
• contractos sociaes, em commandita.—Defe-

rido.
De João Corrêa & Comp., para o archiva-

mento de seu contracto social de capital e
industria.—Deferido.
• De Duarte, Silva & Fonseca, para o archi-
vamento das alterações feitas em seu con-
tracto social.—Deferido, cancelando-se o
registro da firma em virtude da suppressão
da virgula entre os nomes que nella fi-
guram.

De Simões & Araujo, Soares & Magalhães,
Machado & Fontes, Machado, Meira &. Comp ,

• Bonson & Quintella, Carneiro & Frank, Le-
mos '8.c• Machado, Cortes & Alexandre, para
o archiva,mento de seus contractos sociaes.
—Deferidos.

De . Baareiros & Comp.. para o archiva-
mento do seu contracto social pela mudança
de qualidade do socio commanditario João
de Oliveira Botelho para .a de solidario e
retirada do solidaria Antonio Ferreira Pinta
e reducção do capital social de 140:000$ para
100:030$.—Deferido, aancellando-se o regis-
tro da firma, em virtude da modificação
havida.

De Pedro Carvalho de Abreu, Armando
Araripe, A. Zenha Campos, Antonio Pereira
de Araujo, José Labanca, sob a razão J. La-
banca, Adelino Marques Sampaio, Raul Fon-
seca, Manoel da Motta Moraes, Adolpho
Wobcken, Labanca, Leal & Comp., Otero &
Guimarães,Azevedo Alves &Mattos,Henrique

- Lima &Comp., Dutra & Faria, Santos Albu-
-querque & Lopes, E._ Samuel Iloffmann &
Comp. e Duarte Silva & Fonseca, para o

•registro de suas firmas commerciaes.—De-
feridos.,	 .	 •

De Joaquim Semeão Corrêa da Silva, para
• o registro de sua firma sob a razão de J. S.
Corrêa da Silva.— Indeferido, por haver
firma identicá, registrada em 12 de dezem-
bro de 1904, sob n. 12.670.

De Jeremias Alves, para a annotação no
registro -de sua firma da mudança do S311
estabelecimento da -rua de S. José n. 94,
para a Avenida Central ns. 146 a 150.—
Deferido.

De Gonçalves, Ferreira & Comp., para a
annotação no registro de sua firma, da mu-

. dança de seu. estabelecimento da rua Luiz
Gama' n. 19, para a do Hospicio n. 314.—
Deferido.

De Pedro Carvalho de Abreu,para, a trans-
ferencia de um livro diario e um copiador,
em branco, da extincta firma Coelho & Abreu
para sua firma individual.—Deferido. -
--Mandou-se cumprir o acCordão da Segunda
Camara da Côrte de Appellação, que negou
provimento ao aggravo interposto por Schi-
lick ;& Comp., do despacho que mandou
registrar a marca «Flora Paulista», gue
distingue os • produtos e generos o c
merCio de Fernando Mello.

„ • .

Pela ' Secretaria da Junta Comm	 I d
• Capital Federal se faz publico, na c fornir-

•dada do-art. 29 .do decreta n. 593, 	 19 de
- julho de 1899, que em sassão, desta junta,

-realizado : a 16 do corrente foram archivados
os seguintes contractos, alterações, distra-
ctoide sóciedades cominerciaes:

- • •	 •	 • é-ONTRACTOS	 - •
De D. Adelaide de Souza Raphael e o com-

- Tnanditlrio Dr. -Arthur de Barros Falcão,
para o fabrico de calçado, nesta praça, a
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Avenida Centram. 147, com o capt tal de
80:000$000, sob a firma A. S. Rlphael
& Comp.

De Antonio Joaquim Castilho e ' Antonio
Joaquim Castilho Junior, para o commercio
do papelaria, officina de encadernação, etc.,
nesta praça, á rua S. José n. 108, com o
capital de 20:000$, sob a firma _Castilho
& Filho.

De Joaquim Alves Guimarães e Cardas
Carlos Augusto Casar, para o commercio de
seecos e molhados, nesta praça, á rua Vinte
e Quatro de Maio n. 163 C, com o capital de
6:000$, sob a firma Guimarães & Casar. -

De José Marques de Sá Junior e Delphim
Roballo, para o commercio de alfaiataria,
nesta praça, á rua da Uruguayana n. 13,
com o capital do 14:000$, sob a firma
J. Marques & Roballo.

De João Corrêa e o pharmaceutica
tino E•spozel, para a exploração de pilar=
macia, nesta praça, á rua Archias Cordeiro
n. 130, com o capital de 4:500$, sob a firma
João Corrêa & Comp.

De Raul Fernandes de Faria Machado
Moira, Lino Ferreira Cardoso, os socios de
industria Primo Tavares da Motta e Au-
relio Ferreira da Silva Pinto e o comman-
d:tario José Fernandes de Faria Machado,
para o commercio de mantimentos e mo-
lhados, nesta praça. - á rua do Mercado n. 19,
com o capital de 200:000$, sob a firma Ma-
chado aleira & Comp.

De José do Nascimento e Annibal Cardoso
Coelho, para o commercio de seccos, mo-
lhados, forragens, etc., nesta praça, á rua
João Vinnte n. 77, com o capital de
10:000$, sob a firma Nasciniern.o & Coelho.

Alterac5es de contractos

De Barreiras & Comp., pela r3tirala do
socio Antonio Ferreira Pinto, quanto ao ca-
pital social reduzido a 100:000$ e ao socio
commanditario João de Oliveira Botelho que
passa a solidario.

De Duarte, Silva & Fonseca, pela retirada
dó socio solidar:o José Ribeiro Duarte e sup-
pressão da virgula na firma social.

Distractos

De Bonzon & Quintella ; Cortez & Alexan-
dre ; Carneira & Frank ; Lemos & Machado ;
Machado, Moira & Comp.; Machado & Fon-
tos ; Simões & Araujo ; Soares & Maga-
lhães.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 23 de janeiro de 1903. — Mario
Tobias Tiguetra de ilícito, official-maior inte-
rina.

SE;SIO EM 21 DE JANEIRO DE 1908

Presi:tente
•
 interino, Torres — Secretario,
 Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, e mona' Goulart,
Couto; Julio Casar e Conceição e o secreta-
io Fabio Leal, faltando com causa justifi-
ada o deputado Iguasse, abriu-se a sessão,

que havia sido convocada para hoje por não
ter havido numero sufficiente de' deputados
no dia 20.

Foi lida e approvadaa á acta da sessão an-
terior.

O expediente constou- do:
Officios
De 11 deste mez, do juil da 1 1 Vara

Commercial, colam unicando ter decretado
-a fitlIencia de Teixeira & Pinto, eJtabeleci-
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dos á travessa Aguiar n. 2.—Mandou-se pro-
ceder nos termos do art.' 19 da lei n. 859,e,
de 16 de . agosto de 1902.	 .•-

De 3 de janeiro, do presidenta - da Junta
Comniercial de Sergipe, communicando ter
assumido o exercicio do cargo de presidente
da mesma junta.—Inteleadn.-

Requerimentos:	 :
De Franz FIartmann, da All3manlia, para '-

o registro de suas mareas «Miltz», «Branne»,
e «Piltz», que distinguem os vinhos, licore.s
e outras bebidas de . sua fabricação e com- .
Merc -o. —Deferido. ,, .;

De Max Heinrich Wilhelm Hodding, de
Londres, para o registro de sua marca
«Manganesite», que distingue as «Gaxetasa -
de sua fabncação.—Deferido.

Da Companhia Luz Stearica, para o de-
posito de sua marca «Velas Colombo», que
distingue velas de sua fabricação e com-
mercio.—Deferido.

De J. R. Kanitz, para o registro de sua
marca «Oriental» que distingue o sabão do
sua fabricação.— Deferido.

De Freitas Oliveira & Comp., para o re-
gistro de sua marca, a qual servirá para
distinguir os tecidos em geral do seu com-
mercio.—Deferido.

De Raul Fonseca, para o registro de sua
marca «Alliança», que distingue Os chapéos
•de sol e roupas brancas de sua fabricação e
commercio. —Deferido.

De A. Campos, para o registro de sua
marca «Fox», que distingue os artigos do
seu coramercio.—Deferido. -

De A. Campos, para o registro de sua
marca «Ritter, Halle», para distinguir os
pianos de seu commercio.—Deferido.

De J. F. Stampa, para o registro de duas
marcas que distin guem a. cerveja de seu
commercio.—Indoferido,por serem imitação
da marca : registrada • nesta junta sob
n. 5.460, e poderem induzir em erro ou.
confusão o comprador, nos termos. do n. Co
do-ant. 80, do decreto n. 1.236, de 24 dose- •
tembro de 1934. • .• •	 .

'De Clau lio Monteiro 'Soares, para o depo-
sito de sua marel negisf,pada na Junta Com-
rnerciol de S. Paulo sab n: 957,— Deferido.

Da A. Standart OU:Company of Neto Yorit,
Esiados Unidos, para o deposito de sua . -
marca registrada sob n; 1.976.— Deferido, .

De Neves cçz Comp., para o deposito de sua
marca registrada s,.b n. 5.400 neta junta.
—Deferido.

De José de Paula Qaeiroz Junior, para o
deposito de sua marca registrada sob
n. 5.394.—Deferido.
•De P. Wallerstein & Comp., para o depo-

sito de sua marca, registrada nesta junta
sob n. 5.396.—Deferido.

De Ringaud Rumeau & Comp., de França,
para o registro de sua marca para distin-
guir o veraiz de . sua fabricação.-.-Deferido,
cancellando-se o registro n. 5.414 de F. A.
Menezes & Comp., pôr ter deixado de ser
publicada no Diario Official a certidão do
registro no prazo legal.

De A. Oliveira & Comp., Resino & Costa, . .
Costa & Irmão, Eduardo •& Daniel,•Felippe & •
Lesse, Rodrigues, Macieira & Domingues,
Alves & alendes, Xavier, Porto & Monteiro,
p ira o archivamento de seus contractos so- •
ciaes cru nome collectivo.— Deferidos..

De Almeida Oliveira & Comp.,. F. Coelho
& Comp., Ferreira. Viveiros & Comp., Mello .
Guimarães & Comp., para o ,archivameato
de seus contractos seciaes em commandita.
—Deferidos.------------

De Marques, Venoso & Comp., .para o ar-
chivamenta .de seu contracto- social de•ca-
pitai e industria.—Deferido. 	 •
. - De G. Affonso & ,Comp., -.Para o archiva-.
mento das alterações de seu contrato social-, :-
registrado -nesta junta.—Deferido. 	 _,

De Abranchea Monteiro & Comp., Saraiva
&Chaves, Costa irmãos,' Casimiro de Al..-

	meem•n•n••nnnnifea~



De Manoel da Costa Marques, Manoel das
Neves Valioso 'e o socio do industria
nymo da Fonseca, para a exploração de
hotel o importação do vinhos nesta praça,- á
rua de S. Jose n. 16, com o capital de
50:000$, sob a • firma Marques Valioso &
Comp.	 ..	 .

De Francisco Rozino e Francisco Luiz da
•Costa, para o em-limarei° de seccos e molha-
'dos, nesta praça, á rua do Santo Christa
ri. 110, com o capital de 9:500$, sob a firma
Rozino & Costa.

De José Rodrigues Pires, José Macieira
Lourenço e Manoel Domingues Lopes, para
o commercio de café, e restaurant, nesta
praça, á rua S. Pedro n. 320, com o capital
de 9:500$, sob a firma Rodrigues Macieira
& Domingues.

Alteração de contractos
De G. Affonso & Comp., do augmento que

fazem ao ramo de commercio, com o de re-
presentaç5es,como secção especial e admissão

Geergas M. Grimaldi como meio de in-
dustria.

Distractos
Da Juvenal Ramos & Comp.; Andrada &

Alm.aida; Costa Irmãos; Ramalho & Comp.;
Saraiva & Chaves; Abranches, Monteiro &
Comp.'

'
 Oliveira Corrêa cçc Camp.; Case-

miro de Almeida & Soares.
- Secretaria da' Junta Commercial da Ca-
pital Federal; 28 de janeiro de 1908.

SESSÃO EM 23 DE JANEIRO DE 1908

Presidente interino, Torres-Secrelario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães; Couto, Julio César e
Conceição e o secretarió Fabio Leal, faltando
com causa justificada os deputados Iguassil
e o coronel Goulart, abriu-se a sessão

-Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O expediente constou de :
Officios:
De 13 de janeiro corrente, do juiz do

commercio da, - 2,1- vara, communicando a
decretação da fallencia de Joaquim Mes-
quita, estabelecido á praia da Saudade

2i.-Mandou-se proceder nos termos do
art. 19 da lei ri. 859, de 16 do agosto de
1902;

De 20 deste mez corrente, do juiz da .
3a vara do commercio, communicando a
faliencia de Serafim Liberato & Comp., es-
tabelecido á praça Tira,dentes n. 75.-Man-
dou-se proceder nos termos do art. 19 da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902

De 21 de janeiro corrente, do secretario
da Junta dos Corretores, remettendo o
boletim das cotações nos -dias 13 a 18 deste
mez, dos fretes e engajamentos effectuados
na semana passada, e das vendas de café
realizadas na primeira quinzena deste mez.
-Archive-se.

Requerimentos
De .Gastà."o Waddington, brazileiro, para

ser nomeado corretor de mercadorias.-
Preste fiança de 5:000$ em apolices da divida
nacional ou em dinheiro. 	 •De Dannemann & Comp., para o deposito
de suas tres marcas «Sumaré», doanitak
e «Abundancia», registradas na Junta Com-
marcial da Bahia, sob ris.' 82, 83 e -84.-
Deferido.

Da Companhia Industrial Constructora,
pára o nrchivamento da reforma de seus
estatutos .-Deferido.
.."De Carvalho & Comp.' e Antonio Do-
mingues & Comp., para o archivamento dó
seus contractos sociaes'em nome collectivo.
"-Deferido.

De Carrapa,toso Costa &.Comp., ! .para o
archivamento do seu contracto social erra!
commandita. Deferido.	 .	 • •

De R. Formosinho & Irmão, para o arehi-;
vamento das alterações feitas • em seu con-
tracto social archivado nesta junta sob.
ri. 55 . 159 . -De feri cl o . .

De Bloomlield. Fremi, Ildefonso da Silva
•& Comp. o Santos, Barcellos & Barbosa,para,
, o archivamento de seus distractos. sociaes. •
-Deferido.	 . ••

De Fernandes Sampaio, Faria & Ccimp.,
para o archivamento de seu (listrado social.
-Junte procuração. 	 • •

De Elias Truzman, joã,o Joaquim • Pereira,
João José de Almeida, Carquei,jo Sc Santos,
Almeida Oliveira & Comp., Eduardo & Da-
niel, Filippi & Lassa, Marques, Venoso &
Comp., Mello Guimarães • & Comp., Xavier,
Porto & Monteiro, Junqueira & Antunes,
para o registro do suas firmas sociaes.-
Deferido.

De Antonio Lopes de Amorim Diniz, para
o registro de sua firma sob a razão Amorim
Diniz.-Deferido.
•-De Alves & Silva, para o archivamentõ.
seu contracto social em nome collectivo.- .
Modifique a firma para distinguir de :outra
registrada em, 13 de abril de 1891, sob ri .157 •
-Deferido.

.Pola, secretaria da-Junla CommorCial
Capital Federal, s3fa publico, na confor-
midade do art. 21 do decreto n 500, de • 19 •
de julho de 1890, que em sessão da Junta
Commercia/ de 23 do corrente, feram-niehi-
vades os seg uintes contrant os,disaracter:, e te.
de sociedades commareiaw. 	 •

• Centrados

De Antonio Dorningues, Daniel Doiningues -
e Ignacio Rubiralta, para a exploração de
hotel nesta praça, a rua Visconde de Inha-
uma n. 79, com o capital de 9:000$, sob-e
firma Antonio Domingues & Comp.
' De Manoel Teixeira Ca.rrapatozo Costa, An-
tonio Caetano de Moura e o commanditario
Ricardo José Antunes, para o commercio do
commiss5es, molhados, etc.,' nesta praça, á
rua Sete do Setembro n. 1, com o capital de
100:000$, sob a firma Carrapatozo Costa
& Comp.;

De João Manoel do Carvalho e• Anaerien
Lins Corrêa da Silva, para 'o et:mamarei° de
seccos, molhados, etc., nesta . praça, á, rua.
de S. José n. 102, com o capital de 60:000$,
sob a firma J. Carvalho & Comp.

Altera çao de contracto

De R. Formozinho & Irmão; quanto ao
capital social . augmentado 3. 60:000$ e ás
clausulas referentes á divisão dos lucros e

	

retiradas mensaes dos meios. 	 •

	

Distractos	 •
Do Santos, Barcellos 8.£ Bàxboza '• lide-

fonso da Silva & Comp. o J. Blomfied. ,
Secretaria .1 u Junta • Commercial da Ca.-

pitai Federal, 31 de janeiro de 1908. -
Mario Tobias Figueira de Mello, official maior,
interino: „

Caba 'Ie A.mortizaçào

•Faço publico que tendo se extraviado às
titulos 'da, divida-publica do valor nominal
de 1:000$, juro do 5 % (antigO é %),
em. 72.755 a 72.707, emittidas em 1865,
vão ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de 15 -dias, não' houver, reclamação
em contrario. • •	 ..•	 •

Caixa de Amortização, 29 do 'janeiro dá .•

	

1903.-0 inspector, Al". C. de , Leao.	 •
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incida & Soares, Andrade & Alineida„ Ra-
Oynalho & Comp., Oliveira, Corrêa & Comp.;
•eJuvenal Ramos & Comp., para o archiva-
j mento do distracto de seus contractos sociaes.
-Deferidos.	 •

t, De Mendonça Junior,. Casar & Comp.,
João Joaquim da Silva, Emil Schmidt, Soares
do Azevedo & Comp. ,Cunha, Pinho & Comp.,

•Antonio da Silva Mala, Abdalla Sallum
& Comp. e Jeronymo Mendes, para o registro
do suas firmas commerciaes.-Deferidos.

• - De Otero & Guimarães, para a transfe-
• rencia, dos livros «Diario» e «Copiador» em
branco da antiga firma Oliveira & Martins.
'-Deferido.

De Eugenio Bruno & Comp.', para ser an-
notada a mudança do seu estabelecimento
da rua General Caldwell n. 73 A, para a rua

' da Alfandega, ri: 153, no registro de sua firma:
-Deferido..	 -

De J. Latorraca, para ser annotada no re-
gistro de sua firma a mudança de numero
do predio onde funcciona seu estabeleci-
mento, de 21 C para 13.- Deferido.

RELAÇÃO DO 3 CONTRACTOS, DISTRACTOS, ETC.,
ARceivADoS EM SESsÃO DE 21 DO . COR-
RENTE

Conlractos

'• De Adolpho Ubaldino Xavier, João Mon-
teiro da Cunha e Artbur Eugenio da Silva
Porto, para o com mordo de drogas, pro-
duetos chimicos, etc., nasta praça, á rua de
S. Pedro n. 59, com o capital de 170:030$,
sobre a firma Xavier, Porto & Comp.

• De Francisco do Souza Costa e • Manoel de
Souza Costa, para o commercio de seceos e
molhados, nesta praça, á rua Coronel Rangel

'n. 100, com o capital de 15:000$,- sob a
' firma Costa & Irmão
• De Antonio *Piato de Almeida Oliveira
Junior e o commanditario Jose Viegas Vaz,
para o commercio de molhados, cammissões,
molhados, etc., nesta- praça, á rua da Can-
delaria n. 47, com o capital de 50:000$, sob
a firma Oliveira .& Comp.

• De João de Araujo Rocha, D. Bernardina,
-Maria dos Santos e Antonio de Souza Oli-
• veira, para a exploração do Trapiche Va-
longo, nesta praça, com o capital de 3:003$,
sob a firma A. do Oliveira & Comp.

De Manoel Alves, Ramos e Abilio
.Costa Mondes, para a exploração do bo-
tequim, nesta praça, fi rua da Saude n. 159,

:com o capital de 2:530$, sob a firma Alves
& Mendes.

De Manoel Eduardo de Souza Pinheiro e
Daniel de Souza Pinheiro, para a exploração
de padaria, nesta praça, á rua General Ca-
marã, n. 193, com o capital de 25:000$, sob
a firma Eduardo & Pinheiro,

De Antonio João Felippe e Antonio Gon-
çalves ',essa, para a exploração de padaria
nesta praça, á rua Senador Pompeu n. 39,
'com o capital de 21:003$, sob a Arma Fe-
lippe	 Lessa,. -

De Berna,rdino Alves Ferreira, Manoel do
Rego Viveiros o o' conimanditario José
Pinto Ferreira, para a exploração de con-
feitaria, • etc., 'nesta praça, á rua Boulevard
Vinte e Qitode• Setembro n. 108, com o ca-

-pitai de 50:000$, sob a firma Ferfeira Vi-
veiros & Comp.

De Francisco Coellab Leal e o commandi-
tario José -Machado Barbosa, para o com-
mareio de "fazendas, etc., nesta praça, á rua
Archia.s Cordeiro n. 32 1-1, dom o capital de
•10:000$, sob a firma F. Coelho & Comp.'

De José de Mello Guimarães e a firma,
Martins Guerra" &.Corup., como conimandi-
tarjo, para o cominareio. de , fazendas, roupas
feitas, eto., nesta • praça; á rua General
Bruce -ri. 2,- com o capital de 10:000$ sob a
Prilia, Mello Guimarães & Comp.
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Caixa de Amortização •• •

-Faço publico quer tendo ã - extraviado' os
titulos da divida publica fundada, do' valor
nominal de 200$, ns. 6.440 e 6.441, emit-
tidos .. ern 1870, e do juro de 5 ois (antigo
6 %), papel, vão ser expedidos novos titulos
sr,dentro do prazo de 15 dias, não hbuver
reclamação em contrario.

• Caixa de Amortização, 22 -de janeiro de
190.8.-0 inspector, M..0. de Leão.

•
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulas da divida publica -fundada do*juro
annual de 5 % (antigo 6 %), papel, do valor

•nominal cio 1:000$, as. 56.801, emittido em
" 1862; 280.038, emittido em 1877; 8.744,

amittido em 1870 ; 42.E00, emittido em
1851; 100.440, emittido em 1867; vão ser
expedidos novos titulos si. dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 22 de janeiro de
1908.-0 inspector, 31. C. de Leão. 	 (.

.._..._ •
• s Faço publico que, tendo se extraviado ,o
•titulo da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 g (an-
tigo 6 v.), papel, e is. 202.597, emittido
em 1870, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 22 de . janeiro de
1903.-0 inspector, 111. C. de Leao.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida Publica do jure animal de
•5 %(antigo 6 %),papel, do valor nominal de
1:000$, ns. 174.424 a 174.427, emittidos em
1870, do valor nominal de 500$, es. 5.132 e
5.133, emittidos em j877, e do valor de
200$, n. 7.284, emittido em 1871, vão ser
expelidos novos titidos si, dentro do prazo
de 15 dias, não ,houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 30 do janeiro de
1908.-0 inspector, 111. C. de Leão.	 (•

•nn•••n••

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da, divida publica fundada do juro
annual d 5 % (antigo 6 . %), papel, do valor
nominal de 1:(Y)05, ns. 138.256 e 138.257,
ernittidos em 1869, 227.522 o 227.523, emit-
tidos- em 1870 a do valor de 200$, n. 45,
emittido em 1867; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de- Amortização, 30 da. janeiro de
'908.-0 inspector, 31. C. de Leão.	 (,

Recebedoria, do I/io • de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em em-imissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos eu-

- jeitos aos impostos d.e consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-

•\leio, não só os seus estabelecimentos, como
os individuos que- empregarem na venda
ambulante.	 .
•Pela patente do registro serão cobradas

as seguintes taxas.:
a) fabricas 	  200$'000
ó) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso... 	 	 1035000
c) casas cominerciaes retalhistas,

exclusivamente deproducto tri-
butado:	 •
De 1* eh sse 	 "	 505000
As demais 	 	 30$600

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos de negocio,

' além doproducto tributado, ex-
cepto	 i S 	 	 30$000

t) casas	 retalliistas
•dP mais de tua produto tribu-
tado, por patente, até fres 	 	 20$000

j) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero de
operarios que não exceda a seis 	 	 20$000

Do mais de seis a 12 	 	 50$000
Chamo a attenção dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo ;

Os industriaes o negociantes de productos
sujeitos aos impostas de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tancia..

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1908.—Epontinondas Britto, sob-di-
rector interino.	 (•

INDUSTRIA.S E PROFISSi5E3

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, . durante o mez de feve-
reiro proximo futuro, se procederá, nesta
repartição, a cobrançx á bocca do cofre; do
primeiro semestre do imposta de industrias
e profissões.

Serão punidos com a multa de 10 •0/. os
-contribuintes que deixarem de realizar o
pagamento no prazo marcado.

Os impostos que não excederem de 200$
serão cobrados do uma só vez. • 	 -

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1908.-0 sub-director interino, Epa-
minardes Britto. 	 •(•

..n••n/

A.lfandegra do IR io de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 8

' Primeira praça
Pala inspectoria da Alfa.nclega do Rio

de Janeiro se faz publico que, á porta do
Arma,zem de Consumo, no dia 6 de feve-
reiro, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos as mercadorias se-
guintes:

Mercadorias existentes no Arrnazem
n..11

• Lota n. I
CF: 1 Caixa n. 234 contendo estampas

não especificada, pesando bruto 67 kilos.
Idem: 3 ditas ns. 261, 262 e 268, contende

obras não classificadas ds palha entrançado,
pesando bruto 50 kilos; vindas do Hamburgo
no vapor Macedonia, descarregadas em 9 de
março de 1907. • 	 "

Lote n. 2
• -L-483 (em uns losango)—II: 1 caixa ri. 25
contendo obras impressas em uma. só ar,
pesando bruto 160 kilo; e liquido legal . 144
kilo.s; vinda de Hamburgo no vapor Mace-
donia, descarregada em 9 de março de 1907,

Lote n. 3
GB: 1 caixa n. 1.991, contendo pape/ aI-

Intminado para photograp-aia, pesando bruto
5) kilos

Obras impressas em urna só côr, pesando
bruto 15 kilos ;

Livros impressos para leitura, pesando
bruto 5 kilos ;

Idem: 3 ditas es. 1.988/90, contendo 322
duzias de chapas de vidros preparadas para
photographia, vindas de Bordéos no vapor

Cordillère, descarregadas em 20 de ma.rça 4e• ,
1907.

• Lote n. 4
Esperança: I caixa ri. 50, • contenda eape-

lhos pequenos com molduras de metal
cano, pesandopesando bruto 78 kilos.

Minisch & Comp. : 1 dita n. 173, contendo
livros impressos para leitura, pesando brutd!
95 e liquido legal 85 kilos, vindas de Nova
York no vapor Siegmund, descarregadas em
4 de dezembro de 1906.

Lote n. 5
FCC: 1 caixa n. 115, contendo tecido de fama

tasio, estampado, pesando por metro cubico
até 100 grammas, pesando liquido 70 halos,
vinda de Liverpool no vapor Oronsa, desçar-
regada em 18 de abril de 1907.

Lote n.	 .
FCC: I caixa n. 116, contendo tecidos. de

algodão branco da base de Idx 10, pe-sandci
sor metro cubico mais de 49 gramnias, Pe-
sando liquido 199 kilos, vinda de Liverpel nO
vapor Oronsa, descarregada em 18 de a,bffit
de 1907.

• Lote n. 7 •
FCC : 1 caixa n. 846, contendo lenços ale

tecido não especificado de algodão, pesandel
liquido 86 kilos, vi ida de Hamburgo no va-.
por Corrientes, descarregada em ide abrW
de 1907.

Lote n: 8
FCC—H : 1 caixa. n. 119, contendo tepialai,!?,

de fantasia' de algodão estampado, pasanfO'.
por metro quadrado Até 102 grammas, pe-
sando liquido 88 kilos.	 •

• Tecida tinto de algodão bordado, pesando
por metro quadrado até 100 grammas,
sando liquido 40 kilos, vinda de Livernnol
'no vapor - Orons, descarregado. ern, 18 de
"abril de 1C07. 	 ••

• Lote n. 9 • .	 .
CW (em - uns Iosango)—C—C:" icaixa n. 5

contendo quadros pequenoà . com risOldúrg's
ornatos de fantasia, pesando' bruto 23 kilos;
vinda de Hamburgo no vapor ..Corriantes,
descarregada em 1 - de abril. de 1907.

Lote	 10'
MSC : 1 caixa n. 81.056 contendo alenta

nio em pó, pesando bruto com . 03 meia.
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Ceri0i- -
les, descarregada em 1 do abril de 1907. ,T

IS\
MSC: 1 caixa n. 81.057, c.soitendo pastigj

em folhas para dourar, pesandOl3fiffi. cOm
Os papeis 5 kilos.
•Pás para dourar, pesando bruto com as.

ca-xinhas de papelão 193 ,kilbs, vinda de!
Hamburgo no vapor Corrientes, desearrei
"goda em 1 de abril de 1907.

• Lote n. 12

• CLC: 1 caixa n. 1.054, contenda alu-
minio em pó pesaido bruto com os papeis
33 kilos, vinda e Hamburgo lio vapor
Corrientes, descarsi. goda pia 1 de abril
de 1907.

Lot • n. 13
L-485 (em um losango) —II: 3 calk-U

ns. 28, 29 e 427, contendo obras impressas
em uma só côr, pesando bruto 451 kilose
liquida legal 403 kilos, Vindes do ' Ham-
burgo no vap Corri entes, descarregadai
em 1 de abril do 1907.

'Lote is. 14
MP : 2 caixas ns. 1.577 e 1.578, ~teu Ia.

obras não classificadas de ferro batida es-
maltado, pesando bruto 412 kilos o liquido

Lote n.
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37:14d1os, vindaS de. Hamburgo na vaa
:por Corrientes, : descarregadas-- em•. 1 '-*de

	

- - abril do	 a..z..:
Lote n.15.	 .	 .

. . MACS: duas caixas ns. 574 e 575, cora-
• , tendo chaminés do vidro, n. 1, brancos,para

lampaes, pesando bruto 200 Mios, e liquido
legal, 110 kilos, vindos do Hamburgo, no

. vapor Petropolis, descarregadas em 11 de
-bril de 1907.

• •	 Lote n. 16,

• 5-13C: urna caixa n. 35, contendo canetas
de madeira, pesando bruto 47 kilos.

SM: um rolo, sem niunero, contendo ta-
. petas aveludados, do lã, palio curto, apre-

sentando pelo avesso tecido de cunham°,
pesando liquido 15 kilos.

Idem não especifidado, apresentando te-
cido de canliamo, pesando liquido 7 kilos,
vindos de Hamburgo, no vapor Petropolis,

• rZesearregado em 11 do abril de 1907.
'Lote n. 17

uma; caixa n. 81.055, contendo
•pás para dourar, pesando bruto com as cai-
xinhas de papelão 82 kilos, vinda de liará-
burgo no vapor Corrientes, 'descarregada
em 1 de abril de 1907.

	

, .T.ote n. 18	 •

FC: unia caixa il. 50, conteado •pnrfurna.-
- rias em vidra ordinarios, pesando bruta,

sem as caixas de madeira, 43 kilos.
Mem n. 2, • em • vidros; pesando' bruto

.5 Mios.
*- Amostras de caixinhas de papelão vasias, -
pesando bruto 2 kilos, vindas 'de Bordéos,
no vapor Magellan, descarregadas em 29 de

. abril do 1907.
Lote n. 19

•CR&C—K : 1 caixa n. 544 contendo brin-
• quedos • não Specificados,- pesando bruto

8 kilos.
1 dita, idem, n. 549 contendo brinquedos

não especificados, pesando bruto 4 kilos.

	

Idem de borracha, 1 kilo.	 .
:7 leques dapa.p31, varetas ordinarias.
Quadros pequenos com molduras ordina-

- rias; peso bruto 2 kilos.
10 camisas de meia de algodão.
2 afiadores de duas faces para navalhas.
6 kilos de amostras vindas de Hamburgo

no vapor Petropolis, descarregadas em 11 de
abril de 1907.

Lote n. 20	 O •

HBC : 1 barra de ferro n.1.170. peso 6 ki-
'1os, vinda. de, Hamburgo no vapor Prinz
:Siegesmund, descarregado em 26 .do setom-
: tiro de 1906.

Lote n. 21

BC : 1 caixa ri. 1.903, contendo apparelhos
gymnasticos, pesando liquido 26 kilos, vinda

' de Liverpool no vapor Oronsa, descarregado
em 18 de abril de 19)7.

Lote n.

• MOCA : 2 caixas n. 112 contendo obras de
ferro batido esmaltado, pesando bruto 456
Mios e liquido. legal 411 kilas, vindas de

_:Bremen no vapor A ,,chen, descarregado em
1 de fevereiro de 1207.

Lote n. 23

. CF, (em um triangulo) — RC : 1 caixa
Ti. 4.843, contendo obras não classificadas do
aluminio simples Para sorviço de mesa pe-
sando bruto com os'papeis 19 kilos.

(:Idem: 1 dita n. 4.853, contendo •torcidas
de algodão para larripe6u. pesando bruto
com os papeis 29 Mios; vindas de liará-
burgo, no vapor Assuncion, descarregadas

	

em 20 ele fevereiro do- 1907. . 	 . -

.	 ''.• Lote' o'. 24-	 '

Idem : 1 caixa 'II. 4.9 .31, Cantando puxa-.
deres de ferro -pesando -- bruto ,com as• cai- .
xinhas de papelão 39 Mios, vindo _de Ham-
burgo, no mesmo vapor, descarregada em
29 de fevereiro de 1907.

Lote n. 25	 •

Idem: 1 caixa n.4.878, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 145 • kilos e liquido legal
131 Mios, vindo de Hamburgo no mesmo
vapor, descarregada em 20 de fevereiro
de 1907.

Loten. 26

Idem: 1 caixa n. 491, contendo 80 tesouras
para costura, de mais de 16 centimetros de
comprimento.	 • -

Cento a sessenta ditas para dita até
16 centimetros de comprimento.

• Facas com cabo demadeira ordinaria, para
xarquear pesando bruto 114 kilos.	 -

Faca4 para cozinha com cabo ordinario,
pesando bruto 48 Mios.

Canivetes com cabos ordinarios para apa-
rar penas, seis duzias ; vindo de Hamburgo,
no vapor Assuncion descarregado em 20 de
fevereiro de 1937.

Lote n. 27
• CRC: 1 caixa n. 2.97, contendo 50 garrafas

de agua ingleza, pesando liquido 25 kilos,
vindo de Hamburgo, no vapor Ássuncion,
descarregado em 20 de fevereiro de 1907.

	

Lote n. 28	 •

CRC: 2 caixas ns. 293 e 299, contendo flo-
res ahervas medicinaes não especificadas,
pesando bruto com os papeis 158 kilos.

Fios de linho para cirurgia, pesando bruto
com os papeis 15 kilos.

Idem: 1 dita n. 309, contendo cascas de
paio campeche, pesando bruto com os papeis
50 Mios. •

Cal virgem em pedra, peso bruto 30 kilos,
vindo de Hamburgo no vapor Assuncion; des-
carregado cru 20 de fevereiro de 1907.

Lote n. 29

CRC: 1 caixa n. 391, contendo semcmtes
não especificadas, pesando bruto com os pa-
peis 5 kilos.

Incenso, pesando bruto com os papeis
50 kilos:

Chlorureto ' de mercurio; pesando liquido
19 kilos, vindo de Hamburgo no vapor As.
suncion, descarregado em 20 de fevereiro
de 1937.

Lote n. 30

BAC: 1 caixa sem numero, contendo cha-
péos de cabeça,de tecido de seda, enfeitados;
12 chapéos, idem idem de palha; 18 cha-
péos, vindo de Bordéos no vapor Magellan,
descarregado em 27 de fevereiro do 1907.

Mercadorias existentes no armazen.; de
consumo.	 .	 .

Lote n. 31
FCC: 1 caixa n. 102, (em um losango) con-

tendo tecido de algodão lavrado, da base de
10x 10, pesando por metro quadrado até 100
grammas, pesando liquido 269 kilos, vindo
de Liverpool no vapor Camoens, descarre-
gado em 26 de março de 1907..

Lote n. 32

OH: 1 caixa n. 1.318, contendo farinha
lactea, pesando bruto 22 kilos, vinda. de
Hamburgo no vapor Borusssia, descaregada
em 6 de fevereiro do 1907..

Lote n. 33• .	 .
MNC: 1 caixa n. 4.361. contendo amostras,

pesando bruto 3 kilos.	 „	 .
'FM: 1.dita sem numero, contendo chapas

de cobre wsentadas sobre chumbo, pesando
bruto 8 kilos o 500 gram:ras.. 	 .•-

-•. Alvaro Castro - Lima	 1- .dita
sem numera, cOntendo um-chapéd de palha
de-aveia,- enfeitado; tudo de diversas proce-
dencids, vapores e descargas.

Continda.	 • '	 •	 -

AVISO

-No dia do leilão, ás mere,adorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão ri disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerom examinar, .bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrada o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de' 20 %, cm dinheiro, recebendo
deste una conhecimento extrahido do talão.
• , Todo o despacho de-arrematação será pago .
em papel.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1938.—Pelo inspector, 111. Antonino de
Carvalho Aranha.

Pela inspectoria desta Alfandega,' se fr •
publico, para conhecimento dos interessado
que foram descarregados: para esta-
tição os volumes abaixo inencionads cuia'
signaes de avarias e de.. falta, devendc
seus donos ou consi gnatarios apresentar-R
no prazo de 15 dias,para •provideneiar a rez -
speito.-

•Va-c inglez Terence,. procedente de Id.."
verpwl, entrado em' 7 do janeiro do 1907

Armazena n.	 Marca EA-C: :1 caixa; .
n. 5.075. repregada e avariada

Mein: 2 ditas, ns. 5.4-17 e 5.467, avia..
riadas. • - •

Idem: 1 dita; n.' 5.336,' repregada e ava•
riada.	 ••'••	 •	 •

Marca ETSII: 2 fardos, ns.' 571 e 572, ava-
riados.	 " •	 '- •

Idem: 2 ditos, ns. 574 e 570, idem. -
Idem: 1 dito, n. 575, idom:	 --
IR: 1 dita n. 939,.' repregada.
MS: 3 ditas es. -5, 2 e 4*. avariadas.
idem: 2 ditas ns. 1, 3, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 6, idem.
AJ: 1 dita n. 640, idem.

-CFMF. 1 dita n. 155, idem.
•CPC; 1 dita n. 653, Mem.
CB: 1 dita n. 359, Mam.
CCal—K: 1 dita n. 11,- Mana .
Causer—HCH: l-diia n. 4.80., idem. .

• -CBI: 1 dita n. 64, idem.
• CCM: 2 ditas as. 4 o 8, idem.	 -
_ E—CA: 1 dita n. 5.694, repre,g,ada.

Idem: 2 ditas ns. 3.114 e 5.460, avariada,
CC—Conteville: 1 barrica n. 1, idem.
Armazem n. 3 — CIPA: 1 barrica n. 28,

avariada.	 .	 .
EA—C: 1 dita' n. 5.284, -idem.

'FMC: 1 dita n. 3.785, repregada. .
Rogers: 1 dita n. 6.978, avariada.. .

• _ Vapor allemão Pisa, entrado era 1907..
Armazena n. 9 — Corréa—Jr.:C: 3 caixas .

sem numero, -repreg,a,das.
Idem: 3 ditas idem, ideia..

.. Idem: 1 dita idem, idem. .
Idem: 3 ditas idem, avariadas.,
Idem: 3 ditas idem,.idem.:
Idem: 3 ditas idem, idem.

. Idem: 3,ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, sdern.
Idem: 3 ditas hiena, ilem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C—M—C: 3 ditas idem, repre,gadas .
Idem: 3 ditas idem, avariadas
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem; idem. •
GAC: 1 dita idem, repregáda.
Idem : 2 ditas. idem,- idem ..•	 —
Lord: 1 dita idem,' repregada'e :avariada

• Idem: 3 ditas:idem, idem idem. • - ' •
. alCAC: _2 ditas .idem, Topregadas. ,,•:_•.•.
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a ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Armazem n.9—Corraa—JFS: 4 caixas sena

numero, reprega.das.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idein, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Mem: 3 ditas iao:n, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
FCV: 1 dita idem, idem.
Amizade—CRC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
FC: 1 dita n. 4.444, repregada.
Camisaria Progresso: 1 dita n. 300, idem.
CAC: 1 dita sem numero, idem.
LUTA—MCC: 1 dita n. 465, Mem.
alGC: 1 dita n. 18.332/14, idem.
Idem: 1 dita n. 18.332/8, idem.
Idem: 1 dita n. 18.332, idem.
Vapor italiano Polynesia, entrado em 28

de dezembro do 1907.
Armazem n. 11—Fontes: 1 caixa n.7.280,

avariada.	 •
Idem: 1 dita n. 7.233, idem.
Idem: 1 dita n. 7.27, reprogada e ava-

riada.
Fiem: 1 dita n. 7.298, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.202, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.207, idem idem.
FFB: 1 dita n. 39.229, idem idem.
Faze: 1 dita n. 141, idem idem.
TS: 1 dita n. 18, idem idem.
FC: 1 fardo n. 391, roto.
Armazena n. 1.— AGB: 1 caixa n. 4.393,

repregada e avaliada.
CCC: 1 dita n. 26, idem, idem.
C1C: 2 ditas n:. 242 e 139, idem, idem.
Idem, 2 ditas as. 157 e 107, idem, idem.
Idem, 1 dita n. 3, idem, idem.
EC: 2 ditas na. 2 o 1, idem, idem.
Idem, 1 dita n. 3, idem, idom.
Fontes: 1 dita n. 07.291. idem.
Muni, 1 dita n. 07.295, idem, idem.
Idem, 1 dita n. 7.293, idem, idem.
Vapor allemão Tucum" entrado em 11

de janeiro de 1938.
Armazem n. 10.—PC: 1 caixa n. 1.851/3,

repregada,.
CPC: 2 ditas na. 10.162 e 10.123, idem.
Idem, 1 dita n. 16.104, idem.
CFS: 1 dita n. 3.540, idem e avariada.
DAI: 2 ditas as. 5.257 e 5.256, idem,

hiena.
CF: 1 dita n. 1, idem.
MFB: 3 ditas as. 4.510, 4.511 e 4.508.

idem.
MGC: 1 dita n. 203, idem.
MRC: 1 dita n. 2.702, idem.
SRC: 1 engradado n. 690, Idem.
VUC: 1 caixa n. 2.950, idem.
EISM: 1 dita n. 40, avariada.
IIICV: 2 ditas na. 18.504 e 18.564, repre-

gadas.
C1B: 1 dita n. 7.85. 1,1em.
D: 1 dita n. 3.106, idem.
CS 1850: 1 dita n. 1.939, idem.
GF: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 10 — J--H—a/ a 1 caixa

n. 185/44, repregada.
LESA—EM: 1 dita n. 60.722, idem.
MA—HSC: 1 dita n. 7, idem.
Vapor inglez lieplucith, entrado em 1907.
Armazem n. 15—CSIC: 4 caixas sem nu-

mero, avariadas.
ESS: 8 ditas idem, idem.
}IHS: 22 ditas idem ? idem.
Xe: 4 ditas idem, idem.
FN: 2 ditas idem, idem.
na 13 ditis idem. i hem.
FC: 3 .2 ditas idani, idem.
ARO: 8 dita; idem, idem.

8 ditas item, ideai.
FC: 21 ditas idem, idem.
BC—•IISe: 18 ditas idem, idem. •
Dia: 31 ditas ideai, idem..

Sem marca: 3 ditas idem, idem.
Vapor italiano Polynezia, entrado em de-

zembro de 1907.
Armazom n. 1—ZG: 3 caixas na. 3, 4 e 1,

1...aéreo:das e avariadas.
RW: 1 dita n. 8.566, idem.
ventaa: 1 dita n. 7.081, avariada.
lir): 1 ataco n. 205, idem.
1l: 1 dito n. 347, roto.
NP: 2 ditos as. 100 e 410, avariados.
Idem: 1 dito n. 395, idem.
Vapor franeez Cdantaia, entrado em :908.

—Manifesto n. 21.
Armazena n. 14—SP: 1 caixa n. 3.C76,

repregada.
EAE: 1 dita n. 34.503, avariada.
Armazena n. 14—CC—Conteville: 1 caixa

n. 175, avariada.
IN: 1 dita n. 3, repregada.
J1—IICEI: 1 dita n. 112, idem.
LC: 1 dita n. 831, idem.
Vapor fra.ncez Curcli'ère, entrado em 1908.

—Manifesto n. 55.
Arramem n. 16—Noé: 2 ditas os. 143, 90

e 1.468, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas 9e. 14.689 e 11.795, ideai]

idem.
Idem: 1 dita n. 14.687, idem idem.
OR: 1 dita, n. 3, idem idem.
PS: 1 dita n. 52, idem idem.
Pimas: 2 ditas na.' 1.412 e 1.406, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 1.410 e 1.495, idem

idem.
AM: 1 fardo som numero, roto. .
CA—FG: 1 caixa n. 160, avariada.
D: 2 fardos na. 5.028 e 5.021, idem.
D—DA: 1 caixa n. 2.575, repre,ada.
JMP: 1 dita n. 2.189, idem.
JA: 1 engradado n. 21, avariado.
JRC: 1 caixa n. 45, repregada.
ML—JEP: 1 dita n. 400, avaria,la.
MT: 1 dita n. 2, repragada.
Noé: I dita n. 14.685, avariada.
Vapor francez ColontLia, entrado era 1908.

—Manifesto n. 30.
Armazena n. 14 — MF: 1 caixa n. '7.890,

avariada.
IN: 2 ditas ns. 2 e 1, idem.
KFC: 2 ditas as. 4.081 o 4.075, reprega-

das. •
SIFT: 1 dita n. 2.880, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.881, idem.
MA: 1 caixa n. 28, avariada.
MWC: 1 dita n. 8.499, idem.
MT: 1 dita n. 1, repregana.
SGC: 1 dita n. 10.245, avariada.
Idem: 1 dita n. 10.204, hiena.
CC: 1 fardo n. 682, idem.
Idem: 1 caixa n. 681, repregada e ava-

riada.
CA—FC: 1 volume sem numero,quebrado.
CAC: 2 caixas idem, ropregadas.
C—A—C: 1 dita n. 1, idem.
FAF—DA: 1 dita n. 34.503, avariada.
Idem: 1 dita n. 34.310, idem.
Idem: 1 dita n. 3/.595, idem.
1 dita n. 34.504 repregada.
FC—B-744: 2 ditas avariadas.
Vapor inglez Terence, entrado em 1908.—

Manifesto n. 15.
Armazena n. 3—R—SM—W: 1 caixa n.

9.184, repregada e avariada. 	 •
Idem: 1 dita n. 9.204, idem idem.
C-1911—D: l•dita n. 1.290, avariada.
20—T3C: 1 dita n. 27, idem.
OFZ—E: 1 dita n. 1.404, idem.
Idem: 1 dita n. 1.495, idem.
Min: 1 :Eito. n. 1.497, idem.
Ideni: 1 dita n. 1.414. idem.
M:-1: 1 dita a. 3.0 te. idom
MN -: 2 ;itr,-; ii-:. 19.; a 10. raaregadaa.
alVC: 1 dita a. .a: ., :..v .,.ria. Ia.	 .

1

	 Idem: 1 dita il. f.1-;i , ideda.
Arrnaz:Ini n. ;:— alVC: 1 caixa n. 382.

avariada.	 •
Ideia: 1 dita n,,,i4a4n4lana.	 -: .

()SC: 1 dita n. 7.578, repregada e ava-
riada.

OCC: 1 barrica n. 140, idem idem.
Rogers: 1 caixa a. 6.932, idem idem.
Sal—RW: 1 dita n. 9.18a, repregada.
Despacho sobre agua — CFC: 1 barrica

n. 4.486, avariada.
H: 5 caixas sem numero, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em 1908.
Ignorado—CES: 1 votam,' sem numero,

partido.
Rogers: 1 dito idem, idem.
Vapor alterna° Cap Verde, entrado em

1008.—Manifesto n. 12.
Armazem n. 9—HLC: 1 caixa n. 132, ro-

pregada.
KNS : 2 barris ns. 1.596 e 1.690, va-

zando.
LOC : 1 amarrado n. 5.853, repregado.
MTC—C: 1 dito n. 1'534. idem.
OPC : 2 ditos na. 4.025 e 11.020, idem.
Vapor francez Balis, entrado em 1908. —

Manifesto n. 45.
Armazena n. 16 — GA : 1 caixa n. 31,

repregada.
Idem :2 ditas as. 1 e 3, idem.
Idem : 1 dita n. 5, reyaegaala, e ava-

riaCdaCa.P: 1 dita n. 9.923, reprega.la.
OM : 1 dita n. 3, repreaa.da e avariada.
Idem : 1 dita n. 12, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 2, avariada.
Idsm : 2 ditas na. 8 e 9, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, repragada.
CPC : 1 dita n. 9.935, idem.
GM : 1 dita n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 7, repregada e ava-

riada.
RP : 1 dita n. 10.377, idem idem.
FM : 2 ditas ns. 921 e 923; avariadas.
VCGC : 1 dita n. 228, reprega..da.
Gal : 1 dita n. 11, repregada e ava-

riada
ELC: 1 dita n. 6, idem idem.
Vapor inglez Folga, entra,lo em 16 do

janeiro de 1903. — Manifesto n. 43.
Armazenam. 1—MR—R: 2 caixas na, 5.905

e 6. -31, avariadas.
Idem : 2 ditas na. 6.003 e 5.32, Mem.
Idem: 2 ditas na. 6.030 e 5.933, ideia.
Alfandega„ 27 de janeiro da 1908. — Pelo

Inspector, o ajudante, il. ilido/tino de Car-
valho Aranha.

Dia 28

Vapor allemão Malte, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem — Vieitas: 11 caixas

sem numero, sujeitas a vistoria.
Ga,ribald: 1 dita idem, ideia idem.
Vapor inglex Buffon, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem —Josa Leis Corréa a

9 quintos sem numero, sujeitos á vistoria.
Falchi: 21 ditos idem, idem idem.
VR: 14 ditos idem, idem idem.
MLSA: 8 ditos, idem, idem idem.
OLSC: 9 ditos ideia, idem idem.
VC: 5 ditos idem, idem ideia.
CTC: 4 ditos idem, idem idem.
APC: 1 barrica idem, idem idem.
Vapor austriaco Duna.
Trapiche da Ordem—AC 50* saccaa sem

numero, sujeito: a vistoria.
Vapor inglez Titia» :	 •

Trapiche da Ordem— OR-3S : 24 quintos
som numero, soltos a viseira.

WS: 12 ditos idem, Mem alam.
MEO: 16 ditos idem, Hem dlem.
Nicklo: 61 ditos idem, hieta idem.
JD1: 13 ditos idem, idem lie e.
Ja1G: 20 ditos idem, idem i
Figueiredo: 14(Ra:is idem, ideia idem.
Tia pi	 (1:1 Ordem—C re: 13 TIMO:: sem

numera, ,iijeito: a vistoria.
1V•': 3 ditos idem, idem. •
D.11::s: 8 decialoa idem, idear.
CN: 11 quintos idem, idera.
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MAC: 3 ditos idem, idem.
*i 313B: 1 dito idern; idem.

JPP: 1 ditoidem; idem.
AML: G ditos idem, idem. -
Idem : 10 decimos idem, i(1em.
MAC: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão lfaae, entrado em 1908.
Trapiche da Saud° - AMC: '4 gaiatos sem

numero, sujeitos a vistoria. ' 	 •
MAS: 4 ditos idem, idem.
JLPR : 5 ditas sem numero, idem.

• Mourão : 15 dita sem numero, idem.
Camilo Mourão : 83 ditas idem, idem.

• Vapor inglez Oriana, entrado 1907.
Docas Nacionaes -2C : 6 saccos sem nu-

Meros, com falta.
17 ditos idem; idem.

NP : 3 ditos , Vem, idem.
• ASC : 8 ditos idem, idem.

Vapor allemão Crefeld, entrado em 1908.
Docas Nacionaes -Casa Garibati : 11 cai-

xas sujeitas a vitoria.'
Cesaa Claudino : 8 ditas ideai, idem.
D 75	 ditas idam, idem.
D 55 : 12 ditas, idem.
D 48 : 9 ditas idem, idem.
Vapor ingldz Sparlan Prinee, entrado 1938,

• .Docas Nacionaes -Janeiro: 8 barris sem
*numero, com falta,

• JTS : 1 tina, idem, idem.
13: 1 dita idem, ideai.	 --
Limara : 2 ditas idem. idem.
Idem C : 1 dita idem; idem.

-Idem 13: 2 ditas idem, idem.
D: 11 ditas idem,. idem.

•DPC : 30 ditas idem,idem.
A : 3 ditas idem, idem. •
Vapor hungaro Duna;

. Trapiche da Ordem - FGC: 10 quartolas
sena numeaoa sujeitas a vistoria.

GA: 6 ditassem numero, idem idem.
FGC: 2 1/2 ditas idem, ideai idem.

• GA: 5 ditas idem, idem idem.
Vapor francez Italie, entrado em 1908.

• Trapiche Sande - Guarda las Delicias-
Blanco: 2. quintos sem numero, :sujeitos
a vistoria. a •
• Iddm -- Tinha:4 ditos idem, - idem idem.
_NZC: 1 quartola idem, idem 'idem.

• -""!aCC: 2 m/ quartolas idem,' idem idem.
.NZC: 12 m/ ditas - idem,* idem idem.'
ldem: '15 m/ ditas'idena, ideai idem.
Vapor inglez-VaMaise, -entrado em 1908.-

:Manifesto a. 10.
Trapiche do Cajd-SMC: 1 caixa sem nu-

mero, avariaria.
• 1 dita idem, idem.
a 'Vapor italiano Polynesia,entrado em 1908.

Trapiche do Cajd - D: 100 tambores Sem
numero, avariados. •
• aVaparafrancez . Cerdilára, entrado em 1908,

TrapiChe 'do Ciada:- AGC: . , 100, latas
ns. • 12.5a0/599, avariadas.
• SCM-PHG ., 3 .. caixas ns . 1.742/4ga idem.

'dama' dita n. 1.153, idem.
Idem: 10 dita,s ris. 6.0a9/700, idem.
Vaqor inglez Strathyne, entrado em 1908.

• Trapiche do rajd.-C: 500 caixas sem nu-
- mero, avariadas.

CC: 272 ditas idem.	 .	 .
Vapor francez Italie, entrado em 1908.

• Trapiche da Saillie-j-AL: 200 caixas sem
numero, sujeitas a-vistoria.

BF: 30 ditas ideal..
NZG: 3 ditas idem: idem.
Lagar portuguez Margarida, entrado

•, em 1908..	 .	 •	 .
Trapiche da Saude-AMC: 2 quintos sem

numero, - sujeites . à. VIStariba.	 •	 ' -
AI: 1 dito idem, idem.
FA: 1 dito idem, idem. ,..

• MJC: 2 ditos idem, idem:
SNC: 1 decimo idem, Uem.

• - T: - 1 dito idem, idem.
; Vapoa iaglez Tai!ea. •
Trapiche 'da Ordem .:-TPC:" 3 quintos sem

nunierOa Sujeitos aavistoria;

AJR: 31 ditos idem, idem.
Vapor laglez Bellarcleh, entrado era 1908:
Trapiche da Saude-SSC: .30 barras sem

numero, sujeitos a vistoria.	 . • •• -
vapor francez Çalombia, entrado era 1908.
Trapiche da Ordem-JT: 12 auintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
FEIO: 10 ditos idena, ideai.

• Id c.an: 10 dites idem, idetn.
Trapiche da Ordem-FBC: 1 quinta sem.

numero, sujeito a vistoria.
AMD: 3 ditos idem; idein.
CZC: 3 ditos idem, idem.
IIC: 1 dito idem, idem.
CM: dito idem, hiena.
OZC: 4 decanos idem, idem.
Marques Vellozo: 45 quintos idem, idem.
Nobrega Santos: 47,dit,s idem, idem.
G. S. Machado: 2) ditos ideia, idem.
MHZC: 3 ditos idem, icem.
Isnard: 3 quartolas idem, idem.
JRC: 2 oitavos idem, idem.
AL : 2 barris idem, ideai.
FA: 2 di:.os idem, idem.
SS:, 5 ditos idem, idem.
FA: 4 ditos idem, idem:
JRC: 2 ditos id -m, idem.
A: 2 c.Lixa,s . idern, idem.
Vapor ing,lez Terene, entrado em 1903.
Trapicha da Sande-13M a5 volames sem

numero, sujeitos a vistoria.
SCC-ASC: 25 dites idem, idem.-	 •
Armazem n. 3-S: 2 caixas ris. 8.777 e

8.785, avariadas.	 • •
Idem: 2 ditas ns. 8.790 e 8.779, idem.
Idem:2 ditas ns. 8.7S7 e 8.793, idsm.
Idem: 2 ditas nsi 8,789 e 8.780, idem.
Idem: 2 ditas ns.. 8.775 e 8.791, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.786 e 8.782, idem. -
Armazena n. 3- S: 1 barril .n. 8.820, va-

sando.	
•.	 .• .

Tale: 1 caixa n. 475, avariada.
XEZ--C: 1 dita n. 4.628, ideai.
Ilem: 1 barrica n. 1,429, idem. -
Botanico-PA3: 1 caixa n. 1.7a2. idem.
CM-S: 1 dita n. 3.729, repregala.
CS: 1 dita n. 5.770, repregada e ava-

riada.	 .
Dia: 1 dita n. 498, idem idem.
Idem: 1 dita n. 493, idem Liem.
RJEC: 1 fardo n. 2, avariado.
S: 2 caixas ns. 8.774 e8.771, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 8.783 e8.86, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.874 e :8.788, idem.
Idem: 2 ditas ns.- 8.702 e .8.778, idem.
Batanico-PL3: 1 dita a. 1.730, idem.
CRL: 1 dita a. 172, idem. •
DCC: 1 dita sem numero, idem.
Dia: 1 dita o. 492, idem.
Arina.zem da Estiva-CM-S: 20 barricas

sem-numero, idem.' • . -

Vapor inglá Titimi,,.entrádo em . 11 de fe-
vereiro de 1908.	 •

Armazena .n. 1. 1-AAC: 2-caixas ns. 286 e
2.021), repregada.s.

Idem: 1 dita n. 285, idam;
Idem: 1 dita . n. 583, repregada cava-

piada.
CPC: 1 dita n. 4.979, repregad.a.
CC: 1 dita n. 412, idem.
G:.2 ditas as. 42 e 43, avariada.
Dia: 1 dita n. 914, idem.

•S-M-C-C:1 dita n. 777, repregada. •
Armazena a.. 11 - MAC - 392: 1 caixa

n. 2.919, repregada. 	 • ,
MR: 1 dita n. 353, idem.
000-389: 3. ditas ns. 9, 8 o 7, idem. . •

• CTC: 1 dita n. 2.060, idem.-	 -	 •
167: 1 dita n. 1.209,•avariada.
296: 1. dita n. 1.203, , repregada e ava-

riada.	 •

. Rogers: 1 dita n.7.063, ideai idem.	 •
'idem: 2 ditas ns. 0.552 o 6.553, ,repre-

gadas.,
Schilk 1 dita n. 2.343, idem.'
VII: L dita n.--534; idem. .

VUC: 1 dita a. 700, idem. „ •

' Vapor aalema,o 	 a,Gadrne • . entrado .erá 18 de
janeiro de 1908,•

Armazena n. 15-ARP&C: 2 caixas ns. 120
13, avariadas.

Idem: 1 dita n. 53, idem.
GOC-Casa 'Valeria: 2 ditas ns: 70 e 72.

repreg,ad Ias e avariadas.
Mein: 3 ditas ns. 75, 1 e2, idem ideai.
C. M. de Ecaifu: 1 dita a. 1, idem. idem.,
E.11. de Nictheroy: 1' dita ,a. 111, idemideri.,i 

.
GjaCs: . 2 dit:is ns. , 19.502 e 16.801; re pre-a	

,
3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.

IIC: 4 ditas as. I, 1, 1 c 1, idem.
• I lema 3 ditas as. 1, 1 e 1. ideai.

DGC: dita a. 7.480, repregada.
riada.

Idem: 1 dita n. 6.686; avariada.
J130-3.002, 1 dita n. 10.470, re .É.ragada e

avariada.
Idem-2;984: 2 ditas na. 10.318 e 10.312,

repregadas.
Idem-2.865: 1 dita n. 10.065, alará.
Idem-2.934: 2 ditas as. 10.317 e 10.314,

idem.
• Armazena n. 15-LIIC: 1 caixa n. 20.331,
avariada.

MaIS-jPG: 1 barrica' n. 102493;1'4re-_ , .
ga2d.a8:32: 1. caixa n. 1.142, reprgada 	 ava-

•riaedBa: .1	g,
Liem' id m.

OTC: 1 dita n. 1.101, Wall); iduna
Vaporç allemão Cap Vcrde, aatrado

1908.
Armazém ia. 9 -CZC: 3 caixas sem nu-

mero, repregad.as, ••
Idem: 3 dita sem numero, ' idem.
Idem: 2 ditas seria mimara; idem.'
Idem: 2 ditas sem numero, ido a.'
LAMC: 1 dita sem numero, ideio:
AVC:	 dita ia. 3.67a,* idem.
AA:" 1 dita a. 1.503; 11i-an.
Dias:), dita á. 752, idén).
TRS: 1 barrica u.
C-FO--S: 1 caixa o. 432, idem:"
FSC: 1 dita n. 10.101,
K-ICN: 1 barril a. 1.597, vazando:,

• THC: 1 caixa n. 24:003, repregada:
PC: 1 dita ia. 6, adem: • •

• ,T-905-H: 1 . dita n. 5, idem. -
RA: 2 ditas ias. 104 e 102, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem.
STC: I dita a. 65, idem..
2S. 2 fardos na. 2.019 62.018, ratos:
6: 1 caixa a. ,3.858areprogada.
C-B-90-C: 1 dita n. 6.737,'iderii.
Alfandega do" Rio de Janeiro, a8 de janeiro

de 19 -fia	 Pelo Dispectar. = O ajudante,
31. Ai:tonina de Carvalho Aranha.

• • Dia 29

,VaPor francez '1)r0.2eih01ite do
Bordeanx,entrado em 2) de janoiro de 190.R.
-Manifesto n. 64:

Armazena n. 4 AAC: 1 caixa n.
avariada.	 •

Idem: 1 dita n. 6.373, ideia.
AAC-ASC: 1 dita	 idem:
BC: 1 dità n. 4.693, idem. 	 •-

1 dita n. 888, repreattaa.
CD: 1 dita n. 10.218; idem. •
Idem: 1 dita n. 10.299, latam.
Idem: 1 dita n. 10.301, idem.
CPC: 1 dita n: 105, idem.
DC: 1 dita n. 1.633, idem. -
DRC, 1 dita n. 872, idem.
Cl1J-ASC: 1 dita ia. 8, idem.
Vapor inglez TgrOce: entrado em jalidro

de 1908.
Despacho sobre agua-AL :	 n 3$8.

repregada.	 .• , • _ •	 .
Idem: 1 dita n.119, idem.
Idem: 1 dita n.--58,-ideiní

e ava-
.
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Idem : 1 dita n. 38, idem,
Idem: 1 dita n. 08, idem.
Idem: 1 dita a. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 377, idem.
Idem: 1 dita n. 435, idem.
Sobre agua-AL: 1 caixa n. 413, repro-

gada.
Idem: 1 dita n. 379, idem.
Idem: 1 dita n. 409, idem.
Idem: 1 dita n. 3iiJ, hem.
V:tpOr francez Italie., entrado em 1908.
Sobro agua-TBD: 2 caixas ns. 163 e 128,

itlsregadas.
CAC: 2 caixas ns. 198 o 91, idem,
TBC: 2 ditas n. 126 o 145, idem,
Colombo: 2 ditas n, 67 o 39.
GAAC: 2 ditas as. 23 e 85, idem.
TCC: 2 ditas as. 101 e 138, iikm.
idem: 1 dita n. 108. idem.
CAC: 2 ditas as. 60 e 19, Mera.
AP: 2 ditas »s. 75 e 67, idem.
CMC: 2 dittv ng . 15 e 24, idem.
NI : 2 ditas as. 56 e 12, idem,
CAC: 2 ditas as. 172 e 120, idem..
CMC: 2 ditas as. 550 4, idom.
CAC: 2 ditas as. 5 o 143, idem.
Idem: 2 ditas ns. 142 e 166.
CMC: 2 ditas ns. 82 e 43, idem.*
AI: 2 ditas as. 97 e 2, idem.
CAC: 2 ditas ns. 67 o 141, idear.
MC: 2 ditas as. 31 30, idem.
CAC: 2 ditas as. 152 o 139, Morna
SGA: 1 dita n. 64, idem.
GAAC: 1 dita n. 64, idem.
CMC: 2 ditas sem namoros, idem.
Despacho sobro agua-C-MC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Colombo: 1 dita n. 88, idem.
TBC: 1 dita sem numero, idem..
AP: 2 ditas ns. 59 e 84, idem.
CNIC: 2 ditas as. 14 o 78, idem.
CAC: 2 ditas as. 41 e 62,
TBA: 1 dita n. 163, idem.
CAC: 2 ditas as. 176 e 54, Mera:
MA: 1 dita n. 48, idera.
AL. 2 ditas as. 45 e50, idem..
CAC: 4 dita n. 55, idem.
AL: 2 ditas na. 84 e 155, ideai..
CAO: 2 ditas ns. 73 e 57, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez Cordilldre, entrado em

janeiro da 1908-Manifesto a. 55.
Armazem n. 16-11S: 2 caixas as. 6.171 e

6.170, reprega,das.
HSC: 1 dita n. 4.235, idem.
HBC: 1 fardo n. 3.126, roto.
LC: 1 casto n. 8.533, avariado:
TTC: 1 caixa n. 3.196, repregadaa
TA: 1 dita. n. 17, ideia.
JAC: 1 dita a. 46 idem.
MGC-1.0511 2 ditas as. 5 o3, idem.
ML: 1 dita n. 480, avariada.
TBF: 1 dita n. 157, idem.
Noé : 1 dita n. 14.698, repregada..
OR: 1 dita a. 16, avariada.
Bar Botafogo : 1 dita n. 4.993, idem.
Armazem n. 16- P. Botafogo: 2 caixas

as. 4.7l:8 e 4.785, avariadas.
Letreiro: 2 ditas as. 1 e 5, idem.
RLC: 1 dita n. 9305, idem.
SCC: 1 dita n. 10.231, idem.
SS: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
E9-A: 1 dita n. 44, idem ideia.
Vapor francoz Cordillere, entrado em 20

de janeiro do 1908.
Despacho sobre agua - TEC: 2 caixas

as. 6.948 e 6.958, ropreaadas.
Idem: 2 ditas 113. 6.959 e 6.961, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.985 e 8.908, idem.
C-M-C. 2 ditas as. 527 e 528, idem.
Idem: 2 ditas as. 527 e 327, idem.
Arramem da Estiva - KL: 1 barril sem

numero, vacando.
Armazem n. 4- ME: 1 caixa n. 2.297,

avariada.
RH: 1 dita d. 1.439, idem.
RSC: 1 dita a. 3.006, repregada:

RC: 2 ditas na. 2.819 e 2.820, idem.
SS: 1 dita n. 561, idem.
SNC: 1 dita n. 8.575. avariada,
Idem: 1 dita n. 8.192, idem.
30-Maia: 2 ditas na. 1.068 e 1.069, idem.
EFM: 1 dita n. 3.345, idem.
LCC: 1 dita n. 4.715, idem.
JSC: 2 ditas as. 18.540 B e 18.540 A,

idem.
JDC-D. 1 dita n. 1.284, idem.
JPDC: 1 dita n. 397, idem.
Vapor hespanbol Berenguer el Grande, en-

trado em 23 de dezembro do 1947. -- Mani-afesto n.
Trapiche dist Saude-ES: 5 barris de azeite

sem namoros, vasando.
Vapor francoz Cordiltdre, entrado em 1907.
Armazom n. 4-TPSC: 1 caixa n. 72, ava-

riada.
LUC: 1 dita a. 4.500, reproga,da.
Idem: 1 dita n. 317, idem.
MF: 3 ditas na. 484, 630 e 482, avariadas.
Idem: 1 dita n. 842, reproga,da.
Vapor allernão Tacamaa, entrado em 1908.
Armazom n. 10 - ARPO: 2 amarrados

na. 10.120 o 10.1:39, avariados.
AAC: 2 caixa: as. 920 e 921, repregadas.
Amaral-178: 1 dita a. 7.51, idem.
ATC: 1 dita n. 751, idem.
S-BN-C-R-B: 2 ditas na. 4 e 5, idom.
CT-BP: 1 dita a. 411, avariada.
T--R: 1 farda n. 9 747, idem.
D-1850: 1 caixa a. 2.104, repregada.
ODC: 1 dita n. 1.094, idem.
Idem: 1 fardo a. 1.079/3, avariado.
IMO: 1 caixa n. 1.163, rapinada.
F-M-C: 1 dita n. 45, ideia.
M1-AJC: 1 dita a. 150, idem.
OCC-ASC: 1 dita n. 60, idem.
A-RC-C: 1 dita n. 178, avariada.
SFC: 1 dita n. 16, ideni.
SRC: 1 engradado n. 692, idem.
230: 1 caixa n. 310, idem.
V-129-S: 1 dita n. 849, idem.
Vianna-C : 2 ditas na. 7.510 e 7.511,

idem.
TFTFAS: 1 dita n. 2.075, idem.
Armazem n. 40-CF1': 5 caixas sem nu-

mero, reprovadas.
XFZ-R: 1 dita a. 1.348, idem,
Vapor allemita Coblens, procedente de

Bremen, entrado em 23 de janeiro de 1908.
-Manifesto n. 72.

Arrnazem da Estiva-JSC-HS: 1 caixa
n. 3.035, repregada.

Idem: 1 dita n. 5.034, idem.
JCO: 1 dita n. 13.207 A, avariada.
Idem: 1 dita a. 13.243 A. idem.
Idem: 1 dita n. 13.242, idem.
TB: 1 dita sem numero, reprogada.
JJ: 1 dita n. 1.811, idem.
EDC: 1 barrica n. 79..57, idem.
Vapor allemão Tyne, entrado em 1908.
Armazom a. 1-TWFC: 1 caixa a. 1, re-

pregada.
219: 1 barrica n. 7.107, idem.
ASL5 1 barril som numero, vazando.
AJR: 2 ditos idem, ident.
Vapor allemão Cap Verd, entrado eia

1908.
Armazom n. 9-STC: I caixa sem nume-

ro, repreg.ada.
OZC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
idem: 3 ditas idem, idem.
Liem: 3 ditas idem, ideai.
FAC: 1 dita a. 5.850, avariada.'
HLC: 1 dita n. 131, repregada.
OPC: 1 dita n. 11.026, ;dein.
Vapor albina.) Cap. 1;,w . , procedente de

Hamburgo. entrado e:a de janeiro de
1908-Manifesto n. 78.

Armazem das Amostras - ONI: 1 caixa
n. 25.529, repregada e avariada.

Vapor inglez Titlan, entrado em 1008-
Manifesto n.36.

Armazem n. 11-ARPC: 2 caixas namo-
ros 9.592 e 9.383, repragadas.

1* -V -Bra.zil: 1 barrica a. 930, idem.
TIS : 1 caixas as. 8.642 e 8.645, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 155, idem. •
M-G : 1 ditan. 7.050, idem.
MS: 11 dita n. 26, idem.
Ragors: 1 dita n. 6.591, idern.
Z: a ditas as. 6.689 o 5.692,
CSC: 1 dita. n. 462, idem.
ERS: 1 dita n. 4.480, idein.
Vapor italiano Polgnesia, entrado em 28

do dezembro de 1907.
Armazena a. 1- ItS51-20 .442: 3 caixas

fie. 9. Se 11, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 12 19 e 9, idem.
Idem: 2 ditas as. lie 9. repregadas..
Idem: 2 ditas as. 9 e 16, idem.
Idem: 2 ditas a. 17 e 6, ideia.
Idem: 2 ditas na. 10 e15, idem.
RLC: 1 dita n. 217, idem.
RBC : 1 dita n. 6.870, idem.
RSNI : 2 ditas na. 7 e 13, idem.
Cale: 1 dita n. 205, repregada.
NZO : 3 ditas as. 8, 10 e 9, avariada,
Idem: 2 ditas na. 7 e 5, ido a.
Mem : 2 ditas ris. 6 e 4, idem.
Armazem n. 1-NZC: 1 caixa n. 9, reprod

gada.
Ideia: 1 dita n. 11, idem.
P: 2 ditas as. 5.145 e 5.131, aval ia Ias:
Idem: 2 ditas na. 5.135 e 5.130. idem
Meia: 2 ditas ns. 5 131 e 5.134, dim.
Idem: 1 dita n. 5.133, repregada,.
Ideia: 2 ditas n. 5.193e 5.157, idem.-
RBC: 2 ditas as. 203 e 269, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,29 de jaleirO

de 19)8.-Pelo inspector, o ajudante, Ma
Antonino de Carvalho Aranha .

Ministerio da Marinha.
Repartição da Carta Maritima

SECÇÃO DE PHARÕES
AVISO AOS NAVEGANTES - N. 3

Bota de luz permanente com lampejos para*
assignalar as pedras do 4sAuda;» e dos
Manoeis (de fdra) no interior da bahia do
Rio de janeiro.

De ordem do Sr almirante, chefe desta re=
partição, aviso aos navegantes que, no dia 1
do corrente, foram inauguradas duas bolas
illumiaativas de carbureto de cafelo, typo
8 1/2 com lanterna do 300 mim (5% ordem)
altura focal de troa metros e alcance de seis
milhas, assignalando 0,3 seguintes pontos

Pedra do Audaz-Exhibindo luz branca o
lamplos do oito em oita segundos, ficando a
luz a S 60° E mag.

Pedra dos Manoeis de Fira-Exhibindo luz
vermelha e lampejos do oito era oito segun-
dos, ficando a luz a S 49° E mag.

Secção do Pharóes, 3 de fevereiro do 1908,
-Eduardo Augusto Verissi .no a,, Muitos, ca-
pito de fragata, chefe da seno.

Repartiçao da Carta Maritima
SECÇÃO DE Pa.W.OES

Aviso aos navegantes - N. 4
Alteração do caracter da iaz do pharól d6

Rio Doce, no Estado do Espirito Santo

De ordem do Sr. almirante chefe desta*
repartição, aviso aos a ',vagantes que o
plural do Rio Doce, no Estado do Espirito
Santo, está sem movimento de rotaçÃo por
avaria . na respectiva machina.

&ação de Phardes, 4 de fevereiro de DM
-Eduardo Augusto Verissimo de Muitos, capi-
to de fragata, chefe de secção.
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'Directoria, Geral de Contabi-
lidade da, Marinha

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. vice-almirante Ministro
da Marinha, terá inicio no dia 6 de fevereiro
corrente, o concurso para o provimento do

;jogar de amanuense, devendo comparecer
•nesta directoria, •ás 11 horas da manhã. os
seguintes candidatos inscriptos o julgados
aptos pela Inspecção de Sande:

• Carlos Joaquim da Fonseca.
Nestor Ferreira Cabral.
João Baptista da Silva Ferreira.
Roberto Moreira da Costa Lima.
Samuel Gomes Pereira.
Octavio Luiz Vianna.
Paulo de Saldanha da Gania.
.Toaqu'ini da Silva França:
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-

rinha, 3 de fevereiro de 1908.— O dif.-
-rector geral, Bento de Carvalho Souza. Tu-

(•

ConSelho de Compras da
-Marinha

GRUPO N. 33 — PAPELARIA

*.". De ordem do Sr. vice-almirante 'presi-
dente deste conselho, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, tendo sido
!annullada per acto do Sr. , vice-almirante
,Ministro da Marinha a concurrencia deste
'grupo, realizada no dia 10 de janeiro ultimo,
trica aberta nova inscripção até o dia 8 do
'corrente rnez, no edificio da 2 a secção do
deposito naval, para a futura concorrencia.

Previno aos candidados que fornecerei
lodos os esclarecimentos que mo forem soli-
citados sobre o assumpto. •

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1938.-
'O secretario, Antonio Jansen Tavares. (•

Ministerio da Indústria, Via-
ção e Obras PaibliCas

.DIRECTORIA .GERAL DE OBRAS E VIAC,K0

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico
qiie,por despacho deita data,, fica proregado

, nté o dia 20 .de fevereiro proximo futuro o
.prazo marcado no edital abaixo para o rece-
'bimento de material metallico destinado á
ponte pensil sobre o rio Parahahyba.

. • • Directoria Geral de Obras e Viação, 29
-de janeiro de 1908.—J. P. 'Parreiras Horta,
director geral.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL METALLICO DESTINADO A' CONSTRU-
CÇÃO DE UMA PONTE PENSIL SOBRE O RIO
PARANAIIYBA, NO LOGAR DENOMINADO

CAIIIDOR >>, ENTRE OS ESTADOS DE MINAS
GERA.ES E GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico
que até ás 12 horas do dia 31 ( 8) de janeiro

- de 1908, nesta directoriaigeral, serão recebi-
' das propostas, que serão abertas nesse dia e
•hora, para o fornecimento do material me-

. • tallico para uma Ponte pensil sobre o rio
Paranahylaa, no logar denominado Cahidor,
pntre os Estados de Minas Geraes e de Goyaz,

'de accôrdo com o projecto e respectivas es-
'pacificações que na mesma directoria ge•
:ral podem ser examinadas.

(*).Prorogado ,ate 20 de .fevereiro
douro. : • '•	 • -

As condições são as seguintes:-
o material será, de primeira quali-

dade;	 .	 , • •
2°, as peças de ferro para a formação dos

.systemas de Suspensão deverão apresentar
uma resistencia absoluta. nunca inferior a
33 kilogra,mmas por millimetro quadrado
quando era barras ou em vergalhões, e do
66 kilogrammas, quando Se tratar de fio do
ferro;

3, as peças principa,es da ponte deverão
ser divididas quando o seu. peso exceder a
1.200 kilogrammas ;

48, cada um dos cabos de suspensão com
o comprimento de 219,O, no maximo, -po-
derá pesar no maxinio 1.500 kilogrammas,
trabalhando os mesmos na razão de 1/4 da
resistencia absoluta;

5a cabos obliq uns (haubans) trabalha-
rão 'tambem pela 48 parte da resistencia
absoluta e deverão Ser fornecidos por volu-
mes,de modo que o peso de cada um não ex-
ceda a 1.200 kilogra,mmas

6a , as, ligações dó guarda-corpo e do con-
traventamento horizontal á ponte serão
feitas por meio de parafusos e braçadei-
ras;

7°, 'o material deverá ser 'entregue ao Go-
verno sobre o odes de Santos e será acceito
depois de realizadas alli experiene,ias de re-,
sistencia

8°, os proponentes deverão fazer no The-
•souro ou nas delegacias tiscaes uma cau-
ção de 500$, para garantia de suas propos-
tas, as quaes, devidamente assignadas, sel-
ladas e fechadas, deverão acompanhar os re-
cibos de Certificado daquelles depositos ; .

98, o proponente preferido não poderá as-
signar o centrado antes de garantil-o com
a caução de 3:000$000;

10, o Governo não é obrigado a acceitar
proposta mais baixa, Mas a que lhe parecer
mais vantajosa ;

11, a caução de 500$, feita na fórina da
condição 8', ficará pertencendo á União si o
proponente preferido deixar do' assignar o
contracto no prazo de 10 dias, contados :da
data em que for chamado para este fim pelo
Diario Official;

12, a concurrencia' versará sobre a ido-
neidade do proponente, prazo para 'entrega
do material e preço deste.

Directoria Geral de Obras e Viação, 11 de
dezembro de 1907.— J. P. Parreiras Horta,
director geral.	 •	 (.

--
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invenção

N. 5.257 — João Dier'oerger.
N. 5.258 — José de Sá Ho l landa Caval-

canti e outro.
N • 5.259 — Paul Julius Matter.
N. 5.260 -a- Manoel Antonio Galvã,o.
Convido os senhores acima nomeados a

comparecerem, nesta directoria geral, ama-
nhã, 6 do corrente, á 1 hora da tarde, com o
fim de assistirem á abertura dos envolu-
cros que conteem os relatorios, desenhos,
e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria, da Secreta-
ria de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, 5 de fevereiro do
1908.—J. P. Soares Filho, director-geral.

nstrada de Ferro Central do
13ra,z11

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLE0
PARA FABRICAÇIO DE GAZ.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas 'do dia 20 'do proximo mez de
março, na intendencia 'desta .estrada, serão
recebidas propostas para fornecimento .de

• 120.000 litros de oleo para . fa,bricação de e•az
Pintsch, durante o primeiro semestre do: cor-

rente armo, de accôrde com as bases para o
respectivo contracto á disposição . dos con-
correntes na dita intendwicia para' serem
examinadas. ,

As pripostaS serão . a.;oinPanhadaS, das re-
pectivas amostra,s (200 litros do oleo) e de-
verão estabelecer o pruço em libras ester-
linas para o ,mat..ria,1 entregue a..btirdo o
sendo os conheciraentos em nome da estrada,
correndo por conta do contractante as das-
pozas do descarga, caos; etc.

Os concorrentes deverão ' comparecer na
dita intendencia, no (lia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, ássignadas, com in-
dicação da suas residencias, e .deverão ex-
hibir. em separado, .no acto da entrega da
proposta, á recibo da .caução de 500$ pré-
viamente, feita na thezouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar= quites com as
fazendas federal e municipal quanto. ao pa-
gamento do imposto e alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e hl-
duStria. Os concorrentes declararão acceitar'
as instrucções estabelecidas para o serviço
de concurrencias.

A estrada não se obriga a acceitaaa a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil"5 de fevereiro de • 1903.-0 secre-
tario, 'Manuel Fernandes _Nojeira.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndieal (los COrre.
tones de Fundos 1PablicoS
da Capital Federal •

-
CORSO OFFICIAn DE CAMTI.I0 . 11 WED

RIETALGICA. •	 •	 .•
	: •> 		

• 90 d/v	 _A' vista
	15 5/32	 15 1/64Sobre Londres  •

$630 • •	 $641• Pariz 	 •

	

-$777	 $789• Hamburgo 	
• nana. 	 	 • — -	 $642

• $320b Portugal 	
• Nova York....	 3$315
Libra esterlina, em moeda.',, 	 	 161025
Ouro nacional ,emvales. por 1$000 ", :• 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PU-BLICOS
E PARTICULARES	 •

Apolices geraes do 5 %, miadas.. l:010$000
Ditas idem, • idem, de 1:000$..... 1:019$000
Ditas do Emprestimo Nacional
. de 1897, nom 	 	 1-0153000
Ditas do .Emprestimo Muni- ., •

cipal do 1906, port 	 	 179$000
Ditas do Estado do Minas Ge-

raes. de l:000$.5 0,0, nom 	 	 •.815$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 500$, 6 % port 	 	 .-430$000
Ditas idem de.100$, 4 °/,, 	 64$000
Banco do Brazil. integ 	 	 118$000
Dito Commercial do. Rio de Ja,•:.

neiro 	  . • 115$000

	

- Comp. Estrada de Ferro Minas de 	 -
S. Jeronymo 	 .	 .	 15$750

, Dita Cervejaria Brahrna 	 	 190$000
Dita Ferro Carril do Jardim Do:-	 .

tanico, integ 	 	 214$000
Dita Tecidos Petropolitana 	 271$750
Debs. da Sociedade. Jornal do

Brazil 	 	  ,	 .192P59
Ditos da Comp. Mercado Muni- .*

cipal  •	 	  • ..-.202$030
Ditos da, Comp..Tecidos Carioca,,

2a serie  -	 • 208$000
.• Secretaria da Camara ' Syndical 'do Rio
•de Janeiro; 5 de fevereiro 'de- 1908.— Josd
Claudio da . Silva; Syndico... 	 -.•••• •	 '
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Junta dos Corretores

ROTAÇÕES DO DIA 4 DE PEVEREIRO DE 1908

Assncar branco, erystal, de Pernambuco,
190 a 520 reis por kilo.

klgodão em rama, lã sorte, de Mossor6 e
regular de llossoró, em lote, 12$600 por 10
Mios.

Assncar crystal amarollo de Pernambuco,
445 róis por kilo.	 •

Café, 6$900 por arroba:
Dito, 31300 por 10 kilos.
elio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1908.-

D presidente, 'o& &veria() da Silva.-
secretario, Sebastido S. da Rocha.

11n•11•11•11n1.	

SOCIEDADES ANONYMAS
arrd~RNIMI~~1111181~;r3

Comiumbla A.wrieola Vaze
da S. Martinho

Claro Liberato de Macedo, 20 tabollião.
S. Paulo. Rua da Quitanda n. 1 (canto da
rua .Alvares Penteado). Livro do notas
n. 207, fls. 31 a 33. Primoiro traslado de
escriptura de organização do sociedade ano-
nyma. Saibam quantos esta escriptura pu-
blica virem que no anuo do nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo, do 1908, aos 14
dias do mas de janeiro, nesta cidade e ca-
pital do Estado do S. Paulo, da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, em meu
cartorio, perante mim tabollião o as teste-
munhas adeanto nomeadas o assignadas,
compareceram partes entre si, justas
e contractadas , reciprocamente outor-
gantes eoutorgados, a sabor : doutor Luiz
da Silva Prado e sua mulher dona
Eudoxia Bueno da Silva Prado, menor
do 21 annos, com alvará de autorização,
que vao adeante transcripto e fica archi-
vado neste eartorio, Antonio Prado Junior
o sua mulher dona Eglantina, Penteado da
Silva Prado, doutor Alfonso Arinos de Mello
Franco o sua mulher dona Antonietta Prado
do Mello Franco, doutor Oduvaldo Pacheco
e Silva o sua mulher dona Maria Nazareth
Prado Pacheco e Silva, doutor Paulo da
Silva Prado, solteiro, Carlos Augusto Mon-
teiro do Barros e sua mulher dona Her-
rainha Prado Monteiro de Barros, conse-
lheiro Antonio da Silva Prado, viuvo, dona
Albortina Prado, viuva, dona Voridiana Va-
leria da Silva Prado, viuva, todos proprie-
tarios e residentes nesta cidade, com exce-
pção do doutor Oduva/do Pacheco o Silva e
sua mulher,quo são residentes emPariz,sendo
estes representados por seu procurador o con-
selheiro Antonio da Silva Prado, conforme
procuração lavrada no Consulado do Brazil
em Pariz, em trinta de agosto do mil no-
vecentos o sete, no livro numero doze, a
folhas cento e trinta o dous, contendo po-
deres suficientes para o presente contracto,
já registrada no livro competente deste
cartorio e archivada ; todos os presentes
reconhecidos pelos proprios de mim tabel-
hão e pelas mesmas testemunhas, do que
dou fe. E, perante as testemunhas, pelos
mencionados outorgantes e outorgados, foi
dito que entre olhos está ajustado consti-
tuirem uma sociedade anonyma, com a de-
nominação de <Companhia Agricola Fa-
zenda S. Martinhas, entrando o doutor
Luiz da Silva Prado com cento e vinte e
cinco (125) acções, Antonio Prado Junior,
com mil e sessenta e duas (1.062) acçrdes,
doutor Alfonso Arinos de Mello Franco,com
cincoenta e seis (56) ~Aos, e sua mulher
dona Antonietta Prado de Meio Franco,

com qincoenta e seis (56) aceões, doutor
Oduval)io Phcheco e SilVe, com cento e
~couta o nove (159) acçoes o sua mu-
lher dona Maria Nazareth Prado Pacheco
e Silva, com cento e cincoonta o nove
(159) acções, doutor Paulo da Silva Prado,
com quinhentas (500) acções, dona Herminia,
Prado Monteiro de Barços, mulher do Carlos
Augusto Monteiro do Barros, com quinhentas
(500) a,cçõos, conselheiro Antonio da Silva
Prado, com troa Mil seiscentas o trinta o
ires (3.633) acções, dona Albertina Prado,
com seis mil duzentas e cincoenta (5.250)
aceões, e dona Veridiana. Valeria da Silva
Prado, com doze mil e quinhentas (12.500)
acções, no valor do duzentos mil réis (20)$)
cada uma, achando-se o valor do todas essas
acções, representado nas partes que elos
accionistas possuem na fazenda do cultura
de café, denominada «São Martinhos, com
todas as suas bomMitorias, moveis, semo-
ventes o todos os seus accessorios, situada
na freguozia do Nossa Senhora da, Appare-
cida do Sertãozinho, municiplo o comarca
de Sertãozinho, neste Estado, confrontando
o dividindo com propriedades do Uchôa
& Irmãos, do Manoel Junqueira o de Joa-
quim da Cunha; corro o rio Mogy-guassil, o
com o ribeirão da Onça, desaguando este na-
quelle, devendo a mencionada Companhia
Aericola Fazenda São Martinho ser re-
gida poios estatutos seguintes :- Estatutos
da Companhia Agricola Fazenda São Mar-
tinho-Capitulo 1.0 . Denominação, fira, sé,de
e duração da Companhia. Artigo 1.° Sob a
denominação de Companhia Agricola. Fa-
zenda São Martinho, fica constituida uma
sociedado anonyma, que terá por fim ex-
plorar a propriedade agricola São Martinho,
situada na comarca de Sertãozinho, no Es-
tado de São Paulo, dos Estados Unidos do
Brazil. Artigo 2.° A Companhia terá sua
sedo na Capital do Estado do São Paulo. Ar-
tigo 3.° O prazo da duração da Companhia
será do vinte annos contados desta data. Ca-
pitulo 2.0 Capital, acções e fundo de reserva.
Artigo 4. 0 O capital social será do cinco mil
contos do réis (5.0)0:0008000), representado
pela propriedade agricolà (São Martinhos,
a que se refere o artigo primeiro, sendo esse
capital dividido em vinte e cinco mil
(23.000) acçõos nominativas, do valor de du-
zentos mil reis (2008000) cada uma. Ar-
tigo 5.° Dos lucros liquidos verificados an-
nualmonte serão deduzidos cinco por cento
para formação do fundo do reserva. Capi-
tulo 3.° Administração. Artigo 6.° A Com-
panhia será administrada por dons dire-
ctores, eleitos de troa em tres asnos, pela
assembléa geral, sendo uni desses directores
o presidente, por escolha da mesma assem-
bléa. O director-presidente, nas suas faltas
e impedimentos, será substituido pelo outro
director. Artigo 7.° Nenhum director en-
trará em exercido do suas funcções som
que tenha feito a caução do cincoenta
acções da Companhia, para garantia de sua
gestão, caução que vigorará até a appro-
vação de suas contas pela assembléa geral.
Artigo 8.° A' directoria compete : § 1.°
Praticar todos os actos de livre adminis-
tração, podendo transigir, oontraliir obri-
gações, adquirir bens, direitos, a bem dos
interesses da Companhia ; havendo diver-
goncia entre os directores, será, chamado o
conselho fiscal para resolvor a divorgencia
juntamente com os directores, § 2.° Fazer
a. distribuição dos dividendos. § 3.° Exe-
cutar as deliberações da assombléa geral.
§ 4.° Convocar a assembléa geral. § 5.° Re-
solver todas as questões o tomar as pres.
videncias que não forem da competencia da
assembléa geral. § 6.° Apresentar á assem-
bisa geral ordinaria o relatorio annual o
prestar contas, offerecendo balanço, inven-
tario e mais esclarecimentos sobre os no.
goelas da Companhia. Artigo 8.0 O director-

presidente é o or ca° da directoria: com-
pete-lhe representa -a nas suas relaçoes ex-
ternas, em juizo. ou fira deito, podendo,
para isso, constituir mandatarios, superin-
tender a gestão dos nogocios da Companhia,
fiscalizar a fiel execução dos respectivos ser-
viços, convocar as reuniões da directoria, do
conselho fiscal o presidir a assonibléa geral,
conformo o disposto no artigo 14. Capitirlo 4•0
Conselho fiscal. Artigo 10. O conselho fiscal
será composto de tres membros offectivos e
troa supplentes, eleitos annualmento pela
ttssemblea, 'geral. Artigo 11. Cabem ao con-
selho fiscal todas as attribuições constantes
da lei vigente sobre sociedades anonymaa
o destes estatutos, assim como a de doa
parecer sobre todos os negocios da Com-.
panhia, sobro os quaes a directoria julgar
conveniente ouvi-o. Copitulo 5• 0 Assem-
bléa geral. Artigo 12. A assemblSa geral
será ordinaria ou extraordinaria Artigo 13:
A assemblea geral ordinaria terá logar todos
03 annos, no mez de janeiro, o a extraus-
dinaria sempre que houver convoniencia.
Artigo 14. A assembléa gral será presi-
dida, provisoriameote, pelo d irector-prosi-
dente e, estando em termos do funcionar,
se procederá, antes de tu lo, por acclama-
ção á escolha do presidente e este convidará
para secretaries dons accionistas. Artigo 15.
Para a as.semblOa, ordinaria, a primeira
convocação será feita com anteeedencia mi-
nima de quinze dias o as subsequentes,
quando necessarias, com iutervallo d.e cinco
dias. Artigo 16. Para a assombléa ex-
traordinaria, a primeira convocação será,
pelo menos, com cinco dias de antecedendo,.
Artigo 17. Para que a assembléa possa
validamente fuoccionar, é indispensa.vel que
es ...e.'a presente um numero de accionistas
que represente, pelo menos, um quarto do
capital social, excepto nos casos a fino se
referem os artigos 130 e 131 do decreto
n. 434, de 1891. Artigo 18. Em qualquer
assembléa geral, ordinaria ou extraordi-
naria, o numero do dez acções dá direito
a um voto. Artigo 19. A' assambléa geral
compete: § 1. 0 Reformar os estatutos. §
2.° Deliberar sobro as contas prestadas, an-
nualmente, pela directoria. § 3. 0 Eleger
a directoria e o conselho fiscal. § 4.° Au-
torizar emprestimos por meio do dobeis-
tures. § 5.° Deliberar sobro tudo que for
do interesse da companhia e não estiver
commottido á directoria. Disposições go-
mos. Artigo 20. O anno social termina
em 31 de dezembro. Artigo 21. Os di-
rectores terão, mensalmente, os vencimen-
tos seguintes : o director-presidente um
conto elo réis (1:090$000), o o outro di-
rector quinhentos mil reis (5008000). Ar-
tigo 22. OS casos Omissos 0 dtIVik10:903
nesses estatutos serão regidos pela lei vi-
gente sobre as sociedades anonymas. Dia.
posisÕes transitorias. Artigo 1. 0 Constitua
passivo da Companhia Agricola Fazenda
São :Martinho a imnortancia da divida no
Banco do Commercin o Industrio do São
Paulo, garantida com a fazenda São Mar-
Unho. A directoria da companhia fica com
plenos e illimitados poderes para fazer con-
tracto de novação, hypothecando a mesma
fazenda São Martinho para garantia do
pagamento da importancia da,quolla, divida,
seus juros, multas, commissões e quaesquer
outros encargos que forem tomados. Ar-
tigo 2.° Ficam nomeados para a primeira
directoria o conselheiro Antonio da Silva
Prado, proprietario, morador na Capital do
Estado de São Paulo, o o Dr. Plinio da
Silva Prado, negociante, morador na Ca-
pital de São Paulo, sendo o conselheiro
Antonio da Silva Prado o director-presi-
dente. Ficam nomeados para membros ef-
fectivos do primeiro conselho fiscal o Dr.
João Baptista da Rocha Conceição, pro-
prietario, morador nesta cidade ; Dr. Ma-
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noel Pinto Mirres Neyes, engenheiro, e Dr.
João Bernardo da. Silva, moradores nesta
Capital, e, para supplentes, Francisco de
Arruda 3,1ora,es, Pedro Luiz Pereira de
Souza e José Thomaz do Mendonça, todos
proprietarios e moradores nesta cidade.
Pelos outorgantes e outorgados foi ainda,
dito que, sendo o valor de suas acções con-
stituido pelas partes que elles teem na men-
cionada fazenda São Mar linho, em virtude
da portilha de bens a que se procedeu por
fallecimento de D. Maria Catharina da Costa
Prado, mulher do conselheiro Antonio da
Silva Prado, por fallecimento do Dr. Mar-
tinho Prado Junior, marido do D. Albertina
Prado, e por fallecirnento do Dr. Martinho
da Silva Prado, marido de D. Veridiana
Valeria da Silva Prado, e devendo sor ava-
liados esses bens, fica adiada a constituição
da sociedade, atê que seja aprsentacla a ava-
liação legalmente approvada, conformo o
disposto no art. 73 do decreto 434, de
1891, que cilas outorgantes e outorgados dão
plenos poderes ao conselheiro Antonio da.
Silva Prado para incorporar a companhia
e promover todos os actos necessarios para

installação definitiva da companhia. E
assim declararam todos os outorgantes e
outorgados acceitar esta escriptura em
todos os seus termos. De como assim o dis-
seram, dou fé. Alvará—O Dr. Clementino
de Souza e Castro, juiz de direito da Segun-
da Vara do Orphã.'os, da comarca da capital
do Estado de S. Paulo, etc.: Pelo presente
alvará, devidamente senado e assignado,
autorizo a Luiz da Silva Prado e sua mulher
D. Eudoxia Bueno da Silva Prado, menor
de 21 annos, a constituirem com os ou-
tros condominos da fazenda São Martinho,
situada na comarca de Sertãozinho, deste
Estado, uma sociedade anonyma sob a deno-
minação de Companhia Agricola, Fazenda
São Martinho, para a exploração daquella
dita fazenda, com o capital de cinco mil
contos de reis, entrando para a sociedade
com aparte que possuem na mencionada
fazenda e que houveram em partilha no in-
ventario dos bens da finada D. Maria Ca-
tharina da Costa Prado, recebendo pela alie-
nação que fazem de sua, parte na alludida
fazenda cento e vinte e cinco acções iate-
gralizadas, do valor de duzentos mil reis
cada uma, tudo conforme requereram pe-
rante este juizo. Dado e pasado nesta ci-
dade o capital de São Paulo aos 14 de ja-
neiro do 1908. Eu, Abelardo Goulart, escri-
vão, subscrevi.—Clementino de Souza e Cas-
tro. (Está o sello de quatro mil réis em
estampilhas estaduaes devidamente inutili-
zadas e assim mais a côta, do emolumento do
rneritissimo juiz.Nada, mais se contém em o
dito alvará. A pedido das partes lavrei esta
escriptura,a mim hoje distribuida,a qual lhes
sendo lida pernnto as testemunhas, acceita-
ram, outorgaram e assignam com as mes-
mas testemunhas, que são: Mamado Alves
de Souza e Raphael A. Pereira -Caldas, co-
nhecidos do mim tabellião. Eu, João Corrêa.
da Silva e Sá, ajudante juramentado, o es-
crevi. E eu, Claro Liberato de Macedo, ta-
bellião, a subscrevi.—Luis da Silva Prado.
---Eudoxia Buena da Silva Prado. — Afonso
4rinos de Mello Oranco. — Antonio da Silva
Prado. — Paulo da Silva Prado. — Antonio
Prado Junior. — Viridiana Valeria da Silva
Piada. — Albertina Prado, — Carlos A.
Monteiro de Barros .—Herminia Prado Man-
eiro de Barros .—Antonietta Prado de Mello
Pranco.—Eglantina Penteado da Silva Prado.
—Mamede Alvas de Souza.— Raphael A. Pe-
•.eira Caldas. Está o sello do mil réis em
ama estampilha federal, devidamente inuti
izada. Trasladada na data retro. Eu, Claro
dberato de Macedo, tabellião, o sabscrevi,
:onferi e assigno em publico . e razo. (Em
,estemunho da verdade — signal publico—).

20 ' tabelliã,o, Claro Liberato de Macedo.

Clara Liberato de Macedo, 2 0 tabellião.
S. Paulo. Rua da Quitanda n. 1, canto da
rua Alvares Penteado. Livro de Notas n. 210,
fls. 16 a 17 v. Primeiro traslado de escri-
ptura de constituição definitiva da socie-
dade anonyma «Companhia Agrícola Fa-
zenda, 'São Martinho».—Saibam quantos esta
escriptura publica, virem, que no atino do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo,
de mil e novecentos e oito, aos vinte e um
dias do mez de janeiro ,nesta cidade e capi-
tal do Estado de S. Paulo, da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, em meu carterio,
perante mim tabellião e as testemunhas
adeante nomeadas e assignadas, cbmparece-
ram partes entre si justas o contractadas
reciprocamonte outorgantes e outorgadas, a
saber: Doutor Luiz da Silva Prado e sua
mulher dona Eudoxia Bueno da Silva Prado,
menor de vinte e um armas, devidadamente
autorizada pelo alvará que vae adeante
transcripto e fica archivado neste cartorio,
Antonio Prado Junior e sua mulher dona
Eglantina Penteado da Silva Prado, doutor
Affonso Arinos de Mello Franco e sua mulher
dona Antonietta Prado do Mello Franco,
Doutor Oduvaldo Pacheco e Silva e sua.
mulher dona Maria, Na,zareth Prado Pa-
checo e Silva, Doutor Paulo da Silva. Prado,
solteiro, Carlos Augusto Monteiro de Bar-
ros e sua mulher dona. Herminia Prado
Monteiro de Barros, Conselheiro Antonio
da Silva Prado, viuvo, dona Albertina
Prado, viuva, dona Virldiana Valeria da
Silva Prado, viuva todos proprietarios e re-
sidentes nesta cidade, com excepção do
Doutor Oduvaldo Pacheco e Silva e sua
mulher, que são residentes em Pariz, sendo
estes representados por seu procurador o
Conselheiro Antonio da, Silva Prado, con-
formo procuração que exhibiu lavrada no
Consulado do Brazil, em Pariz, em trinta
de agosto de mil novecentos e sete, no li-
vro numero doze, a folhas cento e trinta,
contendo poderes sufficientes,para ,o pre-
sente contracto, já registrado "no livro com-
petente deste cartorio e archivado ; todos
os presentes reconhecidos pelos propriOs do
mim tabellião e pelas mesmas testemu-
nhas, do que dou fé. E, perante as testemu-
nhas, pelos mencionados outorgantes e ou-
torgados, foi dito que,tendo sido adiada pela
escriptura publica do quatorze do corrente
mez, lavrada nestas notas, folhas trinta e
uma a trinta e tras do livro numero duzentos
esete,a constituição definitiva da sociedade
anonyma—Companhia Agricola Fazenda S.
Martinho—até ser feita e approvada a ava-
liação da parte que cada um dos condo-
minos tem na referida fazenda S. Marti-
nho, e, tendo sido feita e approvada essa
avaliação,conforme as actas que vão adiante
transcriptas e ficam archivadas, alies outor-
gantes e outorgados declaram que fica pela
presente escriptura, definitivamente consti-
tuida a sociedade anonyma e Companhia
Agricola Fazenda S. MartinhoW, á qual pas-
sam a pertencer toda a posse, jus, dominio
e acção que eles outorgantes e outorgados
toem sobre a mencionada propriedade agri-
cola S. Martinho, situada na. freguezia de
Nossa Senhora da Apparecida do Sertãozi-
nho, municipio e comarca de Sertãozinho,
nesse Estado, com a descripção, divisas e
confrontações constantes da escriptura de
14 deste mez, lavrada nestas notas, acima
referida, e da escriptura de 24 de dezembro
do armo proximo passado, lavrada nestas
notas, no livro u. 207, do fls. 16 verso a 19
verso, que fica, confirmada 'pela presente
escriptura,. E assim declararam os outor-
gantes e outorgados ante as testemunhas,
acceitar esta escriptura em todos os termos.
O referido alvará é do teor seguinte: O
Dr. Clementino de Souza e Castro, juiz de
direito da segurida vara: de orphãos, da
comarca da capital do Estado de S. Paulo

etc. Pelo presente alvará devidamente sei-
lado e assignado, autoriza a Luiz da Silva
Prado e sua mulher D.Eudoxia Bueno da Silva
Prado, menor de 21 annos, a constituirem,
com os outros condominos da fazenda S.Mar-
tinho, situada na comarca de Sertãozinho,
deste Estado, uma sociedade anonyma sob
a denominação do « Companhia Agricola
Fazenda São Martinhoa , para exploração da-
quella dita fazenda, Com o capital de cinco
mil contos de reis, entrando para a socie-
dado com a parte que possuem na men-
cionada fazenda e que houverem em par-
tilha no inventario dos bens da finada dona
Maria Oatharina da Costa Prado, recebendo
pela, alienação que fazem de sua parte na
aludida fazenda, cento e vinte cinco acções
integralizadas, no valor do duzentos mil
reis cada uma, tudo conforme requereram
perante este Juizo. Dado e passado nesta .
cidade e capital de São Paulo, aos qua-
torze de janeiro do 1908. Eu, Abelardo
Goulart, escrivão, subscrevi . — Ciem en tino
cio Souza o Castro. Está o.sello de quatro
mil reis em estampilhas estaduaes, devida-
mente inutilizadas. Está tambem a.cota
do emolumento do juiz. Nada mais se con-
tem •em o ,dito alvará. As referidas actas
são dos teores seguintes : Acta da reunião
dos condominos da fazenda de São Martinho,
em dezeseis do janeiro de 1908. Aos de- ;
zeseis dias do mez de janeiro de mil no-
vecentos e oito, ás duas horas da tarde, no
salão da frente do predio numero vinte e
nove, da rua de São Bento, nesta capital
do Estado de São Paulo, presentes os se-
nhores conselheiro Antonio da Silva Prado,
dona Viridiana Valeria da Silva Prado, dona
Albertina, Prado, doutor Paulo da Silva
Prado, Antonio Prado Junior e sua mulher
dona Eglantina Penteado da Silva Prado,'
Carlos Augusto Monteiro de Barros o sua
mulher dona Herminia Prado Monteiro do
Ba.rros,.Luiz da Silva Prado e sua mulher
dona Eudoxia Bueno da Silva Prado, dou-
tor Affonso Arques do Mello Franco e sua
mulher dona Antonietta Prado de Mello
Franco, doutor Oduvaldo Pacheco o Silva.
e sua mulher dona Maria Nazareth Prado
Pacheco e Silva, sendo estes doas ultimas
representados por seu bastante procurador
conselheiro Antonio da Silva Prado, con-
forme procuraçã,o lavrada no consulado do
Brazil, em Pariz, em trinta de ag3sto do
mil novecentos e sete, tomou a palavra. o
conselheiro Antonio Prado, acclamado pre-
sidente, e disse que, conformo a publicação
feita, no Diario Offlcial, deste Estado, no
dia quinze do corrente mez, esta reuniãO"
é feita para nomeação dos troe louvados
que teem de avaliar a fazenda de S. Mar-
tinho, do accôrdo com o resolvido na es-
criptura publica do quatorze do corrente,
lavrada nas notas do segundo tabellião,
desta capital, Claro Liberato de Macodo.
Tomou a palavra o doutor Paulo da Silva.
Prado o propoz para avaliadores o coronel
Rodrigo Monteiro Diniz Junqueira, major
Ricardo Josa Gomes Guimarãe3 e Luiz
Bueno de Miranda. Posta em discussão
essa proposta e ninguem pedindo a palavra,
foi alia approvada unanimemente. Nada
mais havendo a tratar, o senhor 'presidento
encerrou a, sessão e mandou que fosse la-
vrada, esta acta, • que, depois do lida e ap-
provada, vae assignada por todos os pre-
sentes e por mim Affonso Arinos de Mello
Franco que e, escrevi, . servindo de secre-
tario por designaaão do presidente.— An-
tonio da, Silva. Prado, Affonso Arluos de
1112.110 Franco, Paulo da Silva Prado, An-
tonio Prado Junior, Viridiaria, da. Silva.
Prado, Albertina Prado, Carlos Augusto
Monteiro do Barros, Herminio Prado Mon-
teiro de Barros, Antonietta Prado de Meio
Franco, Eglantma Penteado da Silva, Prado,
Luiz da Silva. Prado Eudoxia, Bueao , da,

• '
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Certifico que nesta, repartição foram ar,
chivados, por despacho da junta em ERICJ

são do vinte e sete de dezembro do armo
proximo passado, sob numero novecentos o
trinta e seis, a escriptura publica de vint(1
e quatro de dezembra do mil novecentos
e sete; o por despacho da junta em ses-,
são do dia vinte e oito do corrente mez,
sob numero novecentos e quarenta o nove,
as escripturas publicas de quatorzo e vinte
e um de janeiro do corrente armo, todas
lavradas nas notas do segundo tabelião
desta Capital, Claro Liberato de Macedo,
o referentes a constituição da «Companhia
Agricola Fazenda São Marinho»

'
 contendo

os estatutos, a lista. nominativa dos acci o-
nistas com a indicação do numero do acções
do nada um, integralizadas, a nomeação de
seus administradores, com indicação de suas
profissões e residencias, não tendo sido apre-
sentada a certidão do deposito da de-
cima parte do capital social, por se tratar
da constituição de uma sociedade anonyma,
exclusivamente entro os condominas do uma,
propriedade, não havendo capital subscri-
pto era dinheiro, conforme declaração feita,
em uma das oscripturas, de que tudo dou
fé. Secretaria da Junta Commerci ti do Es-
tado de S. Paulo, vinte e nove de janeiro
de 1903. Eu, Aristides de Oliveira, ama-
nuense da Secretaria da Junta, a es-
crevi, conferi e assigno.—Arislides de Oli-
veira. Eu, J. A. do Andrade, secretario da
Junta Commeretal, a subscrevi conferi e
assigan.—.T. A. de Andrade. (Sobro uma es-
tampilha de duzentos réis do Estado, estava
o cariai» da Junta Commereial do Estado,
do São Paulo).
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Silva Prado. Confere. S. Paulo. 18 de ja-
neiro de 1908.—Afronso Arinos de Mello
Franco. Acta da reunião dos condominos

, da fazenda de Silo Martinho. A03 vinte dias
tto mez de janeiro de mil novecentos e oito,
.As duas horas da tarde, no salão da fronte
(15 precito numero vinte e novo, da rua de
•S. Bento, nesta capital do Estado de S. Paulo,
•Presentes os senhores conselheiro Antonio
..da Silva Prado, dona Viridiana. Valeria da
•Silva Prado, dona Albertina, Prado, doutor
Paulo da Silva Prado, Antonio Prado Ia-

: nior e sua mulher dona Eglautina Penteado
•da Silva Prado, Carlos Augusto Monteiro do
•Barros o sua mulher, dona Herminja Prado
Monteiro do Barros, Luiz tia Silva Prado e
Sua mulher, dona Eudoxia Buono da Silva
Prado,doutor Affonso Arinos de Mello Franco
e sua mulher, dona Antonietta Prado de
Mello Franco, doutor Odualdo Pacheco e

•Silva e sua 'Militei', dona Maria de Na,zareth
Prado Pacheco o Silva, estes dons unimos
representados por sou bastante procurador
o conselheiro Antonio da Silva Prado, con-
forme procuração lavrada no consulado do
:Brazil, em trinta do agosto de mil nove-
•centos e sete, todo reunidos em virtude da
convoca,ção publicada no Diswio Official do
Estado, de (lezenove do corrente mez, pelo
'conselheiro Antonio da Silva Prado, ao-
•clamado presidente foi dito que, tendo
:sido feita a avaliação da fazonda do São
: Martinho, la mandar proceder ti lei-
•tura do laudo. Pelo doutor. Affonso Arinos
:de Mello Franco, secretario da reunião, foi
feita a leitura desse laudo, que Ó o se-
.guinte: e Os abaixo-assignados, nomeados
para avaliar a parto que cada um dos con-
dominos tem na fazenda do café denomi-
nada—São Slartinho—, situala na comarca

Sertãozinho, neste Estado, com todas
as suas bernibitorias, semoventes, moveis e
todos os accessorios, tendo examinado a re-
ferida fazenda o tendo em . vista as par-
tilhas dos bens feitas por falecimento da
esposa do conselheiro Antonio da Silva
'Prado, por falecimento do doutor Martinho
Prado Junior, marido de dona Albortina
Prado, e por falecimento do doutor Mar-
tinho da Silva Prado, marido do dona Vi-
`ridiaaa Valeria da Silva Prado, avaliam
em dois mil e quinhentos contos a parto
pertencente á dona Viridiana, Valeria da
Silva Prado; em mil duzentos e eincoenta,
contos, a parte pertencente á dona Albor-
tina Prado; em setecentos o vinte e seis
contos e seiscentos mil réis a parte per-
tencente ao conselheiro Antonio da Silva
Prado; em vinte e cinco contos de róis a
parte pertencente a Luiz da Silva Prado;
em duzentos e doze contos e quatrocentos
mil reis, a parto de Antonio Prado Junior ;
em onze contos e duzentos mil réis a parto
pertencente ao doutor Atroam Atines de
Melo Franco; eiu onze contos e duzentos
mil réis, a parte pertencente ti dona An-
tonletta Prado de Mello Franco; em trinta
e um contos o oitocentos, a parto perten-
cente ao doutor Oluvaldo Pacheco e Silva
em trinta e um contos e oitocentos a parto
pertencente a dona Maria de Naza,reth
Prado Pacheco e Silva ; em com contos do
réis, a parto percencente ao doutor Paulo da
Silva Prado; em cem contos de róis a parto
pertencente á dona Herminia Prado Mon-
teiro de Barros, sommando todas estas par-
celas a importancia de cinco mil contos
do réis. S. Paulo, 18 de janeiro do mil
novecentos e oito. Rodrigo Monteiro D
Junqueira, Luiz Biteno do Miranda, Ri-
cardo .1. G. Guimarães». Postas em dis-

. missão essas avaliações, e ninguein pedindo
•a palavra, foram as mesmas Submettidas
•votação, sendo approvadas por imanimi-
•dado. O presidente declarou que, appro-
l v,adas as avaliações, ficava mareado o dia
de amanhã, ás duas horas da tarde, para

6ifificuss.

.constituição definitiva da sociedade anonyma
—Companhia Agricola Fazenda São Mar-
tinho —; que o imposto de transmissão ja
havia sido pago, deixando de ser feito o
deposito da decima parto do capital social,
por não ser applicavel ao caso a disposi-
ção do artigo sessenta e quatro do decreto
numero quatrocentos e trinta e quatro de
quatro do junho de mil oitocentos o no-
venta e um, uma voz que já se trata de
uma sociedade constituida exclusivamente
por condominos de uma propriedade agri-
cola, não havendo absolutamente capital
subscripto em dinheiro. Nada mais ha-
vendo a tratar, o senhor presidente encerra
a sessão e manda lavrar a presente acta
que, depois do lida e approva.da, voe as-
signada por todos e por mim, Afronso Arinos
de Mello Franco, que a lavrei. Antonio
da Silva Prado, Alfonso Arinos do Melo
Franco, Luiz da Silva Prado, Antonio Prado
Junior, Endoxia Bueno da Silva Prado,
Eglantina Penteado da Silva Prado, Albor-
tina Prado, Paulo da Silva Prado, Viridiana
Valoria, da Silva Prado, Antonietta Prado do
Mello Franco, Horminia Prado Monteiro do
•Barros, Carlos A. Moateiro do Barros. Con-
fere. São Paulo, 20 de janeiro de mil nove-
centos e oito. A ffonso Arinos de Mello Franco.
Nada mais se contem nas mencionadas actos.
Certilico que sobre o vaior do cinco mil con-
tos de réis já foi pago o devido imposto, con-
forme consta do conhecimento que se acha
transcripto na escriptura do vint r e quatro
de dezembro do anuo proximo passado, la-
vrada nestas notas, sendo o mesmo conheci-
mento do teor seguinte: N. 4.007. Thesouro
do Estado de São Paulo. Exercido de 1907.
Caixa Commum. A folhas cinco do livro na-
moro onze da Caixa Commum deste The-
couro, /leoa debitado o actual thes ure:ro
C. It.)cha Lima, pela quantia do cincoeata
e cinco contos do reis (.55:000$000) rece-
bida hoje do conselheiro Antonio da Silva
Prado, proveniente de um par coito so-
bre cinco mil contos de réis o addicional,
valor da fazenda São Martinho, na comarca
do Sertãozinho, que entra kara a formaçãa
do capital da sociedade anonyma «Com-
panhia Agricola, São Martinhoa, que voe ser
constituida exclusivamente entro os condo-
mines da nimma fazenda. Guia do hoje,
numero 2.640. E, para constar, deu-s este
as.signado pelo mesmo thesoureiro e respe-
ctivo escriptura,rio. Thesouraria do Thesoura
do Estado de S. Paulo, em 23 de dezembro
de 1907.— O thosouroiro, Cypriatto .Rocha
Lima. O escripturario do caixa, A. de Ca-
margo. Certifico mais que, na referida es-
criptura do vinte o quatro do dezembro do
1907, foi pago o solo federal de cinco contos
e quinhentos mil réis. A pedido das partes
lavrei esta oscriptura, a mim hoje distri-
buida, em additamonto á referida escriptura
do quatorze do corrente mez; o sendo lida
a prosento ás partes perante as testemunhas
reciprocamente aeceitaram, outorgaram o
assignam com as mesmas testemunhas, que
são: Mamede Alves do Souza o Raphael A.
Pereira Caldas, conhecidos do mim, tabel-
ião. Eu, João Corrêa da Silva, e Sá, ajudante
juramentado, a escrevi. Eu, Claro Liberato
do Macedo, tabelião, a subscrevi.—Loia
Silva Prado, Eudoxia Buem da Silva Prado,
Eglantina Penteado da Silva Prado, Antonio
Prado Junior,ATonso Arinos de Mello Franco,
Antonietta Prado de Mello Franco, Berminia
Prado Monteiro de Barros, Pata° da Silva
Prado, Caros A. Monteiro de Barr,s, Antonio
da Silva Prado, 'libertina Prado, Veridiana
Valeria da Silva Prado, Manicde Alves de
Sonsa, &Titila A. Pereira Caldas. Trasla-
dada na data retro. Eu, Claro Liborato do
Macedo, tabelião, a subscrevi, conferi e as-
signo em publico e raso. Em testemunho da
verdade (signal publico).— O 2° tabelião,
.Claro Liberato de Macedo. • •

T..nnt ciou. d;13 rrt, z 111 au 13rtnk,

•
Capital 	  f2 2,000.000
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo do rosem 	  S.; 910.000

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1907
•

Activo

Capital a realizar 	
Lottras descontadas 	

 8.888:888:1'810
1.573:7~00
8.962:774600Louras a receber 	

Caixa matriz e filiaes, saldos
12.117:744750de contas 	

Emprestimos, contas cor- 3.034:031$700
reatas e outras 	 .

Garantias por contas cor-
 5.615:977:000

	

rentes e diversos valores	
310:832$650Diversas contas 	

7.561:148$740

	

Caixa, cm moeda corrente 	

48.065:140030

'70:104070
2.169:193$220

Caixa matriz e Naos 	
Garantias por contas cor-

	

rentes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar. 	

Passivo

Capital 	 	  17.777:777$770
Depositos

Em conta
corronto
sem juros. 9.382:7874;700
Em conta
corrente
com juros
o com pré-
vio aviso..

Aprazo fixo. 12.319:144590

2.6.33:312490

5.615:977$000
9.456:389,070

182:534$510

48 .065:140030
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro,4 de fevereiro

de 1908. — Pelo London 6a Brazilian Bank,
limitai, F. Broad, manager. — A. G. C.
Blake, accountant.
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PATENTES DE INVENÇÃO

• N. 5.250 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados .
Unidos do Brazii, para «uni novo cortador.
de mandioca», denominado aTranche-Ma-
nihoto. Invençáo d9 coronel Rapoleão

. Duarte, domiciliado em Suruby, inunicipio
' de Rezende, Estado do Rio de Janeiro

O objecto da invenção é urna machina
destinada a • cortar as raizes de man lioca
em fatias ou laminas, para qualquer fim

, conveniente, mas creada principalmente
, para realizar o novo processo de minha in-

venção, de tratamento de mandioca.
No desenho annexo que representa uma

machina realizando a invenção a fig. 1 é
- urna vista em elevação e ein secção vertical
. e a fig. 2 uma vista em plano da referida
, machola; a fig. 3 é lima vlita em plano da
, base da armação da machina; a fig. 4 é uma
secção parcial dos discos fixo e rotativo pol.

, a—b da fig. 1; a fig. 5 é uma secção por
c—d da fig. 4 e a fig. 6 uma vista em plano
da fig. 4 estando removido o disco superior
fixo.

A machina é constituida, essencialmente
por um disco horizontal fixo A, supportado
rigidamente por uma armação n& e por um

• disco rotativo B, montado em um eixo ver-
• tical 1 e cuja face superior planá 2 revolve

por baixo da face inferior, tamboril plana,
• do primeiro disco; existindo folga diminuta

entro os dons discos. .
O eixo 1 trabalha em um mancai do pé 3

e sem uma buxa ,collocada em um bosso cen-
tral 4 formado rui disco superior.

O movimento é communicado a este eixo
peloeixo horizontal 5, dotado das polias mo-
toras6, por intermedio das engrenagens
conica,s 7.

No disco superior são praticadas abertu-
ras 8 equidistantes do centro,em numero de
tres, por exemplo, e situadas a 120° uma da
outra.

Cada uma, dessas aberturas a que está
adaptada uma moega C, corresponde a umr
abertura 9, no disco rotativo.

• Estas aberturas (9) são providas cada uma
de uma faca F, fixada de modo amovivol por

• parafusos 10, por exemplo, em uni porta-
faca 11, montado tambem de modo amovivel
em um encaixe 12, praticado no disco infe-
rior B.

A parto livre de cada urna das aberturas
• é ocupada por um obturador o adaptado a
• ter sua posição regulada, em altura, na re-

ferida a,bertura,por meio de um parafuso 14
supportado por uma porca de azas 15, tra-
balhando em um supporte 16.

A linha de corte da faca É faceja com a
face superior do disco B.

Nas moegas C deitam-s3 as raizes de man-
dioca que. são amparadas, na sua quéda`
atravez dos orificios 8 do disco superior,
pela face superior do disco rotativo. Quando
uma abertura 9 do disco inferior vem a
passar debaixo de uma abertura 8 do disco

, superior (como indicado figs. 4 e 5) as
raizes descem nessa abertura e voem repou-
sar sobre a face superior do obturador-re-
gulador o da referida abertura inferior da
qual a faca F, em seu movimento, destaca
das raizes uma lamina n buja grossura de-

, • pende da distancia entre as faces superiores
'• do obturador-regulador e do disco B. As la-

minas destuca das caem dentro • do espaço
4• -limitado pelo anteparo p e atravessam a
—:base da armação por uma abertura annular

r desta base. As engrenagens 7 e o mancai
-de pé 3 são protegidos pelos - chapéos conicos
11 e 12 fixados no eixo 1.

2°. o disco horizontal fixo (A) • acima men-
cionado apresentando aberturas (8), enci-
madas de moegas (C) para a introducção na
machina„ -pelas ditas aberturas, das raizes
para cortar; sendo estas aberturas combi-
nadas com aberturas (9) praticadas no disco
rotativo inferior;

3°, com cada unia das aberturas (9) do
disco inferior rotativo (13), a combinação de:
1 0 um obturador-regulador (o) regulando a
grossura das fatias ou laminas a destacar
das raizes; 2° uma taba (F) combinada com
o obturador-regulador (o) e supportuda por
um porta-faca amovivel (11) embutido o
fixado em um encaixe (12) rio disco rota-
tivo -

'IN o conjuneto da =bina comprehen-
dando uma armação (n)), um disco fixo (A),
e um disco rotativo cortador (B), ambos lio-
rizontaes; meios para actuar o disco gyra-
tordo; chapéos (11 e 12) para resguardar as
engrenagens (7) e o mancai de pé (3) e um
anteparo cireular(p); sendo esses orgãos
construidos, dispostos e trabalhando como
acima descripto e representado.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1907.
—Por procuração,Jutes Gdraud, Leclerc <44 CO.

5.251— Memorial descrip tiro de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estadcs
Unidos do Brazil, para g Uma inachina de
brunir e limpar arroz, quer em casca, quer
já descascado e limpar farello de arroz,
denominada <c Brunidor de arroz Eureha P.
invenção de João de Mello, domiciliado na
cidade de S. Paulo

Composiçã'o fda machina — E a machina
compõe-se das seguintes peças

Um cylindro horizontal ou vertical feito
de ferro ou qualquer outro metal ou ma-
deira que gyra com differentes velocidades,
segundo as qualidades e estado do arroz a
preparar. Ligadas ao cylindro, em todo
o seu comprimento ou em partes, collocam-
se escovas, que poderão ser de aço, piaçaba
grossa e por isso mais rija, .piaçaba fina e
por isso mais molle, pita ou qualquer outro
material usado para escovas, de conformi-
dade tambem com o estado do arroz a tra-

,balhar.
Este cylindro gyra dentro do um envo-

luerode chapa de ferro, aço ou qualquer outro
metal, que o envolve todo a alguns milli-
metros de distancia, para o que as escovas
se abaixam ou levantam, segundo o estado
do arroz a trabalhar.

Esto envolucro do eylindro abre-se em
duas metades ao meio e fica montado em
uma armação de ferro ou madeira. Entro
as duas metades corre uma barra movei,
que se gradua por meio de dons parafusos.
Esta barra -entrando mais ou menos dentro
do cylindro faz demorar mais ou menos o
arroz e o faz friccionar contra as escovas.

A parte superior da metade do envolucro
do cylindro compõe-se de uma chapa de
metal picotada com saliencias interiores a
fim de que a acção das escovas, girando em
grande velocidade, se -exerça sobre os grãos

•-,-
de "arroz, tirando-lhes a pellicula, pó ou
outras impurezas que estejam adheridas ao
arroz; ou mesmo soltas o misturadas . 'com
elle.

A parte inferior da outra parte do envo-
lucro é uma chapa de ferro, aço ou 'qual-
quer outro metal, com pequenos furos, a
fim de que o pó e outras impurezas adheri-
das ou misturadas com o arroz por alli.
sejam expulsas com a acção das escovas
ajudadas por um chupador que se adapta

•por debaixo da chapa.
O arroz que se deseja beneficiar, limpar

do pó, clarear ou lustrar, entra por uma
pequena moega que se acha - na extremidade
da tampa do cylindro, e depois de esfregado
e trabalhado pelas escovas dentro do cylin-
dro. vae largando todas as impurezas, sa-
hindo depois o arroz po- uma bocca de des-
carga collocada na outra extremidade do
cylindro. Tanto a moega de entrada como a
bocca de descarga teem um regulador para
o arroz, que o fazem demorar mais ou
menos tempo dentro do cylindro, conforme
a quantidade de impurezas-que o arroz con-
tenha e o tempo que seja preciso demorai-o
dentro do cylindro para elle ser mais ou
menos trabalhado.

Quando seja simplesmente para limpar u
arroz das impurezas ou para o clarear, usa-
se a chapa com os furos, como atraz ficou
dito, na parte inferior do envolucro do cy.
Endro, adaptando-se então á, dita chapa o
chupador.

Porém, quando seja para lustrar o arroz,
substitua-se a chapa fitaid por outra pi-
cotada com saliencias interiores, não • se •
usando então chupidor, pois o envolucro • do
cylindro fica fechado.

Para lustrar o arroz, se usa 'a fricção que
as escovas lhe dão contra o envolucro, po-
dendo tambem oleo vegetal ser usado, • que
seja inoffensivo á saude, que lhe dá brilho e
tom glacé. O o:eo se emprega por meio do
um deposito com pequena torneira que vao
pingando o oleo na entrada da moega, do
conformidade com a necessidade de mais ou
menos lustro. Tambem em substituição do
oleo se pôde usar qualquer pó inoffensivo
saude, que vae entrando junto com o arroz
na moega, tendo neste caso o arroz do -,ser
r3passado no brunidor com a chapa inferior
furada e o aspirador de alta pressão collo-
cado afim do pó lhe sor extrahido.

O brunidor oEureka» pôde compor-se de
uma, duas, tres ou mais peças iguaes
atraz descripta, passando o arroz de umas
para as outras afim de abreviar o trabalho,
podendo cada peça conter escovas de cada
qualidade, .por exemplo: uma machina
com escovas de aço, outra com escovas
de piaçaba„ etc. Este brunidor que fica de-
scripto serve tambem para repassar o fa-
rello de arroz de qualquer outra machina,
cujo farello contenha particulas do arroz
vulgarmente conhecidas por tanga, tanga,
quirera ou ,mesmo tambem arroz inteiro.
Nesta caso usa-se a chapa inferior furada.
As escovas, actuando •sibro o farello, ex-
pulsam todo o pó, farinha e farellinho que
elle contém e na bocca de descarga Sahe
quirera, ou tanga junto com alguma ,palha
mais grossa. Esta palha, ventilada depois
em qualquer ventilador, se separa com a
maior facilidade da tanga oti galrara. ..

Serve lambem para limpar o arroz ((runs
do em casca) de terra, pó, areia, pequenos
caroços de barro e outras impurezas. Para,'
este fim passa-se o arroz pelo cylindro cora
a chapa inferior furada, como atraz . ficou
descripto, as escovas actuando sobre o arroz
e suas impurezas fazem estas sahir, -pelos
furos da chapa inferior e o arroz sahe nak
bocca de descarga completamente limpo.

Serve lambem com escovas' de aço para
descascar o arroz da primeira casca, ficando
ele unicamente com a pellicula, interior o,

Em resumo, reivindico' corno pontos e
racteres constitutivos da invenção: em um'
novo cortador de mandioca:

10, comum disco horizontal fixo (A), de
face inferior plana e lisa, bupportado rigida-
mente por uma armação conveniente (m),
a combinação de um disco rotativo (B), sob-
posto ao disco fixo (A), revolvendo concentri-
camente com este disco e apresentando-se
com a face superior plana e lisa gyrando
com folga diminuta sob a face lisa do refe-
rido disco superior;
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• • si passar o arroz duas ou tres ou mais
•vezes, confOrmo a sua qua,lidado, nas es-
covas de aço, 011 o lienall beneficiado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um cylindro horizontal ou vertical
coberto de escovas para friccionar o arroz;

2°, o emprego da barra movei nos bruni-
dores de arroz para facilitar a rricção o gras
duar o tempo que deve demorar o arroz no
cylindro

30, o emprego de chapas picotadas com
salioncias interiores para tirar do arroz,
combinadas com a acção das escovas, as
polliculas, impurezas, pó, etc.

Rio do Janeiro, 24 do dezembro do 1007.—
Por procuração, Jules Gdravd, 'Adere &

mem.

N. 5. 252—,liona ria/ description um pe-
dido de privilegio, na Repokica dos Esta-
dos Unidos do Brazit, para e.lporreicolmen-
tos em carros de passageiros», em nome da
The Pay-As-You-Enter Cor Company, de
Philadelpltia, Estados Unidos da America,
cessiortaria do William Ginjas Ross e Dm-
ca» We. Donald. de Montreat, Cottadd.

O carro é dividWo em dons ou mais com-
partanentos. com entrada es,mmum a todos
o tendo cada um uma sahida, para o lado
em vez do ser como do costume, para os ex-
tremos. O carro é partienlarrnente vanta-
joso para goso do panorama, com vista dos-
obstruida para os passageiros de cada um
dos extremos, ficando a platatarma do mo-
torista abaixo do uivei do pavimento do
carro e a um lado da frente do mesmo,
e a parado (pelo moras a sua parte supe-
rior) é do vidro.

O carro é de maior largura dogue a que
presentemente se rermitte no serviço de
ruas, e para ser adequado a isto o eixo lon-
gitudinal do carro está deslocado para um
dos lados do eixo daarmação em que estão
fixados os trucks, do modo que dons carros
passando um pelo outro em vias paraJlelas
e em curvas terão distancia aguai á que
agora é pormittida. A laronra addicional do
carro passa além das rodls que estão do
lado opposto ao da via paralisia.

O principal fim do nosso carro é melhorar
o systema do cobranças do passagens, pro-
movendo-a antes que os pas.sagoiros entrem
nos compartimentos, isto é, no carro de pa-
gameato á entrada.

Um recinto na p'ato,forma lateral do carro
está provido por uma entrada par onde os
passageiros podem entrar para qualquer dos
compartimento?, o sabidas separadas para
cada compartimento; meios nocessarios para
guiar os passageiros para Mo haver con-
fusão entro os que entram e os que saltem,
augmentam as vantagens dose carro. O
eondrustor fica sempre á entrada onde pôde
cobrar. as passagens, e prestar attenção para
dar signal ao motorista da entrada ou sa-
bida do qualquer passageiro. O conductor
não precisa dividir sua atteitção entre a en-
trada e a sabida de passageiros e a cobrança
de passagens, desvantagens que desusara-
cem com a presente invenção.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ele-
vação lateral, o a fig. 2 uma elevação lon-
gitudinal do carro segundo a nossa inven-
ção ; a fig. 3 é urna elevação lateral, mos-
trando a plataforma dos passageiros, e a
fig. 4 uma secçãO) longitudinal da mesma ; a
fig. 5 é uma senão mostrando o comparti-
mento do motorista ; a fig. 6 mostra um
meio de baixar o compartimento do moto-
rista abaixo do plano do psvimento docarros
as fig. 7 e 8 mostram um p'ano e em per-
spoetiva uma fórnna modificada, e alig. 9 6
uma planta de uma modificação.

Para abranger a nossa invenção, no seu
sentido mais amplo, o carro pôde ter apenas
uns compartimento communicando com
uma plataforma lateral comprebendida den-
tro dos limites do carro, provida de di-
versas portas de entrada e de sabida, mas
vantagens maiores offerece O carro repre-
sentado nas figuras, que é dividido em dons
compartimentos, um dos quaes pôde ser re-
servado para os fumantes.

Referindo-nos ás figs. 1 a 6, 1 é o corpo
de um carro para trilhos, fechado á frente
o atraz 2 o 3. Os passageiros Mo entram
nem sabem pelas plataformas dos ex-
tremos, que nada tom que intercepte a
vista do exterior. Os assentos 4 podem
ser transversaos ou longitudinaes como se
queira.

A linha 5 (fig. .2) passando longitudinal-
mente polo centro do carro está ao lado da
linha 6 que passa polo centro dos trucks 7.
Deste modo o cai ro pôde ser angmeatado
em largura para um dos lados dos rodeiros,
sem só diminuir o intervaUo entre dons
carros percorrendo vias parallelas. Isto é
especialmente vantajoso quando s: tivere:n
de augme.ritar as dimensões lateraes do
carro. Quando ao empregam assentos trans-
versam por vezes ;una pollegalla ou duas é
cywa muito importante para o conforto dos
passagoi ros.

O carro representado tom uns comparti-
mento 8 separado por plataforma II e pa-
radas que a coroam e parta 10 que se abre
para um ou outro lado ; este ~parti-
mento 8 é um pouco menor do que o com-
partimento 9, podendo variar as dimensões
relativas.

A plataforma projectando-se para dentro
dos limites lateraes do carro, na direcção
do um das seus lados, está, wovida, do es-
tribos 12 para a entrada e sabida •dos pas-
sageiros.

Todos os passageiros entram e sabem pela
plataforma, que °ocupa a maior parte da
largura do e irro, deixando um corredor 13
interior communicando com os comparti-
mentos ; a porta 10 separa o compartimento
dos fumantes do outro compartimento. A
plataforma é limitada por tabiques 14 o 15
no sentido da largura do carro (de preferen-
cia com caixas 16 e 17 para receber portas
de corrediça 18 e 19 dos compartimentos 8 e
9 para sabida dos passageiros, que não se
encontram, portanto, com os passageiros
que entram). Nos deus lados da plataforma,
tabique ou caixas curvas 20 que 80 prolongam
no sentido transversal com as portas 18 e 10
e no sentido longitudinal uma com a outra
deixando um intervallo que serve para a
porta de corrediça, 22 adaptada a ser rece-
bida pela caixa 23. Estes elementos consti-
tuem um recinto fechado por paredes per-
pendiculares entre si e que separam a pla-
taforma do resto do carro.

Para separar 03 pas-ageiros que entram
no carro dos que dello saltem, adaptamos (no
caso representado) grades 24 e 25 que vão
dos tabiques 21 e 22 aos estribos, do manei-
ra a haver um intervallo entre os dons cor-
rimões para a entrada dos passagdroa o
intervallos entra cada um delias e a parede
transversal a que está applicado, para a sa-
bida. Os passageiros podem entrar pela pla-
taforma 11 e depois de pagar ao conductor
que está por detraz do unia grade 20, pas-
sam pela porta 22, e vão para qualquer dos
compartimentos do carro, passando pela
porta 10 os que desejam ir para o compar-
timento 8; Os passageiros que queiram
sahir. do compartimento O toem de pasotr
pela porta 19 (porta corrediça que entra na
caixa 17), e os do compartimento 8 peli,
porta 18 (que entra na caixa 10). O estribo
do carro pôde ser marcado indicando a en-
trada e as sabidas. O conductor (que perma-
nece sempre na plataforma) verifica con-

stantemente a entrada o sabida dos passa-
geiros.

Podem-se lazer varias modificações na con-
strueção o disposieão tio carro sons co alte-
rar os principioa da invenção.

Assim, por exemplo, na fôrma que mos-
tram as figa. 7 e 8 a plataforma está no ex-
tremo do carro, mas o principio pain'a
entrada ti ainda re-peitado. Uma parta do
sabida 35 a um dos lados da plataforma 23,
está de preferencia montada para dentro da
parede posterior do carro e provida do une
tabique lateral 28. A grade 37 limita a pas-
sagem para os passageiros que sabem pela
porta 35. No outro lado da p:atailirma
uma entrada 34. A grade 37 divido o estribo
do carro ; os pas agoiros entram no carro
pela parte de traz da grado, e saltem pela
frente da mesma.

Referindo-se á fio. 9, as passagens 180 o
lt» (fig. 9) corasspoldein ás passa gem da
primeira fôrma descripta, e as grades 24 o
25 aão as mesmas. Nesta Asma as grades
39 e 40 limitam as passagens para os diffe-
rentes compartiment s. O eanductor está
por dotraz da grade 41.

Eus resumo, reivindicamos como pontos e
carac.eres constitutivos da invenção:

1°, um carro de passageiros com urna
plataforma dirigindo-se do um dos lados do
carro para o intm ior e sonarando o carro
em compartimentos e com Um corredor com"
municando u" os referidos compartimen-
tos ;

20, prover um carro de passageiros com
meios do soparação pelos coutes o carro é di-
vidido ens compartimeatos, o um corredor
interior entre a plataforma de separação o
um dos lados do carro, o communicando
com os diversos compartimentos ;

3°, prover o carro com portas de sabida
e entrada entre 03 compartimentos e a pla-
taforma;

40 prover o carro com uma porta do en-
trada para o corredor que communica com
os compartimento?, o com portas de sabida
do cada compartimento, estas de preferencia
dando para a plataforma ;

5°, prover o carro do estribo .; do subida
ou descida da plataforma, corrimõas ou
outros meios para dividir a plataforma em
troa passagem o partas de eatrada, e sabida
abrindo-se para estas passagens;

6°
'
 prover meios para dividir o estribo e

plataforma em tres Dassagoas, do modo que
uma vá ter á porta de entrada, e nas outras
se abram as portas de sabida ;

70, prover 1110iO3 formando uma separação
para o conduetor, junto á porta do en-
trada em addição aos meios para dividir a
plataforma em troa passagens

8°, prover um espaço para alojar o coa-
ductor para os fins deseriptos, empregando
para resguardo deste uma grade na pas-
sagem da plataforma da carro da reivin-
dicação ;

90, um carro de passageiros com um
compartimento para o motorista ao lado da
frente do carro e em plano inferlor ao do
pavimento do carro;

10,um carro 03111 a pane superior doido-
cada em relação ao eixo 1 mgitudinal de tr
gora da armação de rodagens ;

11, um carro do passageiros provido de
entrada o sabida na mesma plataforma for-
mando um espaço entro as passagens para
as portas, para os fins descriptus ;

12, um carro de passa,ge--ts twdo de pra
ferencia uma platafúrma, com estribo a um
lado, provido de duas portas differentem
entre o-interior e a plataforma, com um es-
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paço ou separação entra as portas, e um
corrimão ou grade dirigid i de um dos lados
dl, separação á parte central do estr.bo  pro-
•vendo uma passagem - separada para cada
porta, como slescripto ; •

13, collocar o corrimão ou grade que vae
do extremo da separação ao estribo, de
modo- a dividir o estribo em partes des.-

b
i suaes ou a prover uma sa,hi á m ds larga
do que a entradas como descripto;

14,em um carro de paSsolseiros a combi-
nação de uma platafOrma na parte tra-
zeira, provida de 'portas de entrada e de sa-
hida, separadas por um tabique, e um cor-
rimão ou grade desde o extremo do tabique
ao estribo, e urna plataftirma .na frente,
provida com • porta de sabida, como se dos-_
creve U.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de -)037.
—Por procuração, Jules G éraul Leclerc, Co.

Fira -ãssim reduzida, a exten ibilidide ou
elast cidade do papel e augmentadas 'sim força
de.teAsso e tenacidade pelo effeito de um
processo de feltragsm produzi •lo por esta
ultima operação. Ao mesmo tempo, a, pressão
contribue para seccar completamente o
papel e alizal-o de modo a poder receber
urna impressão. A mesma ooeração au-
gmenta tanibem a propriedade, "do papel de
ter a flexibilidade do couro, que lhe commu-
picou a encrespação ou estamptção.

O papel é sasceptivel de receber ainda
maior flexibilidade quando se se= em es-
tado buinido, depois de preparado, entre
peneir,s sem fim ou dispositivos analogos
que se movem com elle e imprensam sua
superficie no papel, mantendo assim a encres-
pação ou estampaçãe que se lhe deu e es-
tampando-o ao mesmo tempo outra vez
m .is delicadamente.

O papel de dobras firmes é pouco susde-
pti rei ite se dilatar, fabr:calo segundo a pre-
sente invenção, é destinado, em conse-
guerreia de suas qu :lidados especia,es, a se
empregar principalmente para fabricar
sa,cc s de papel, teado de supportar pesos
consideraveis, sem haver risco de se rom-
perem sob o esforço da carga.

Em resume, rei vindico como . pontos e ca-
rdcteres constitutivos da invenção:	 •

1 0 , um processo para fabricar saccos • de
papel e artigos aaa:cgos, consistindo em en-
crespar ou estamoar o papel de modo a ter
suas dobras bem firmes e ser pouco susce-
ptivel de se dilatar ;

20 , um prscesse para fabricar papel para
empacotamento ou fins ana,logos, consis-
tindo em encrespar ou estampar o tecido de
papel cru estado humido ; manter- em am-
bos es lados o papel li umido encrespado ou
estampado, guiai-o e seccal-o de modo a se
obter um papel tendo suas dobras bem fir-
mes e pouco suseeptivel de se dilatar ; .

30, u:n processo pida .se fabricar papel
para empscotameato ou fins analogos, con-
sistindo eia encrespar ou estampar o papel
e cumprimir o papel encr,isaado ou -estam-
pado, de modo a, se obter una papel tendo
suas dobras bem firmes e pouco susceptivel
de se dilatar ;

40, um processo para fabricar papel para
empacotamento ou fins analogos, consistindo
em encrespar ou e,tampar o •tedido de
papel em estado bramido; comprimir o te-
cido de papel encrespado- ou estampado, e
seccal-o- depois, de modo . a se obter um
papel tendo suas dobras bem firmes e pouco
susceptivel de se dilatar;

50, um processo para, fabricar papel para
empacotamento ou rins analosos, consistindo
em encrespar ou estampar o papel; manter
em ambos os lados o papel encrespado ou
estampado, e Comprimil-o, de modo a se
obter um papel tendo suas. dobras bem
firmes e pouco susceptivel de se dilatar;

60., o processo para fa,bridar papel para
enap.a,eotannento ou . fins analogo3; consistindo
em encrespar ou estampar o tecido 'do papel
-em estado humido; manter em ambos os
lados o papel encrespado ou • estampado
humido;, guiar o papel e comprimil-o em
estada humido, e: seccal-o, de modo a. se
obter una --papel, tendo suas dobras bem
firmes o pouco susceptivel de se dilatar;

.7°, o processo pira fabriaar papel para
empacotamento ou fins analogos, consistindo
em encrespar ou estampar o papel; meios
para se obter um papel, tendo suas bordas
bem firmes e pouco susceptivel de .se dilatar
e.peneiras sem fim movendo-se jentamente
e recebende entro . si o papel encrespado ou
estampado, de modo a manterena a s encres-
pação ou estarnpação communicada
papel.
• Ria de Janeira, 17 de dezembro de 1907—
?or . produraçãa" ;Mies Gá.ctud-LeCterc • '<St' C°.

N. 5.25.1 — Memorial descriptivo do ' 'apro-
. ,veitamento, preparo e applicaçdo industrial
• das fib,.as textis extral-ad qs da tiririca e da

• taiiat,da familia das fi:aceas (junça e junco),
.plantts da flora brazileira nos togares hu-
nados . e panta osos, denominadas pe:o seu
descobridor gLi,.ho Aguatico»

A minha invenção con-iste are ter desco-
berto o a,proveit imento das plantas textis,
coneecidas por taboca, tiririca, da familia,
das filaceas (pinça e junco) que produzem,
espontaneas, dentro de terrenos humidos e
pantanaes alagadiças em diversos legares do
territerio nacional.

Este novo producto até hoje desconhecido
para ser applicad ) industrialmente, presta-se
para, tecidos, cordas, papel e outros fins in-
dustriaes.	 •

Seu preparo é apenas cortai-o rente ao
solo e. levai-a á mach n is co,n cylindros es-
magadores de qualquer especie, com laminas
e dentado4, etc., o ainda com instrumentos
mamilos diversos ; é só esmsgar por igual
'em qualquer appa,relho, nusino cm • ma-
chinas que se destinem ao dedibramento de
outras plantas textis, podendo ainda ser
applicados processos do infuzão em quente
com adidas caustiCos diversos, do maneira a
não deteriorar a' materia,

Os process ..s pedem ser applicados tanto
em verde corno em seeco.-

•Em resumo: •
1°, minha invenção consiste' na applicação

industrial dos productos das Sinas textis dos
vegetaes acima referidos, que nunca até a
presente data foram applicados para os re-
feridos fins ;

2°, poder applicar ao desfibramento
quer melam, já usada pada outras plantas

30 , poder trabalhar com instrumentos-ma-
muaes. • '	 •

Rio de. Janeiro, 21 do dezembro de .1907.
Rua Primeiro do Março n. aO. — Augusto
Cambraia.

N. 5.255-J-3,temorial	 de um pe--
• (lido de privilegio na Repub i'2.2 dos Estados

Unidos do Brazil, para «Um novo tecido . de
• flane:a». Insenpo de E louar‘j • Leurent,
• domiCiEado em LWe (França)	 .

Os tecidos de flanela, que hoje se empre
gani para jalecos, colletes neitilhos, man-
tilhas, camisas, blusas, calças, • saiotes, ce- '
rondas e fachas, ' geralmente se fazem -com,
fios de lã e de peitos de lhama e -bambem do
algodão ou outras materias Vegetà,e,s ade-
quadas, sob o ponto do vista bygienico: Não
obst oito, semente as flanelas de fios de lã:
applicadas directamente ao corpo, são as
que podem produzir uma acção particular,
isto é, Unia leve excitação conhecida pelo
nome de docegas, proveniente da fórma
rugosa 'das fibras elementar is.

Os tecidos de flanela de lã teem grindo
attracçio para a agua, a humidade e o
vapor, absorvendo, por conseguinte, aseva-,
poração do corpo envolvido, á, medida que
haja transpiração. Pois bem, a passagem
da agua ao estalo gazoso, isto ê, á, evapo-
ração, occasiona um certo resfrianientõ; e a
volta ao estado hygromearico determina, .
pelo contrario, uma elevaçao- do tempera-
tura, do que resulta um equilibrio que, con-
stitue um dos meritoá essenciaes do emprego
dos tecidos de lã. A permanência acção,
tão necessaria ne:te caso,' deve-se á, elasti-
cidade dos fios de lã, que, em certo limito,
se isolam e manteem a integridade dás poros
da roupa,- em vez de _ stapal-os ou unitense,
-para formar urnit especie .-der pasta, como
succede com as fibras vegetJás sob 'a acção
da asna. Até hae, a flanela de lã ptira;•que
geralmente se fabrica; tern-o . incenteniente
de edeolh )r-so - desde a"prünefra • lavagem,
encorpaaado-se dê mais o fonnizindo'um•fol-

: N. 5.253 Memoriat -descriptivo de um pe.
dido de priritegio, na ldepu,Mca dos Estados
Unidos do Bra.:41, para 4(Processo ap,”-fei-
çoado de fabricar papei, encrespado ou , es-
tampado para -saccos e empacotamentos».
Invenção de Georg Loebbeche, domiciEado
em Berlim-Zehtendorf, Allemanha

Refere-se a haver-ITÃ.° a um processa e
meios para fabricar paoel encrespado ou es-
tampado, tendo suas dobras bem fixem 's e
pouco susceptivel de se dilatar, destinado a
-se empregar para saccos de papel e outros

;: fias de em pacotamento. 0 tec:do de papel
eacrespad3 ou estampado, dotado de dobras

. s•Au rugas, produz •se na presente invenção
rnanteado-se e gulandesse,em estado humido,
em ambos os lados, em uma machina, de
fabricar papel, o papel encrespado ou es-

- tampado 'formado de uma polpa; de papel
preparada segundo o caracter das fibras, e
seccando-se simultaneamente o papel.

. • Consiste especia.!meate a novidade da in-
vençro no facto que o papel encrespado ou

• estampado, a que se dá adeante o nome de
papel preparado, é adaptado, em razão do
seu caracter e qualidade peculiares, para o

-"fabrico de saccos que se podem usar para
' receber e transportar cimento, grãos ou
• materlas analogas, ata o peso de 50 kilos,
.• sem risco de se romperem sob a acção
destes pesos. Esta grande vantagem, isto é,

grau le força de teasão dos saceos de . papel
fabricados segundo a invenção, é unicamente.

- . devida ao emprego de papel que soffreu um
processo destinado a encrsspal-o ou estam -
pai-o, sendosendo assim sua superficie grande-

' mente aumentada por unidade de áuper-
- ficie, e diminuida, por conseguinte, de modo

-̀ 1 proPorcional á pressãe por unidade de su-
perlicie.

s Para realizar invenção, encrespa-se ou
estampa-se o papel em estado húmido 'em

'uma machina de fabsicar papel por meio de
• -raspadores, cylindros estampadores ou de
qualquer outro modo conveniente e submete

s te-se dopeis o papel ao .processo do seccação.
..Ao mesmo tempo st • encrespação ou estam-

, : .pação communicada ao papel mantem-se du-
rante o processo deSeccação, de modo tal

• que o papel preparado. não possa se dilatar
'nem se encolher longitudinalmente, conser-
vando-se assim a superficie augmentada do
papel devida á operação de encrespar ou
estampar.	 .
s. • Durante a realização do 'processo de sec-
cação, o papel preparado, isto é, encrespado
ou estampado,, pede se, submetter tempora-
riamente á acção de cylindros de pressão

.:qate comprimem uma contra outra as 'rugas
'oh dobras produzidas no papel pela operação

'enerespar ou estampar.
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• tro, • de . sorte que ft: elasticidade das fibras.
desarmarem por completo, supprimindo-se
os poros dos vestuaries. isto é, os intersti-
cios entro os tios. Então a flanela não pre-
enche o seu fim byttienico. e. ao contrario,
pode -se tornar a' solidamente prejudicial.

Para evitar estes inco tvenientes, isto é,
para conseguir uma Ilansla que não en-
colha e conservo todas as suas propriedades
hygieuica.s, e quo ao mesmo tempo seja de
grande durabildade, basta compor os fios
o a trama do tecido em quostão com tios
retorcidos do lã e de linho. Poder-se-hão
empregar, por exemplo, uns tios retorcidos,
forma tos por um ou va rios fios de lã e de
um ou mais fios de linho, si se faz variar o
numero do fios de linho em relação ao na-
mero dos de lã, poderão predominar, á von-
tade, no tecido as qualidades proprias do
uma ou de outra minoria textil. Igual-
mente se poderão empregar fi ts retorcidos,
formados de II03 de lã e do ramie, porém
isto não seria, em todos os casos, mais que
uma variante da inveoção.

O fio ou fios do linho ott do ramie, torcidos
com um ou mais fios de lã. trem principal-
mente por objecto evitar que se encolham
estes tfilimos o que o tecido forme um feltro,
contribuindo ;I Ulin disso para augmentar a
rssistencia dos tios retorcidos que entram na
composição do tecido de flatiela.

E' inutil citar os meits que se empregam
para torcer os tio:, porque são toem parei-
cularidado alguma, fazondo-se esta operação
pelos medos co iltecid s. E' preciso notar-se
tombem que o tecido, objeoto da, invenção,
pôde-se tecer mais ou menos grosso, conforme
as applicações que deito Se tem de fazer,
por conseguinte, segundo os casos, isto é,
utilizando-se as armaduras simples para
produzir o cruzamento dos fios, e em outros
Casos recorre-se ás armaduras do tola dupla
o tripla, e combinam-se portauto as contas
de urdume e de trama, afim de que fiquem
sempre instersticlos suffieientos para a cir-
culação do ar.

Reivindicações
Um tecido para flanelas diversas. camisas,

paletots, jalecos e vestidos, em que, para
obter a maior porosidade possivel e duravel,
a maior resistencia e para evitar a defor-
mação, assim como o encolhimento e que
se torno como um feltro, no momento da
lavagem empregam-se como fios para tu'-
duma e trama, 11-is compostos de fios de lã
ode linho ou de ramie. torci los juntos, de-
vendo-se lavar comolotamente os fios de
linho ou do ramie, antes do serem retorci-
dos com os fios de lã. Para formar o tecido,
os fios de urdume e os do trama cruzam-se
juntos, com o auxilio de urna armadura
apropriada. Os fios podem ompregar-se
igualmente, do maneira que se produzam
tricas...3 ou tecidos de todas as especies.

Rio do Janeiro, 27 do novembro de 1907.
-Por procuração, Moura Wilson.

N. 5.250—Memorial dercriptive de um ps
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Bras ,t, para eam calçado aper-
pie:acido, denominado • &eines Militar». In-
cencsio de Jo:To _brant.et de 8071 .7g Castro,
brasileiro, officio: do exercito, domiciliado
nesta Capital

A invenção refere-se a aperfeiçoamentos
que introduzi no fabrico de citSçado, para
conseguir um ca!çasio aperfeiçoado, a que
denominei aBotina, Mi!itsr», destinado á
classe militar, especialmente a tropas em
marchas forçadas.

Estabeleci para o fabrico do meu calodo
as seguintes condiçIes, que reputo essen-
claes:

1 8., ter a fôrma a mais approximada do
pé normal;

ser justa e macia no peito do pé ;
3% não apertar duramente o calcines, e

mitscalo corresaonlente ;
ter o solado a precisa flexibilidade,

ser o salto baixo e de pouso peso;
5"., poder ser co,lça •lo com rapidez.
Ana'ysar e:sas cinco condições, é descre-

ver a ((Botina Militar».
A prt ner i coadieão impie-se, porque

com ella não é modi.icada a coaformação do
pó normal, tende ainda a vantamm de con-
servar a litneção fio pé e dar maior firmeza
e estabilidade, que asigmentam na razão
directa da base, que neste ciso é a maior
possivel e muito approximada da natural.

A sesunda exige sem' o couro do sua con-
fecção bastante desivel, bani como o elas-
tico ; por isso que, apertado duramente o
peito do pé, sente-se constrangido o meta-
tarso-plialangianoale onde a condição de ser
justo e macio ; mas para que o elastico
proencha o seu fim, é preciso que a sua dis-
posição, entre as partes ((canteiras do cano e
as gaspeas. se:a de accôrdo com o desenho
junto. O elastico assim disposto tem a van-
tagem do ceder ao menor impulso do pé ao
mudar o passo, evitando por completo as
sensações dolorosas. A sua utilidade é evi-
dente, porque desembaraça o movimento do
pé, si bem que tenha o inconveniente do
recusei-o para o contra-forte, duro, como é
feito este, produz graves ineommodos ao
calcanoo e imiscui° correspondente, o que
neste meu calçado desapaarece, devido á
condição que se segue

A terceira tom por fim principal attenuar
os effeitos do recuo do pé para o contra-
forte, devido á assando condição, por isso
dei ao contra-forte a Worm:. que se observa
no desenho, para que o calcaneo se adaptasse
sobre a sn trte macia do trazeiro, onde justa-
mente não ha contra-forte.

A quarta é necessaria ao calçado militar,
devido á fadiga que sente o soldado em MJ/
marcha forçada, e mesmo porque, sendo o
pé uma verdadeira alavanca, é preciso que
este não encontre outra resistencia a ven-
cer sinão a do proprio peso do corpo, donde
o augmento do trabalho com o menor es-
forço. Pouco peso é uma condição mios-
saria ao fardamento, equipamento, arma-
mento e a tudo que o homem de guerra
tenha de carregar, por isso que a sua agili-
dade augmentará com a menor c erga.

Finalmente, a quinta condição é piela-
mento satisfeita, dotando o calçado de elas-
tico disposto conforme a segunda condição.
A segunda e quinta condição obrigam a
obliquidade que se nota no ~te da bocca.

A «Botina Militara é confeccionada com o
couro de bezerro chromado, para as praças,
e de pelica para os officiaes ; o sAado intei-
riço-plano, com 0",004 a 0 ,1,003 de espes-
sura; forrada de tecido fino e macio do al-
godão; o salto tendo o dobro da espessura
do solado, e pesando, na média, 300 gram.
mas.

As partes componentes são : calçado ma-
nufacturado (fig. 1) ; parto deanteira do
cano (fig. 2) ; contra-forte (fig. 3) ; elastico
(fig. 4) ; gaspeas (dg. 5).

Tendo descripto a invenção e ilustrado a
mesma com desenhos, rovindico como pon-
tos o caracteres constitutivos da mesma:

1 0, o systema, de corte especial praticado
no cano do calçado ;

2,, a disposição e fôrma do elastico
30, a nova disposição e fôrma especial do

contra-forte.
E tudo o mais como acima foi de:cripto e

representado nos desenhos.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1907.—

Como procoradoras, Moura

ANNUNOIOS

Emproza, de Obras Publicas
no Brazil

ASSENIBLÉA GERAL EXT.IAORDINARIA

Terceira contoccsedo

Não tendo comparecido alota accionistas
representando a somem de capital sufficien-
te para poder deliberar, na segunda con-
vocação para hoje, convidamos novamente
os Srs. accionistas para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria. no dia 10
de março proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, á rua da Quitanda n. 131, sobrado,
afim de resolverem soro a reforma. dos
estatutos da emproza ou sua dissolução o
liquidação amigavol. Nesta reunião deli-
berar-se-ha com qualquer que seja o capital
reproseniado.Continuam su pensas as trans-
ferencias das acções até depois do roalisada
a assembléa.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1908.—
A directoria.

Estrada de Ferro Vicinal  de
itibeirã,o Preto

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 5 em di teto do corronte mez do fe-
vereiro pagam-se os juros dos (iebentgres
dessa companhia, relativos ao semestre ven-
cido em 1 de janeiro. no Rio de Janeiro,
rua do lospicio n. 17; e em S. Paulo, rui,
da Fundição n. 2.

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1908.—
— Por procuração, Joa7unn Pinheiro Pa-
ranagud.	 (•

Im.prensn, Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabolocimento en-
contram-se á ven la as taimllas de preço, ul-
timamente approvada: nela Repartição do
Policia, para carros e antomo seis do praça,
custando $700 o exemplar cartonado.

Acham-se a venda na thesouraria
repartição as seguintes obras:

A.ccordilo94 do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	  	 ..

Idem idem de 18913... 	 . • • •
Idem idem de 1897 	

Idem idem do 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem de 1900 	

A.pontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira. Pinto,
contendo a descripç'ão de todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

A.m minam de 13razil e
sua 11..e4rimlac,...ilo, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

desta

2$500

4000
68000

4000

MO)

9$000

20003

6*(300
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Leis do 1893 	

Leis do 1894,

• 

2 volumes 	
	

128000

Leis do 1895 	 ...
	 88000

-Leis de 1890 	
	

88500

Leis de 1807 	
	

108000

Leis de 1898 (2 volumes) 	 ,	 1%000

Leis de 1899 (2 volumes)..., 	
	

148000

Leis de 1900 (2 volumes) 	
	

128000
Leis de 1901 (2 volumes). — 	 -	 148000

Leis de 1002 (2 volumes).. •
	 128000

Leis de 1903 	
	

108000

Leis de 1904
	

138600

Leis do 1905 	
	

158200

Leis de 1006 2 volumes 	  158200

Leis de 1867, 2 volumes 	  

•	

68000

Leis de 1868, 2 volumes.... 	 ;	 68000

Leis 'de 1869.. 	 •	 68000

ILeis de 1870 	
	
	 .	 7 $500

Leis de 1873, 4 volumes 	

•	

98500

Leis de 1874, 3 volumes 	 	 98000

Leis de 1875,

Leis de 1876,

Leis de 1877,

Leis de 1878,

Leis de 1879,

1.4e15 de 1880,

Leis de 1881,

Leis de 1882,

Leis de 1883,

Leis de 1$81,

Leis de 1885,

Leis de 1886,

Leis de 1887,

Leis de 1858,

de 1889,

Leis de 1891,

"-deis de 1892 	

Leis nsuaes da Itepu-
, blica dos F.lstaclos

tinidos do nrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souzz--,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro do
Seiencias Juridicas e Sociaes
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

. e Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume de 992 -pags...

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

2 volumes 	 	 '68000

2 volumes 	 	 68000

2 volumes..,., 	 68000

3 vOlUmes...., 	 •	 • 98000

3 volumes 	 	 4096

2 volumes 	 	 118000

128000

88500

10$000

1$000

Lei e IRegulamento
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do -
1° distrie to 	 •

Idem idem do 2° distxicto 	

111 a n u. a 1 dà 1rnpre-
g a do de . 'Fazenda
(Tomo 1°) 	

	

Manual do Empre	
a d.o de Fazenda

(Tomo '2°) 	

Mann ai do Empre-
g-, a, ao ao Fazenda
(Tomo 3°) 	

Manual do Empre-
a, d. o • de • Fazenda,

(Tomo 4°) 	

Manual do Empre-
a d o de Fazenda'

(1.~ 50) 	

Manual . do Em pre-

	

,g. a, do de 'Fazenda	
(Tomo 6°) 	

.	 -
Manual • do Empre-

g. a do de Fazenda,
(Tomo .7?) 	

Manualnal do Empre-
a. d. c) '• de Fazend.a,

(Tomo 8°) 	

-Man ual do • Empre-;
a ti o de Fazenda,

(r01110 .9°) 	

Manual - do Empre-
g-a,do de Fazenda
(Tom( 100) 	

Manual do Empre-
g^ a do de F'azenda,
(Tomo 11°) 	 •

Manual do Empre,
•••• a ti o de Fazenda
(Tomo 12?) 	

3/1a nual do Empre-
,..,•-_.- a 41 o de Fazenda
(Tomo 130) 	

•
Manual ao Empre-

g- acto ao Fazenda,
(Tomo 14°) 	

Manual' do Empre-.
d o de Fazenda

(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
g- a, d o do Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do	 11/131•43-
g^ a d o de Fazenda,
(Tomo 17°) ........

Manual do nmpre- •
4.- a d o de Fazenda .
(Tomo 18°) 	

Manual  do En-wr e-
a d o de Fazenda,

(Tomo 10°) 	

Manual de Empino.; -
ga d o de • Fazenda
(Tomo 200) 	 	 -• 28500

. •

	

Manual 	 Empre-
• ,g• mel o de Fazenda -

(Tomo -21 0)  • • •	 . 4$000

	

Ma nual	 Empre.,
a d o de -Fazenda

(Tomo 22°) 	 	 28000

n u.a1 - do • EI mpre-
g. a, d o de . Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2850(.>

	

. ,	 .......
Manual do Empre,

tt do de Fazenda
(Tomo - 24°) 	

•	

38000

	

Manual	 . Empre.-ga do  do Fazenda
(Tomo 25°) 	 	 28000

Mappa, topographieo .
do Espirito Santo, .. 	 251000

Marcas de fabrica e
de commercio— Lei nu-
mero 1.230; de '24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu- •.mero 8:343;de 14 de' outubró de••
1887—Decreto n. 5.424,de 10 de- . •

• janeiro de 1905—Approva o re-
• galai:gut° para a execução- - -da

lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica,
e de commercio 	 	 1800u

-
'Noticia,1-Iistorica,dosser- -

'viços, instituições e' est :boleei-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização
comprehendendo 'os de-

cretos n. 2.464, do 7 de teve-
, reiro de 1897 o n 2.579, de 16 -
. de agosto de 1897  "	.	 . .....	 .
Ordenança dos toques

ao corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	  . '28000.	 .	 .	 .	 .

0 cOntrabandoi e o seu
processo — Alfredo Pinto
de. Araujo- Corrèa 	

Primeiras Licções de
Cousas; de N.' A. Calkins
(da 40 edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8 0.	 4$000.

Parecer - do Senador
Ituy- Barbosa, sobre o

	

38000	 Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 -6$00n.,

	

Pacificação dos Uri,	
clmnãs, passado o presente
dos Krichanã,s, . ethnog .aphia,
archeologia e goograpeia, do-
cumentos, vocabillario, etc. ,por

	

38000	 J. Barbosa Rodrigues 	

•	

1•$000

Prosadores o -.Coe tas
Latinos, pelo Dr. Cear

.

	

38000	 Za,m a 	 . •	 5800)

Projecto do Coligo
Civil Drazilciro (8 vu-•
lumes) 	 	 20005

Projecto do Co ,lio
Civil Ilb •azile iro. prece-
dido do um projectJ do lei pre-

28503 1 liminar, apresentado puiu Dr.;
• Antonio Coelho Rodfigues	 i	 340,

•

3 volumes 	 	 %500

3 volumes 	 	 108000

3 volumes 	 	 78500

2 volumeã 	  , 8000

2 volUMC3...	 68000

2 volumes 	 	 78000

3 volume 	 	 108000

3 volumes 	 :	 128000

3 volumes....:	 10000

`) volumes....	 68000

$500

38000
18000

28400

38000

28500

28500

.38000

38000

38000

4000

38000

3000

3000

3000

38000

68000

.28006

28066

38000

38000



Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 -$301

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $501

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 1.236, do 24 de setembro do
1904 	

	
$501

Repertorio juridico
Mineiro,consolidação.alpha-
botica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehenclendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
elo Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$00(

Relação dos cidadãos
que tomaram parte' no Governo
do Brazil desde o anno de 18)8
a 1889,-por M. A. 	

Relatório apresentado ao
N.7,xm. Sr,. Ministro da Fazenda
sobre tiscalizaçãodas alNndegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfeil 	

Tarifas das .A.1 fa,nde- •
gas 	 • 

Taxa, judiciaria do
District° Irederal....

Trabalhos da Com-
missão especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 30) 	

Vida do Marquez de
Rarbacena, (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 •	 •

As venlas superioras a 100$ toem o abatC
mento (h! 15

asco

1$otn

8400(

$20i1

2$00i

5$0)

1044	 • Quinta-feira	 8 . DIARIO OFFICIAL

-Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808.... 10$000

Reforma	 Judiciaria,
do District° Irederal -

RegiMento de custas —Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça.

Justiça local 	 $500 local do District° Federal— o

' Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraos 	

$500

$500

Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro do 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 1$000

Regulamento do cofre de
orPhãos 	 1$000

Regulamento proces-
sual da Justiça, Salti-
taria, decreto n. 5.224, (10 30
de maio de 1904 	 $500Regulamento dos Corre-

tores 	 .
•

Regulamento sobro divi-

$500 Regulamentos para Os
Institutos	 Militares
deEnsino,	 approvados

dendos do Companhias $200 polo decreto n. 5.608, de 2 de
outubro de 1903 	 2$000

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos Regulamento Sanita.
te consumo e tio expediente..., $200 rio, decreto n. 1 	 151, de 5 do

janeiro de 1004 	  1$500
Regulamento dauva, civil Federal.... $500 Regulamento das

Regulamento sobre ro-
tulos 	 $200

Companhias ao .Se-n
aux-os.decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 •	 $500

Regulamento para o ser-
viço das	 facturas	 consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto

Regulamento das 140.
terias, decreto n. 5.107,de O
de janeiro de 1904 	 $500

de 1900) 	  $800

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	 $500

Reforma Judiciaria
da, Justiça Local d.o
Districto Vederal o
regulamento, de1905.... apoo

Regulamento do transmis-
são do propriedade 	 $300 Regulamento da

Regulamento para arreca-
Junta Coraram-ciai,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-

dação do imposto do transporto neiro do 1004 	 1$000
(Dec. n. 5.874, de 27 	 de ja-
neiro de 1900 	 1$000 Regulamento do sello,

(do 1900), decreto n.	 3.564, deRegulamento da navega-
ção do cabotagem (Dec. nume-

22 do janeiro do 1000 	 -$500
2.304, de 100J) 	

Regulamento para, a co-
brança tio imposto sobre venci-
mentos o subsidios 	

:$500

$200

Regulam ento para,
arrecadação e 1isca.
lização dos impostos
do consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	 1$000

Réplica, do Senador
Rday Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Coligo Civil, da Camara dos

Regulamento de In-
dustrias e profissões
(novo),-deuroto n. 5.142, - de 27

Deputulos 	 7$000 de fevereiro de 19j4 	 1$000

Yevereiro — 1908

Rio do Jiinciro — Imp rensa Nacional — 1908


